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O CRIME 

peneiras nos miiiu escuros rcconditos 
du sociedade e (le Itt arrancas OH Be 
gredoR >-; as miséria», a lama o a vasa 
putiula da docompo-ição moral, c, 
ousadamente, eor.ijosainonte, ns ox 
p >es á ] c l a r a da observação f da 
analy.-e, com a Maio ardente da pu-
blicidade, na defesa espontânea da 
ordem, na consagrarão ultruistica no:; 

(interesse.-.; da humanidado. 
' Al neoada sejas In, (pie, s.om outro 
lim do «pie o cumprimento da tua 

! missão, avançasto quando a autorlda-
I de reouava; teimasto quando cila lie-

l ia um mez, justnmenlo na dnta silava. ínsi: liste quando cila negava; 
d i bojo, uin acontecimento^ trágico j porseveras-te na tua suspeita, quando 
occorria nesta cidade, á rua Maranhão 
li. 20. 

O faclo mal transpirou para F m 
das quatro ] aredes, onde se desdobrou, 
tal foi o cuidado com que se esfor 
ç o-am por alafal-o, tnl a condescen-
(I. ncia com que a policia concorreu 
para r;n• • sobro elle se fizesse perpe-
tuo esquecimento. 

Dessa tragédia resultou n morte de 
um inoçoge r dnienle conceituado, com 

oa p. .-i- ão no muni! i do com-
i.i rcio, t ndo legar distine.o em nosso 
meio social, quer pelas suas relações 
pi s . ..us, quer pelar relações de fa-
mília. 

Moço, rico, estimado, reunia esse 
b'uiv:n cm si, ao menos appnrente-
n:i iitc, todns as condições necessárias 
para ser feliz, pois, além das muitos 
vi.n! t;"ns de que dispunha para ven-
e r na grande luta da vida, tinha 
i. I e filhos que lbo deviam en-
i.rinaldar do flores a., alegrias dólar, 
j..,- entro beijos c risos, nas expau-
s • » duicistiímns do coração extiemoeo 
de affeetop. 

Itiopiimilameiito, como sc a desditi 
e a fatalidade ee reuni—em em sul.-t-
íii ••> intento, condensa se no límpido 
cio da sua ventura a nuvem perv rsa 
e delia parle o raio que o fulmina 
e o prostra exntiimc, sem vida, lo-
w.üdo o assombro e o pasmo a todos 

do ' l iava do seu p.isto do lionra 
e voltava costas ao cumprimentado 
seu dever. 

i t 

P i a c a l S s a ç i D F o í a n l 
Eecrevom-nos.—»iSr. ro laetor.—No 

vosso artigo de hoje notei que entre 
o diversos vencimentos do cheio da 
li"alisa';ão HO ene ntra a rubrica: 
daria corrida, 2:11)0.-', dois contos 
cento e noventa mil reis. 

!?o isso ó verdade, acredito quo o 
dr. Clodomiro reslituirá aos cofres 
do listado aquelía iuiporlancia, des 
contada da (pie despendeu quando 
viajou ; senão estou cer.o que o go-
verno fará rc-lituir aos cofres públi-
cos, por quo não comproliendo e < 
contrario a lei a td d aria corrida 

denunciar os magistrados qac sc tornam 
relapsos ao cumprimento dos deverea, 
poç iuflucncia perversiva dessa barre-
gan a que, por citphcinismo, se dá o 
uouic dc Política. 

'tr | 
Recebi liouteni u seguinte iuforina-

ção glosando us accuniulaçOes rendos.^ 
do privilegiado fiscal d.iH estradas fede-
raes, de que tem tratado esta folha : 

• Sn7jríumir<í.-çKni o numero de linn-
tem o < 'omntftrcin ulluüiti ao fiscal das 
estradas íederaes cm S. Paulo, Matto-
líro.-.so e <»oya:<, o (]ual não arre-da pó 
desta capital, por que accumula as fimc-
ções daipielle cargo com as de lente da 
K eula Polytcclmica. 

Pois, saiba, sr. Laurcnce, que est pu 
rilano (não pode deixar tle scl-o) Z1 ain-
da niemhro da coiami.^são de lixarão do 
capital das estradas Paulista e Mogya-
iiii,—uma sinecura mais ! . . . 

Por essa forma cs-ie Ai';jux acc oiiula 
os seguiiitcb vencimentos: 

Kiscalisação federal . 18:0003100 
isente da Polytecliniea 8:40üiuuo 
Commissão das estradas 7:2003 )00 

onde se hospedam o grande niní^o i 
do Hrosil. 

O /general TIocu sorá snudndr 
pelo ncudemico do direito l t icard. 
Gonçnlves. 

Asnocinr-Bcito n psaa mnnifesla-
ção os nlumnos daa t fcolas de 
1'iinrmnein, do C o m e r c i o , Nor-1 
mal o outras. 

ác-r.. J-ti 

Total 33:600^000 
Isto (5, quatro ou cinco vezes mais do 

que gaulia pouca gente hone .ta, que 

Despachou hontpra cotn o sr. | 
dr. presidonto do Estado o sr, dr. 1 

Albuquerque Li 1)8$- secretario da1 

Fazenda. 

A procuradoria Mseal do Thrsoi- ! 
ro deu limitem parecer favorável 
ao requerimento da «Oomnnnhia 
Oentral do Armazéns G e n e s » , pe 
di ido garantia -io juros soliro o ca-
pital dn 400:000:8. ^ " 

Os incorporaooroH deverão c ir 
trar brevementa tora a cauçrio d< 
10:0u;jo0d0. 

H l " 
l l o j o , no TriLunal J i Justit.a,.6o-j 

r i julgada a o ídem do «iiabcas-
corpus-) impetrada pelo dr. La 
f : otto Rodrigues t i » Assis Valle, 
adv ga lo na comarca1 do 1'iracica 
bii, em lavor do Haf l iac l I l i l eir 
da Silvn, p r o t e l a d o 

I r i g - e s i m o â i a c 3 . a m o r t o C í . J o " ; o . 

y ü o 3 ? ' s r r e i r £ i - o a i i e n c ^ d - i a . c ? 

d i t e b r - c u e o c a s o c . s t x r ^ - y c u r v A a s j x a ^ x a . I a á i 

u : - . n a t r o o i a a l m o a s a a s E j l i i n to.-A&; n -

c i o t i r i Ê * • - ' ^ r i J l n - a . o c l l c a j c 3 L 3 J m o r t a c 3 . e » 

o quo n io 1'ôr despendido • 1 anda por alii a moirej.tr pela vida.» 

uma immoraüdn-
nã i é cainiz 

gem e recebido 
de, e o dl. Clodomiro 
disso. 

l'ropala-so eguaiinenlo que o dr. 
1 Clodomiro recebo a subvenção do 

Iv tndo pela K Irada de Ferro d -
Ue;:ende a Arèas e se i ) é ver ludí 
t- caso do um processo adminiftra-
tiv.i do responsabilidade, K ' fact" 

| que elle era soeio do sr. Manoel 
'Lopes da Silva, negociante no IÜo; 
1 porém, a -tinh' ile, n io o é lua. -. 

Conim -ntarlo preciso : — " mais vale 
quem o í/occnto ajuda do (pie qiirui 
cedo madruga.ii 

r> delegado de policia de São Pedro 
não é liomem de meias medidas. 

Servil, ino lonhameiitc - r. il i facção 
governista (jue c< aquistou o lias ão ti-. 

único do C o d i g » Peiúp, na cornar- | 
ca do Cambuliy5 Estado de Minas, 
lieraes. 

q:.e foram feridos do' surpresa, ao j pelo meuo3 ofiieiahr.i nte, e ó o nuaut • 
v. reni-n'o, tão moço e tão feliz, par- i basta para a . ua tranquillida io ím. 
l:so ]iara a vida (Io Além. | ral.> 

Da tra::<-dia mal se soube a suu Contínuamo . pois, a a-sev rar qu 
l.f.lal t usequeneia e a perda r.aia o dr. < ; •• .oi,. ... recebe a diária 

Tr-
(l.iliiiu le 

. Tinto il 

11- c.~ f" f -* 
« E I V- - V . F , A.-

e iiscquoncia e a perda p.aia o 
• :upre do seu principal nioto-.oiii-t . : li 

f 1 • i- -eus d- talhes, dos seus porineoo- li 
re- das suas causas, do nada diss .1 

soube o publico, do nada disso soube- _ 
ram os numerosos amidos, pois me: 
nio do suicídio inal se falou, porque' 
apenas o deixaram entrever habilmen-
te os quo interesso tinham que João 
Ailol.tho ferreira se suicMa-s • ou 

'.-.-(.' suicidado. 
A imprensa, na absoluta ijinoian-
. da verdade, limitou-se a noticiar 

leais um necrológio, mais um sabi-
nto fúnebre e ma'.-: uma mis.-a . 

«• !"l rar pela alrna do morto, pr..n;o 
vida pela viuva joven e ineoi:'olav 
o j elos lilbinhos inconsciente , nrd 
a," r vi ido da < norrae c'.j»voi.}.-.-t 
o ''-rira, i .'íiorantes ainda • •!!-
fatal com que o Deslin ( os marc ' 
ap' nas-entrados na vida, e já na p .-
pecíiva (ia luta pavorosa em que 
bso de deh-iter um dia os sr'ii. c •: • 

- s, qu-nido a curiosidade do p.i-sa-
do lhes (lirigir o olhar para o horrivti 
:e intecinionto que os privou do ene • vi-, l: .te 
paterno com todos os seus extreim i Ko o i 

ate oue I: JS prov o c I RA 

X O t - l O tx-a -----
iitraotAo D E X T I S T A 

b\t.a «'a pi'«stic3as rz: 
u tua. de HUH fituiiiin, rua > 
"d. ullua. 

conluiando, deu 
• s ex-di.,sidi:nt':.-
:i palhaçada du e< .i 
guir vai- i:' "ec:r<-
da sua útii, il !,1 

Couta um telegrn 
farro policial iiitiui 
a montarem guard:i 
do-o i com a chibat. 
se recusas .em !.. 

igora 
(jue s> 

(I-. 
ira c 

"Pi - '"'Jll:-: í-

o 

a l e t»!> 

viok-ncia do 
le assim se rirctirr-tri 
-liei : .!e carivir.:, cm 

pelo a:U-:ci ssor do ac; 'i 
gurança Putdica. 

Posso, < utr-.-tanio.: K-
1 se para i u:o ..o- < . ;; 
, ' ivò o (lcli'|;.. I-'.-.-;- -:. 
' l.O os „,,;, . . : 
• inoutari un 'o...-

• 'Jéi, #» < . •„•• 

pira pei.eguir 
não sujeitaram 

a, on.-u o e jtcrsr-
..niido t for^a 

ni.i qne cs ,'íll-
» o: ex-dissidentes 
rad- ia, aineiiçaii-
o : : ! rez se a ta! 

protestaram con-
' fu::. JSQ espoleta, 
rn v.< jri celel. 
li i li.,ra i.lcad.L 

chef- da tíe-

e pronuncia- estimado negocianto o aiudn mais 
lo como incurso n o i o t t . 804, S estimado cavalheiro João Adol id io 

na cornar Ferreira. 

Mudada a roupa quo se onsopa-
ra no seu sangue, tnui.-formado o 

. Bsenario onde, os quo deviam a:nal-o, 
O dr. Washington Luiz Pereira l i ) 0 doram a morte, 

de Sousa, secrt lano da Justiça e : e m lognr npr pr ado ,— sce iarío 
Sogurança Publica, completou hon- a c c o m m o Indo a uma repugnante 
tom um anno do admiuistraçfio, força—.mandaram chamar a 

eslu : 
• —E i s ahi uni suicida. Eis r.qui 
a arma de que so scr . iu para isso. 

l i a tini mo/, pr eisamento, na ] o inapagavel verdade o 30." dia de 
rua Maranhão 11. 20, ucsíu cap!- a.-, .w. i .ai--, dc João Adul;dio l er 
tal, foi coburdi monto trucidado o r-lra. 

E a Justiça, dentre d > quatro oi. 
ciueo dias, dirá ee estamos ou n. 1 

i dessas d ins pastas, roeoljendo, por lieià o di-seram a 
I es-:c motivo, niuitits felicita ,0es d 
mundo oflieial. 

po-

l i concoituado negociante sr. 
Joaquim <íoinos Esteüu, que hoje 
solennisa luais um natalicio, con-
vidou-nos para assistirmos ti ccrei 
monia da benção da sua nova re-
sídencia, á avenida l ír igadeiro Luiz 
Antônio 11 'Mi'J. 

A p iliciu olhou o eadaver o não 
o examinou; lançou oiiiar rápido 

tfQÇfcIS L11 í o- ([ite 
'.nisias, 

do S 
leia. 

- fos-
inclu-

bon gra-

no sceuario o não o estudou; v:u o 
forim -ato e não o iavcst;;;oii; e, 
innnditndo lavrar um aut ) de tudo 
isso. sa':i>i convencida ou íingida-
mente t oiiveacid.t do que se tratava 

: apenas dum suicídio, 
Far-nos-cn. s representar por um ! ].; a o b y eadaver do h,;' üz, al ia 

dos nossos uuxiliares. | (ias lugriniaa soutidas, apaixonada! j auios. 
— — - do sua ox(rcuiosa mãe. resoou esta j 

O saldo l i quüo do grande bai- I prece: o gri lo lancinante do uni pa-i 
I • roílis.ado a ítl do Dezoinbto til reato, no nu,; - do d i - a j 

: timo, na 7 í < H p e r L s m m t , por troplinudíru:.,.; m : , 
iniciativa do ( miro Aradnnico Ou- 'o lhos enxutoá •'!'.:., 

| .?-(/• Ai/u-i . e em beneficio da | do tini v-i l io t n. 
• onstrucção da he « a do saudo- . t n : ,Se ( "id'111'ri a 
pi- ta ae.eli niie( VlvireS do Azo- lilha, l'n o-lhe soltar 
ve io, foi do ! ' í)0. • 

i r hunando uina v cròado incoi. 
te.ita\ 11. 

F' só loriamo*! uuvidas sobro i so, 
se dos. onlioeesseums o tatueler d: 
aut riúado que preside t : . - j in-
quérito, o caracter dos dopoer.tes 
e a ( s.-eiú ia mesmo dos depoimen 
tos tomados. 

A qu .-!,«>, c - mo iisreinoa 1. >i-
tom, ( - ó í n chegar ao seu termo > 
inipiudeacia lanienlavt l seria pre-
cipital-a. t.) quo est i apurado 11/ ' 
pó le ser niai» encoberto, a não Bi 
que liai estratagema qualq: er f 
desappareeer <.* > atos, o <j-io nã 
eiéni ..'. O trabadio 'o.oi sido i 
s-e, i, é exaclo; n.a a victoria u 
justiça re , Ia..doce: a iiutn rr do 
ra, | ara honra de n< ;;-a ai., tr l 
ra, | .;• sobre ;<ü '•) >•> pana... : s 

j ;auo 
de.it-

-» * 

! i t na< 
•amcalc 
jriii-ipu 

' rfc I?iL 
IIII ii 

.111 
íl-J Ca 

: cia i 
ML" 

i-

l.iinp-
írer.; ; á. Ca. 
: soldados h 
•tu: o do na 
Je:us C... 

O : r. 
i'.;:p jr tanto 
r.ceu, h., , 
i '.stud.i, p- í 
d'.\griculU' 

r. i. D : 

• a-zendi i o na 

] oticia 
a prima 
• só sal 
- u-' aut' >: 
) , dita 

que, vai 
p :la nr^i 

dos foi 
qUO 
tenaz em 

.-ail 
• que 
que • 

1 ersegon 
" (lc-vrlido, o fiol re, o l'r > 
•':• .ii do povo,—a c.inaMia n .o 

apostou em cobi .• eoii a su 
e ::i i o ,-ilencio d " - ,.ido e. i ntr • 

ia chop e a baforada do um charu-
lavrou um auto do co:'po de deli-

: e e uma vergonha, fez um in 
' ';to quo chega a ser uni -ria 

• laudo o acontecimento ]ia:': 
-al-o na escuriilão da irnp mid > : 

'•o o com o :--(w'red i d-' jueii . , 
ha imponetivvel rom qu . 

' e: -lata muitas ve/,es as invi sti", i 
"- p: ra a conquista .)•> vero ;'!••. 
I tido e-tiv i h-ni disp isto para quo 
' i -iiia não passa-se do um s: i I 

, < i 1 . i tal, -•« reduziu a um • • 
• a ni. is, p:eto de larvas vor :-. 
- impiedosas, coinludo, do que 

•/"»: <• também n mais mu 
pierito,destinado a sepultar s« sob 

ira dos tempos e -er votado no 
ueiito, nos nr. 'iivoi da •,.• 

1 "i'.-1'sp liciaes. 
.1 i«-e de Ueiis, por-' n, a jierv•-.>! 

< ioiioosa (to un-, .1 imperiei'i, 
• : i: io >• o d' •<• od ., deV,utr -, 
• o-, ram r< - aar.l.-ir a obra d . 

rime tão uccuitnniente qtfe lhe asse 
MM- o irnpenetrablbdade do mvs-

• rio. 
A l'ro o'' :;eia, que vela 

lOinens tanto qu: nln sotir. 
des, d ii or, >. vida o 

.' -taneja- m i 
penei, 

dr. j:; 

d • .ta 
c hoje 

sr.lv-

• ac juuio <ÍUC 

soalieram -i 
A n l i t t ; 

riptum—A 
c in l - - ' a v. 
um bi'i-,i'lii, 

de a ver' 
l...s pes-

1- ir.i 

l»!i: * /.le 
dc vi \ * in i <: f;i" 
• (o .a c. pir t i.il «;. 
c-íttspu — • (li.-i-

ído qu v x 
os . : -ca: i l ' . t.<.••»-('! 

: !i t J quiz-.-riM r.-
i t";» >m3 jkk 

Ia 
cia 

, Wlll.:..!. Io 
carreira, pt 

dc d. Narci-a 
e le;n'.)ra <|ite. 

tiar p jt 
is gc \nr>,-
O tcülpo. 

.:1:l< 

Joã< 
cn!i. ; 

poltp» 
as Hf)fio-
) 7. a r r 

ÍIH quaci o 
como sonda atre-

»rru o i a luz que <\c-
' *• i' • • r o to-rvo c - tiipronto c-pi-

• • > I ! fie I-f.rff-iro. 
'•nino so tanto nüo l»a tns-ío }>ara 
iflrontn tia lei, ]»• ra a limj.id 

f! rdade, para o fjf-masoaraniontn 
i :m , uro ol>;ecto iirininu.do, 

i« "íver. aritjuire vidn, anirna so, 
riuucía, «ff.jHreco, e aífirrn: 

inor'0 cit* Joào Adolpl» ) l or-
n.io I o resultado tle uni M I Í Í - Í -

r! • ' a e^nnequí-ncia hcrlionrla de 
"fo n r n p ^ romrnettido em 
" fi'' cir urnstancias barbara.*. 

Ai "ii'/>:i<ia HojaH tu, o JVovidentia, 
arrancai do coração don maus 

tu- inai-» rerjonditos segredos e 
com a lmiravois e infullivein 

i»6rrtas a v rdado pri.-ionaria 
urdidas cor»i que a 

Pí,l'iestrara o crime. 
Al)e:if;oad:i sejug tu, ó divina Ke-

r ! "lora di-j Povos, que, atravÍH as 
humanas, abrc« caminho 

Rilioir." 
oljriga 

trillio 

malhas bem 

Não c somente o juiz i 
Preto qti«' e.roría o direito 
Jii-.tî a a andar de imiíe' • ( > 
tr .'!•» que prr- i.*e o fôro M' 
C • : s anrla í^ualmcntr f«»ra do.-
s , 'ii e-ti>u iti .'•• »r:ii.i ' >. 

Kc'é n a ;tos cm seu po leroito, nove ' 
c dc/. ni^çs, impedindo que tenham an" 
da:n nt'> cel tas caus;i.-4 que vão direcla- 1 

meti4" p. t ju iicar aos sctià ariii,., j.4 do j 
peito. 

I>uus art;"c.i foram movíd- . contra a j 
Camara Municipal daqiiell.i localid td ',! 
sendo tuna dei Ias dc íwr^a nova rspo- • 
liati .a, outra c*cca-.!va, pura cobr.iri; i 
dc m ias cusLas vencidas em processos j 
d.- réus absolvidos, na formado ar i^.. 
-07 do Codi^o do Prcc- s^o Criminal. 

Os aut JS subiram ao juiz, aptSs mui-
tas d.lon^as e dificuldades, c ald a 
presente data não baixaram a cartorjo 
com a senten;a espcravla, ha mais de 
cinco mezes ! . . . 

le 
de um: 
ronel I 
coni to 
cenlc «i 

Indo 
da \i* do di trieio. 
ictiçi.t, no Faraiif 
ga«ío a j) •!' •!.utar 
^atutw» ti» c que, 
pO<!es'ia fazer ! . . 

H' ilui-ntc par; 
stiUadi» nao v. iia 
dinheiro com a r< 

< >ue dirí a i;>'f: 

da n 
netra 
• ristr 
rotib 

, lim 1' 

a p-
(orjr 

o sr 

•ò 

Uma • 
- K o 
— 1 :i>tá 

tna.s 

>. por outia : 
I ' 'L ! ' luR C ? 

• onvencido dc 
u ti'.. OÒiifft. 

Mavtilir, R • >ciro 
1 Prainii; , ofle 
• ^ s o du 
(' . Rc-cr «,'taria 

M S II 1 1 aqUil 
para . '. ser 

_!ho, cm 
i»ii , c rcc í̂ ou a 

do Taqua 
0, > de ferti 

I! com t oda a 
li, abmi< -meia 
um clinip 

..,•'11. J tio b . t!r. 
trat j ')!••'111 
>'' :- .'. 1 CM qu-
K(t í it qu tu d 
mer òs » qtlC 

abris ;em ij 2 par 

tt ••-ÍK;nt',ni os 
• ... arguti. poli-
M U I no J trdim 

<;ão ;i ri a Co-
ira,n um arado 
s-.orius, | jrteu-
cr »/'?r. 

f!-u a OCCOl-
r.i-sc 0 sul -dc! 
1' i i quei era «> 
> negativo nadei 

ar a f • e R C -

Kastar-sr» tanto 
fío do p olicia. 

•. W. de S. f líisa ? 

qu • 6 um cri-

í . n n r e u c o 

r que liana OB 
I o ! o u uiiua-
:e- : Io :io eri-

ias'Ji;:r ía ialm 
ie saltar o - miolo3. 

K- i0 gr i to era .> priia 'ira nccu-
—**••" - l y ' ' 3a(, to atirada a í lacta dos criaii-

1 IÜf"lt* i" ' f t r " » " a» de !'•' J0309. 
ri/ que Hálitos -~loi^at .ví-itou os i 'oi n 1-1 do i ' . .areiro. X o (lia 

<•• ier do pintor [>H:iUsta Feriina-i lã t«vc lognr o ualerro 110 t- a.í-
• ie.i Machado, u queul felicitou pC' ieriu da Co:,.. jI.i . , oai jazigo cuia-
l.t fidelidade dn tela representando 1 pr.ul > pola própria ia .ti do inurto, | quinta-feira, 14 do corr 

u ,eieiu ii, r.i!-o do con 

ai;' 
Adol 
oiiia 

a 

terio da C o a g i a 
irad J 

Io primeiro vôo hura iao » , a ulti- ] como ip.i 
1 ma experieaeia donoíavol aviador ! ta t • d 

já IV | 

Prova concludente do 
qu a morte do João 
l 'e i : ' . ira ubriti entre .1 Ia: 
morto, -inãn e irmãos 
vi iva <' rdia : 

r i :b ! i . . i *o />/..;•;, 7V o' , : — - A 
tsmilia d ' fali' i lo J o : : o fidflí» 

: pé ic i F o f r e i r a convida oh pu-
| tentes c p• MS de sua a oi.ai i 
i pnta a--istireni u mis-..i C : 
dia, qu in. tola celebfflr •.(» • .,reja 

r ' d o Corav" o .1.3 
it-, as 

Horas da manhã, anteeipaudo os 

Ido 

0 sr. miniítr i 
1 iit uma cir 
: lios haeaos do p. 
to ia •) eetabelee 

I VUll' 1'ÍO" « Í 3 C C U 

ao ( iymnn- io 
';'ie >..-• u!.l« iiio-
époefc em dua 
po leia pi•• 
cp , .1. 

.fus!i',a va" 
3 delo^a 

vc. io t o .. I jua-
1.1 1,tos de Hiidin 
dario equipnrad 
wi uai de I ira:, ! 
reprovados 11a 1" 
on mnis materir.. 

11 ivos c » "ue . 11a L' 

ua 
lar 

.0 v; -i 
í .v III 
10 deu 

c i:n 

.-•ia 
110 ,],-: • 
u 1.1 ifte. 
i:s chapai 

a f poi:.: r Seus 
1 f.i-

ouveas , esto jornal 
jornal J I O Ü Í tri.-as, 

o chama a uttou.ão 

Aio.a de d. sempenbar a c-oiii' 
mis -1 de chefe das Oorns Fede 
r les no A o , foi posto á dispo&i' 
eão do Mi.liai -ri ' da Justi?» o sr. 
dr. Hiieiio do Andrada, eie - n l o i r ' 
da K-lra Ia do Ferro Central do 

nue ee 

Aaatmeia o correipondetito (1 
> Staiil:. eia Xova York quo o 
I milliij:.:.rio \\'ov rtiau.i.r desappn 
: cera de uai diu para o outro. 

A polieia, segundo informa o te 
logra rama, não tora sas-pcita alga 
ma sobro o icu paradeiro, uias 

;de--eonlia que alguma quadrilh 
! audaciosa o houvesse k-vado pela 
f-ii(;ii, aliai de dt|»ois pôr a preço 11 
sua li: oi'd,.de. 

O i sra. Júlio Antuaea do Abreu1 

«t ( ' . , a;'.entes r f f a e s das loterias 
da ( apitai Federal, nesta praga, ' 
soiieitutn a attcneão 

Foi autori 11.iu, pelo sr. secretarie.;, 
da Fuzeiidii, a despesa de I òoil 10.» 
com vai ias obre 4 de .pie necessita 
a cadeia do l'ii eienh-i, 

Xa pi. - :nea de vários repn c -
tintes da iaiprcisa» e 011'niH pe.i-
s eu, foi pago liont ni pela cusa 
dos srs. Unhou tí iiiiTir .es &• C. o 
prêmio de •JO ) coutod e '.'o mil r-a-j 

I uo =:. capitão Francisco Moreira, 
I es rivão da collectorla estadual de 
: 15. tutac-,—prêmio ess^ con. sp m . 
dente ao bilho.e 11. L'í. d,, 
riu da Cupit d Ft1kr.1I, «xtCalad.i 

1 ::o dia '.1 do cor ente. 

Poi o so motivo, os rs. Ruben 
' iuiiii irães & C.. que s o acltiai 
mente o:: udentes ^er.KS das aci 

o.l 
miiia 

O., joi 1 
tati.it i 1. .aram; e t,i ,:.;: ,1 ai-
Í . . -1I ) , e t c . 

N i dia lt ! crus ivalivse ora to-
las as 10 ! ' , pns«and > d uma 

lo--"a f ara outra, as v.-rsõ. s 111 i 
terríveis. 

Fiite jornal 
sonda-as, es;to 
dádlics forn 
• Ía3 autori.iodes. 

—Suic íd io ou crimo <. 
deu na rua Maraniiâa^ii. : 

< '01110 única resposta a 
dá li pio.lio. lado o auto 1 
do d le i.-1, e 011 o rclat ri > (io 
gado I..' ld;;e U .11108. 

í Isto documento, dcfe. íuo-
fórino, montiroso no fundo, l ongo ! 
de acalmar ee as versões, mais usj 
alarmou lira e.\igiio paru (i r i •; • J J 
( c i t o um -11 lei lio, mus era o:;tra-
oídiniiri. iin • to l ompleto para e 
stituii a prova dum c r i m o ; — o u 
mentia, por qu. fôru nt-sl feito, (ai 
falava a vordado, e, nesao ca.-;», a 
iifíirin:u,ão de suicídio era era 
eiesa. 

Atuth minol-o. Essa analy.-e deu 
azas u opinião pub l i ca :— I m cri-
mo c náo um saieidio,—afl irmuv.i 

la manl 
!s! us agradecimentos. 

Publica liojo o < 0 
I Bocçüo de annuncios :—«Gui lhc 
I ..a S. Ferreira (ausente) o 1 
! convid a i a todos .-o p: :e ' -
1 amidos para nrsistirem :i a <1 
j t r i o imo dia que, | or nl: ai <o 
1: eu • and' so tilhn e i r in fo í o S c 

na 
rrni-
ihos 

tragédia, se 
raados era sc 

F.m qualq1 

'i ii>; -r , 1. 
nos o reuioi.-
' pie c. sa r, •• 
, '.pera em 

pelo f r io 
M:iS OS 

:'ll 
ti V 

a ao 
er dos (". 
• | unes e 
j os atoi 
ão d a ' . 01 
•oraeõis 

•oismo. 
riininosos f 

! os : 
11 ao 
liará. 

iuto-
111 e-
!' a' 

,.l lia ) 

cf-l -i 

jados p aa ciai ca n c 
v, I da colhctividadc, 
' ixa tmatt..r pelas 

gi ias, )> io d.-wsp ro 
,iei, I iniei 1' ai :no da 
arras' i In ; I ' una, • 
iu/. ni i a . 1 

For Í-'S , lio , : :. 
'.•.ra, cm .iu s c. 
um 1 (ia outra, dois . 
lucsm J eu't 
t' do j • rd V J 

laquclli 
doeui- .1" 

Ipti i Fcr>i e . : r ? j m < Iam 
r..r 11 1 dia I I d 1 corrente 

para a a 
reira o r-
popuIa;"iü 
com horror 
se está pa-'." 

I ração do Je 

ia 
i ir 

' i ' 
|na 

•nt ira, 11 s 
. da : : 

aet 

:< Foras da nianbã, 

lei 
.'1:11 

:uo o cari-
;! . ' .cuiieni 

l or esso 
d id aiiteei 
tos. * 

y | iíepar. m bem : — n » 8 Í m como 
policia í '"'adn uniu fa/. o seu convite, moso 
corpo I traudo os seus eentimentos 11a fór-
dei - I tua 1 

j bem 
na j uma. 

: II':. 
itribi 

dad 

•r que o re. n/em. nu tara-

e 11.̂ 1 lo 

se .reparam, procurando, cada 
• ( j a dive rs i : voe m. 1 pira 
. vaa outra para 
óo de .le. us. 
io: da S estar: 
do infeliz, ji.irn 1 

:os de B itiii.i les d , 
ramerit: o :i:i)ftr..in. 
<'• que a alm.i náo 

I 1 
r os 
ver-

so 1 
rnli. a corno o 
tor o ; so c que ella 
fiv.aes . 1 : . clllili 
alma do João Ad 

cuvolac io transi-
la esc.ipi 01 leis 

subterrânea, n 
ilpho Ferreira 

la. 
1'ede-so a autópsia imincdiata 

do eadaver. Esto pedido levou oito 
dias á espera d. deferimento. 
gottados tlles é autorisada u uu-
topsia. Tarde era para verdicar o 
(pie dois dias depois seria po-sivel; 
mu-, em. 111, seiupro >: verificou 
um ponto paru ni ...f r as sa.^jioi-
tns, j 1 radie* ias, 110 1 .j.irito pu 
blico. 

liste jorna , ja in t.tiido e fs . la 
re ido por cert >s fa tos, bradou en-
tão : 

— ( riine e I I M O . B < I Í C Í < I Í O foi O qu<-
sc deu 11a tua Maranhão n. '/<>. 

Seguimos u pisbi .F 3 indícios 
pulpaiuos us causas po.- iveis do 

l>ara a pubKcaeãu insertn era ou-
tra sco;ão, relativa a loteria de '_'() 
contos, a extrainse hojo o á de f>U 
contos annuneiada para depois do 
amanlm. 

... , , . . , -- . . . . . , deturnrtiar o crime, a pcvcbol a 
ditadas loterias da U.pm.1 1. F r a ! , 1 , ^ B,,U8 í a ( i0,,.rf (. (n 'u,. ,,,„„ 

. . . . . , „ , . , ° " e r ® c ®ram & imprensa « á s demais J tremenda e jamais intertompid 
dos' leitores 'r i- i"£H l ' r ' * e , , U 8 U 1 " i ' r o í u a o CU1"J campanha que atu aqui .ernos sus-

u airua .1, 

pairaiá ho je | 
do- que pi llit 

1 11101 

Q U O 

exis, 
que 
belll 

1.0 

>r sobre a : ' caot 
: siuee. itiK-nle a 

lio e do irmão. Essts 
boutclll o vaâio qllo i i £Ull 
:llel l deixou O infeliz, es- • 
guardam tio eo;ac; •> nindu 
viva a imagem «pu . <i > 

' 11-
y o j 

bar unia c 
a saudade 
ve l ! 

coinm 
quei;a. 
unedi: 
PUtlg 

l íec 
cm ta, 
t :1o | 

um 
lha 
peã. 

,'ben 
ref» 

c 'o 1 

lOlltC 

l-.i íill-
..I, pe.'i 

: onra 
liada á 

icsma 
t Ulí( 

jU-s d ) 
rabino, 

l e r -
uma 
ente 

:a qao 
Jo Co' 
morar, 

o • 1trn 
I aea-

IV: ta, 
111 dia' 

: quinto 
ptesen-

Ilein-

tudo, 
•d br • 

/ c 
rua I.. r;. r: 

; 1 'atrdi: 
.03 aoue 
o a I o, 
1:0 !eli).. 
raiidadc 

«pi. mu-
ter 

to O.l I 

Sol. 

vou 
lllll i 
::ta it. ir 

divci 

Felicitamos o fel izardo possuidor 
tentado. 

O poder judiciário, pelo seu or-
do bell.ssirao prêmio e damos pa-! gam 'compeleníe," 'autori^ no^o i7i-

I ™ . " s „ : A 0 . . . . - i . , " a r , l C S I querito,obedecendo á or.entaeão do 
por mais este successo de sua con-
ceituadíssima casa loterica. 

Iraiirr, |,n. 
O Cenho Acadêmico Orne A \ Foi transmitti.lo á Camara M u . 

nosso, e chega a resultados mais 
positivos do que 03 esperados por 
I.ÓJ. 

" M o d o rr:me, quando parece cita Matoso aimv>, merecc >.m eorre-tivo, poi. • alein de outros festejos ao general enviado pela Secretaria dAgr icu l - P « * O w « d « 
ftiii perdidas t<idas ae •sperançss B a q u ' a j « t i s a nío pôde .er pnHelada, Júlio ltoca, promoverão, no .lia de tura, para os servidos de adaptação m , n o * ° " 
'•ctoria (Ia Jn-ti^a. n i o d e v c s e r " « ' f i ca . l a por inconfeMa- sua chegada a esta capital, impo- de ura prédio destinado ao func- • • • • • b » ! 

Abençoada sejas tu, também, õ Im-
lr-1. a, tlagelio do mal, reparadora 
«e irr«>, amiga dileçta do bem, que 

Essa anomalia,ou,melhor, esse escan- .I.70.-.Í0 e o Grêmio Pulyícchuuo,! nicipal de Campinas o orçamento e « » à ü i n i p l s s m c n l e 
* • 1-1. - - 1-- .1 . . c r i m e . O » o r i . 

u t i * t a m b é m a 
d e a M b s p l o . 

! nentejmnrehr aux JVmbeamx, que cionamento do 2.' grupo escolar Mentem cynicamcnte os que di-
para O ca.o a attcnçao <10 ST partirá do largo de 8. Francisco • daquella cidade, na importancia zem o contrario 
r <10 E.tado, a quem compet» I em direcção á Vil la Penteado, I de 8:65O$000. I Commemoram 

•eis interesses da vil folúicagem. 
Chamo 

preenrador Commemoramos com esta granda 

morto, não estão na eg iv ja do t 'o-
ra.,ão d. Je3us, osienlaiido n iiiuitii 
d 10 de « uri ."e.; e . . .d, ! fere 111< s inais 
uma mentira convencional. Não 
rec litari iu . i o que já dis - mi• 
acerc® dos s..:oiin atos queauitna-
vum a victimn e d. Fran. i^^a Fer-
reira; não perderemos tempo a re-
j ..iir " quo por ; iii ue «li/ '. 'Ti a 
du inimizade que s ; ar va pro-
fundamente o infeliz. Jofi • Ado lpho 
Ferreira o seu s g r o ; não 1:0 . «an-
( •: anos mais em ali atar i o a 
-vmeaea d divorcio, l intas v z.es 
f rin d ida pelo infeliz, e quo <ste, 
ultime mente, decid ra t"rnar reali-
dade, fo i a 111 s ut.u.a do morte. 

Com>> ella foi cumprida ignora-
mol-o ainda nós e, talvez, a ignore-
mos sempre. Xetn . s aulores netn 
03 cúmplices do baibaro assa-sinuto 
confessará') jamais o seu 1 rime. 

A justiça poderá accuinular, c 
parece-nos que ja aceinnulou, as 
r«eccsaarias provas paia que o e-no 
da rua Maranhão saia do 
movediço das hypotheses ( 
no terreno lirmc d9 certeza da 
existeacia dum crime. 

X o seu rigor inllexivel, tia sua 
rígida severidade, a lei ex ige que 

provas colhidas na indaga-

; ara avi 
apr i " i o 
. 1 i i* < 
O, inião 
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ti 
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tia ver c.o: 
p l vei 

Esso di 
brasil<-ir:'>, 
homem d 
em f ice d 
l i brasil" 
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oi ru-

bo 

talo' 
s :or. 

• A « > . J 

u i ) 

.010. • 
I: .rr 

it:o 

r.o I 
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lí.i trinta f!i;t 
K jú vott pert 
Vae f. .ririciii • 
A historia ii. 
D A rua do : ' 
¥"1/. obra de in -tre ccrto_ 
Mas a irri[»rens.i f\\7* que não 
K fjtie sou m juiico c 
Poi.s seja, ina> a \ cn!.iclc 

«|ne de certo entt > 
Se o chefo, por cari.tade» 
Não jurar alio que fico I 

T o l e i i t l « i « . 

•i-i.,; ^ 
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ção da verdade se prci. 'o o enca-
deiem p -la for',a in ie - t r 1 da 
lógica, de maneira a • - 1 • r uni 
bloco iut iri.o o ri;,i•!••, « ,'ra o 
qual v ' in debatei se, ., j„, . le, a 
bypoorisia e a falsidade, a astucifc : 
e a inaivauez. 

Mas para aquclles que têm den< 
• ro dc si um i ,ro, p rei '•:• o qual 
uudu valo o enredado f .:, ..litmo 
do (lireito pro.cssual :,.. i vale a 
chicana, nada - a l o o :; p .. uia, o 

ritne da rua Marai . pro-
vado, como estão de »l,iii s 03 
seus autores. 

1'ódé aconteci r que > e 
'le cireuiv.ataii' ias ap . s 
i.lio mal a i.gura jut:-:-<a do cri-
me ; não nor. repugna acreditai 
que so tornasse uma !•«,..• ir: oara> 
. e l a dos clenicnlis pr :• -: a co-
• licr no aut . de 1 , .'w deli ' 
• to, se este fosso feito e mo precei* 
tua a m r ina 1 gíd (lcj>' ' 
inentos do . •. ,<•. : l : (ia 
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ALTA NOVIDADE 

Camisa,v de Splijp e M o 
B E C S B E U A C A M I S A R I A 

A© p s e ç o r i s o 
I O ; flua S . l t i u « ) . 1 a » 

trnngeiro, offerecoumoa l i o n t « m j t e , f t afastar o perigo q u o o n m e a -
uma amostra desse producto na-| çava ; nopseso quo oa Estados 

da guorra, o oscriptor japonez dá 
provas do espirito elarividoiito quan 

Cartas Parizienses 
cavallo saliir do uma cabaçaI... 

I t n u i c j r l u i l o T o l e d o . 

cional JIL sobojamonte acreditado no Unidos, cncorajiindo nos a lutar] do diz quo todavia... JD BO viu um 
mercado desta capital o de outros ' " . . . . i 
Estados da Republico. 

oiioa. nossa vicioria uovia nssogu-
For conla do governo do Estado, 

E a prova <5 quo ainda não liavia | foram a:ilo'lioiitem compradas 10 
ii anuo quo a guerra tvrminárn, | mil saceas do cafó no K io o 25 mil 

m m ESPECIAL DO " COMMERCIO DE SÃO PA ! LO 

Farii, Iti dc Fevereiro dc 1007 

4.1.-. 73 

ram aos freqüentadores das acade. 
Inir.s estrangeiras. 

De facto : o dr. I loincke, aliei 
mão de origem mas brasileiro do 
coração, com o seu rceouliccido 
saber o proficiência, veiu confirmar 
o laudo do illit slradissimo sr. coj<i-
t&o Cruz e, consequentemente, mos-
trarmos a compoteneia prolissional 
do nosso distineto conterrarico, na 
applicação dos estudos que recebeu 
na* nossas escolas. 

E já quo mo reliri ao sr. Luiz 
Saili , que peço licença para ba-
ptisar do—Ltt iã StilUrt:—eEpero que 
esse senhor julgue do merecimento 
da <//<-crgmria aventada e originada 
pe iu— g a l i l r c - — . . . encontrado no 
cano do revólver, matéria essa que 
a ecieneia demonstra ser absoluta-
mente impossível encontrar se em 
casos|taes.,. _ 

Coin um abraço ao distineto of-
íicial capitão Cruz o justos upplau-
eus ao dr. Ernesto Ileinckc, subs-
crevü-mo vdor. utto.—Jaswhi .* 

REVISTINEa 
(.'. estou ás- voltas com mais um 

poeta. Esto dá-se pelo nome de No-
raldino Lima e seu livro traz o ti-
tulo—Alborrs. O que, antes de inuis 
liada, piosso dizer ao leitor é que este 
luto e dos peioTOB quo por aqui ap-
parecem. 

W s o desde logo, entretanto, que 
é uni estreante que deixa correr o 
ver o do bico da penna sem preoe-
cupai_"> artística; o isso mesmo elle 
o confessa dizendo quo seu livrinlio 
tem defeitos graves, sendo que alguns 
deli»." são voluntários, porque o au-
tor tuh.ra. a poesia tio eorafXo, sem os 
falsos ala rios da arte. intransigente. 

Eis ahi uma declaração que bem 
está patenteando a verdura dos an-
nos do autor. 

Defeitos voluntários! Pois so o 
poeta :.abe que são defeitos, porque 
o- coniuietle V E commctte-os com a 
turgruvante do saber que o são e não 
Os coriigr. 

Ora seja tudo pelo amor d e . . . 
Apoílu! 

Quem 
jul 
sn is cuidados tia 

be so o sr. 
fiOf itil tio 1.01 

Noraldino 
• to dispen-

forma? Mas i - o 

pões e, eutrclnnto, já so fazia no 
Japão a oxtraoidiiuuvi ee.isura do 
so querer apoderar dossa parto do 
< clesto Império. Eram os nmeri 
. anos quo espullmvam o pervorso 

Devidamonto autorisados o paru 
desfazer equívocos a proposito, 

boato, como li iani ainda elles que,1 c.rntminieamos aos srs. eleitores 

Mlllll-nllim «'- Ili-te rOTIlo o F.ol poento 
'lue, mui-lbando, n'tunpliilit.i «t,.-mni.i; 
1. t-oinu ii mnlii rjuo ii tremer, líeliirnle, 
Vem mlii1, , u e i,ui-bnu- nu jiraiu. 

Que me dizem destes versos á Ca-
semiro de Abreu ? K sa 6 a poesia 
tio coraeão, o quo fo refero o autor. 

Eis a razão porque o sr. Noraldino 
acha que cila sile lluontti como um lio 
d'agua viva do bico tia penna. Pude-
ra ! O molde lá está nas Vrimarcra 
de Casomiro de Abreu. E s ío assim 
todos estos poetas dagua doce 1 Não 
empregam os falsos atavios tia arte 
intransigente, n,as furtam descarada-
mente, aqui o ali, com a petulância 
com quo certos sujeitos fazem desap-
parecer relo dos das algibeiras do pró-
ximo. 

J " f t o C r c , " ° Ias razões japonezas. 
~mza~ ' | U m judicioso provérbio fra íccz 

O A l m o x a r i f a d o diz que : nentcitl^ t}uu«<- c M r j " ' ™ s u " 1 1 1,0 

Ha tempos o governo fez mudar o ' n'cntciul tjit'iin sou. Tratemos, pois, n 1 , i a -

Almoxarifado da Força Publica do do ouvir o sino japonez, cujo som, 
edifício ondo estava, á rua da Euu- : 110 caso vertente, nos é transmitti-
«lição, para o velho o imprestável: do polo redaetor etn elicfo da im 
casarão que, por mais de meio se- portanto revista economica Togo 
culo, serviu, do manioomio. * " 

um 
a Mandcliúria moridio.ial catava em Santos. 

C O N I T . I Q J O Niepo-AMIUÍICASO-VM J O K K A - ainda occupada pelos soldadon nip 
I . I S T A I : \ 1 ' I , I C A O ' D I M I . I Í H K N O ' — O Q U L O 

N l l T Ô H S 3 Í X L ' H 0 1 1 H A M A O S V A N K K L I S — 

I-KOriíCCIONISMO AMIÍH1CANO 15 I.IVHK 
C A . M U I O J A P O M . Z — O . S O I , N A S C I . NL'L. 

CBIA T .MC II*AS PNOII111- T 1 V * S—A I T U H N A 

o r i - S T Ã o ü\ II1*OKVA-AIII:R¥AN N A M A N I I -

C U I K T X — C O N S I O L I R S Ç O I . S I ; F , K L F . S 8 0 1 1 K 1 . 

AS HHCI.AHAVÒliS 1I0S IMll:i AlIVIiHSA-
K I O S — I N V A S Ã O A M M L / I C A X A N O O H 1 H N -

TIS 1. I N V A S X O ORIliNTAI, NA A M I I K L C A — 

I M C O N I I . I C T O O M T rAniici; ir. I Í V I T A -

vnr,. 

Agora, quo o (lif/rmitl, em torno 
do qual, durante algumas semanas, 
o ielograpbo o os jornaes (i/eram 
tanto ruído, pareço ter entrado, 
graças aos esforços do presidente 
Koosovelt cm favor da paz, numa 
pbtiBo do resolução umiguvcl o, ago-
ra, quo os leitor, sso acham ao cor-
rente das explicações do conflieto, 
taesquttPsas apresentam os arneri-
canos—conquista do Pacifico, inva-
são do território da União pulos 

; nippões, etc., seria cerlamento, inte-
r.ssanto examinar, por seu turno, 

NOTAS POLÍTICAS 

lo partido republicano do 1." (lis-
trieto <|uo o us ico eandMuto KX I IIA-
O I - K K I A I , rocommondado para o 
próximo segundo escrutínio do dia 
17 do corrente ó o sr. dr. A f fonso 
( ' i l so ( iarcia da Luz, advogado, 

lesdo o tratado de Por -luoutli, 
haviam feito tudo o raio lh s fora 
jíoasivel para contrariar, na penín-
sula do Lião-Tung, nossa pi liiii a 
puciíicadora. Ellos tc nn ni q m nos-
so oommorcio acabo por exclu l tis 
( , tb sgraçndaincute, pareço quo não ' residento nesta capital, 
nos podoremoã tíonsc-rvur ein amís-j 
toso eontacto por muito tempo. . ^ ^ h o u ^ m * a C o n,mis -

« D o lar o a porta a-M, , o uma ; g.-0 I > i r c c t o m ( l o p l l r t i d o Uopubli-
iir.possihilKhele, na Mandcburm. w f l k . i i i r a a t o d o s o g d l ' , , , d o . 

, k ' , x " r a d o > d - ° « . l u . n n ' , u . t i w r - rios locaes, rccomme.idando lhes 
mos ontreguo os caminhos do fer-
ro 'i administração cbineza, quan-
do, por nv io do soldados cliins, 
t ivermos assegu.ado a d e f e a «Ias 
fronteiras o iiuando a ordem o a 
paz reinarem nesso paiz tão pro-
fundamente perturbado. 1'cdir is'.o, 
bojo, á ('Uina, ti querer quo um 

alt ) do uma mon-

quo não apurem as cédulas com o 
noino do candidato cxtraichapa, 
• Ir ( íelso Garcia, a despeito do 
(juaesquer reclamações dos liseaes 
nomeados por aquello candidato. 

uiinhos do ferro da Mandcliúria 
meridional, são sons soldados que 
os guardam, somos nós que dispo 

Ao avcntnr-so essa idéa não falta-
ram opiniões condemnando-a o de-
monstrando os grandes inconvenien-
tes que resultariam tio alojar-se em 
um prédio bumido o sujeito lis en-
chentes, como esse, o grande e va-
liosissimo sloel: do Almoxarifado, cujo 
valor Kóbo a centenas de Coutos, 

Nenhuma consideração obstou a 
quo o governo reali. asso seu intento, 
nc>n mesmo a dns enormes despesas 
neeessarias á adaptação do prédio, 
estragado pela aeção do tempo e da 
humidade. 

A [ I I ' » S dispendiosos reparos e cus-
tosis>imos concertos, melhorou o as-
pecto gerai tio edifício, mas, pelas 
suas condii.õcs nspeciaes o pela sua 
topogtojiliia, continuou imprestável j1 

para o fim a que era destinado—qual 
o de servir de deposito de arinament > 
o munições do guerra, que é o prin-
cipiai .ali armazenado. 

.lá deixamos ile lado os demais ar-

Kei.oi tihimpo, um dos periodicos n i " a J o 3 ,,1?e)091 f l u ° a l " ^ g u r a m 
- - a tranquillidadc. Nos abrimos a 

porta o cgualamo-nos aos demais, 
mais autorisados tio Japão. O j o r 
niilista oriental procura expôr, se 
gundo n opinião publica ' do ' seu t o : , ° . ° torritorio sujeito á nossa 
r:,,:, „ „ „ „ „ „ „ . , .1., ,.,...n;..(,. iiilluencia. Os extrangeiros devem paiz, quacs as causas do conflieto. , 
Ouçainfd-o com a attenção o a curió- P o ü u r < -é coisa entendida tão 

• XTHStSOI l 

. SANTOS, 13 
o sr. iiiHjicctor da A!faiu1.';'a dfsiia-

oliou liojn oh Kci;iiiiitcM r.'i|iieriiuentOi : 
2.79.?, Américo Miirt':i» A t'ia.: íi_ 1' 

s"rção; 272'', os incitno»: A 1? k- ÇHO ; 
274'», Alb rio dos Sa-.itos: á 2? senção; 
417, CniraiTsi & CIi.i oiiça-re a Com-
panhia 13..r-a-(, o !a unV c S ;-ra; , . 
2119, Kscola dc fliarinacia de S. Pau-
lo: jirosign o dcspaclio de necórdo cem 
0 parecer do tr. Tai-iano; 2740, V' mirada 
d.- Ferro Hororubaaa: á 1' nr-eçã'.; 2." 1 
l'"ratclli Pujfllsl Carbone & Cia.: id- m; 
27.Í7, 1*. Sonsa fi lho: idcnii 2722. Hrm-
1 ii Ciininii r.-iiil Ital'i>HrnslU'iro: idem ; 
J723, o mesmo: idem; 2744;". IS. Pinhei-
ro: íl 2? 

SANTOS, 13 
A'K 11 lioras da mnnliã rouniu-.se, na 

Asncoiação Conuuercial, a co.ami •• "to 
conipo»ta dos srs. .í. Wliilaker, M. 
;',ÍMI0I1 sen, Manoi.l I1' r.. ti co de Aranjo 
Vianua, Joaquim Kibas c João Wi i .lit 
para tomar conlicciinento do trabalho so-
bre o . «sós coniuicrciaes desta praça ela-
borado* pelo ar. Whltalcer quo devem 
svr repintados no livro q i" para r-^o lim 
vae ser crcado naquella'Auo iafão, 

I <J assiiinpto foi muito discutido, não 
ficando, portou, nattiL assomado. 

Foi marcada uma nova reunião para 
dia indeterminado. 

—Seguiu hoje para o Rio de Janeiro 
o jornalista Baptixta Coelho (João Pho-
ca! (pie fez alf;uma« conferências litc-
raria» in-nna capital c aqui. 

O dirf ido: io do Jalni, chefiado 
)ielo sr. coronel Edgar Ferraz, des-

. . . . . . iiiiontiii. pelo orgam oft i" ial vesper* 
O Japão <S proprietário dos c a - | , i n 0 > a n , ) t i c j a q u o n q u j f l ( ! m o s ,j0 

sua substituição por um outro di-
"i i torio composto do elemento que 
obedeço á clielia do dr. Viconto 
Prado. 

O desmentido é dado com um 
„ 1 , 1 . . sr. tvdmmido líiiteucoiirt no Carreto lua u m e o : uvnar a tremenda der- ^ . 

rota quo o sr. Edgar Ferraz vae sof-
frer no sogundo eseriitinio, na urra 
lo quo ti m sido chefe lia tantos 

KIO, 13 
O sr. Azevedo Júnior, professor e 

collaborailor dc jornaes mineiros, não 
virá mais substituir, como -e dizia, o 

da 

vw. iunvi u vv/111 u u uhiii vi vt4i J'' . . . . • _ • »-.«»• »«.».»v/ 
sidado quo suas revelações desner- '.'vremento quant.) os n.ppoes, via. a n l K ) g , i e r r o t l l o m confronto 

1 ' 4 nir nnlro oir sn tu, f.nn.m r. in n .. . _ tam. 
• * • 

tigo: do almoxarifado, tacs coinn cal-
çado, rouparin, uniformes, todr.s os 
petrechos bellieos, eintim ; apenas sa-
lientamos ou inconvenientes a que 
estão sujeitos o armamento o as 
munir, o- de guuna. 

jur, entregar so ao con im-rno o u , o m e l ( i q u o u t o votação que obte-
industria o explorar as iontes de ; t t , Q e i ( .0 e devotado moço 
ronda--minas, florestas, o c. . . IV,- , V i i>,.„,in no .o-in,,.;™. 

«Seria insensato pronunciar a pa- réin, —n£o deixemos passar este * ' 
lavra guerra, a respeito do conflieto ponto—, a quem doverão ossos ex. 
nippo-americano. Nem um s.» in- trangeiros, senão a nós, a pr. t-c-

ção do suas vid . 3 o do seus bensV 
Não ('• justo, portanto, que so sub-
metiam aos regulamentos quo es-
tabt-l-cemos V A [inrta tia Mandcliú-
ria cíinseivar-Bc-a abert i; lu.r.-ni, os 
,p.e dev. m ter mais faci l idade dc |a c u I t u r a c i v i c a 0 , l o d o s i l l t e 

por cila passar nao podem deixar 1 

de s, r os nippões quo delia possuem " M a n t c l n o 3 

., -o.irda. Ora, os Estados t nnloi, 
i que deseja riam, se Ih.s fosso p>--

Porem, toda consideiação feüa, sivel, conservar Io Ias as vantagens 
toleram nos as 

stiinto os cincoenta in lliões do ja-
pouezea desejaram ter por inimigo 
um paiz que, lia um meio século, 
foi nosso primeiro buinfeitor o que, 
lcsilo então, procurou constanto-
meute elevar-nos ao nivel da civi-
lisação occidcntal. Nem um aó do 
nós piide pousar cm pór n pique 
seus navios o em matar seus citla-

Vicento Prado, no 
escrutínio, é, alinal do contas, m< 

; roeidn : a chefia tio sr. coronel Ed-
: -ar só serviu para atrophinr a vida 
a tiva do opulento município, o 
para o exercício condemnavcl do 
ódios vingativos contra adversários 
quo lho são muito superiores pelo 
numero, pela elevação do espirito, 

-—* (» dr. Augusto Mario Caldeira 
Hrant, et-advo;: >do em Diamantina, 
t.-m Ijir. i pronipto o trabalho ds que 
foi commissiona.lo pelo governo rclati-
. > á codificarão das leia reabre ninas. 

-—Apesar das repelidas negativas dos 
políticos buhiar.os que at|iii se acham, 
••'itá cada vez mais teu a a situarão 

' formada pelos dois grupos da política 
; estadoal : scverinisLas e niarcclliniatas. 

— Alguns políticos rio-grandensr i íjne 
i aipii combatem a candidatura do sr. 
Fernando Abl.oít á pre-i 'carra do seu 

! PZntado, coine.;am a propagar epie 3. exa. 
não so rccoiumeuda muito a investidii-
ras dc tamanha responsaliilidade, devi. 

1 ' lo áa suas dc:.r,-ias de epicurista assas 
I conhecidas no Kio (irande. 

Ape. ar P"11C i 

<• de.c-'0iihccer o quo seja arte tm 
poesia. 

Não lia pensamento ou emoção 
que não tenha a sua expressão pró-
pria, do modo quo esta ou aquello 
seja transmiti ido ao leitor com a 
devida intensidade poética, sem o 
que n o alcançara o autor o fim quo 
tem ein mira. 

L io do pensar quo a poesia tio eu-
M»<MS> não é susceptível de ser c.m 
cebkla ( escripta sem os requi.-itos 
da arte é a mesma coisa quo imagi-
nar a possibilidade de se escrever 
sem os signaes graphiens ou de so 
falar sem o instrumento da linguagem 
vocal. Que é a forma, pois, senão a 
resultante do certos meios da ejq rc-:-
são para que as ideag c as emoções 
do p eta sejam coniprehendidas o 
sentidas com a maior intensidade V 

ijue significa um poeta, na verda-
deira acctpçào desta palavra, setn ser 
um artista '< 

Não, a idéa poética não poderá 
jamais ser coinproliondida sem j\ ex-
pressão, isto é, sem a foram. Agora, 
c.-ía, não será demais dizer, valia 
conforme as influencias da época, do 
meio, dos costumes, do temperamento 
de enda autor, etc. Hoje em dia, por 
exemplo, a forma poética já não é 
a n.estila usada lia pha»e clássica i u 
roíuaatica. Mas a verdade é que todo 
o escriptor deve ser tio seu tempo, 
maxinié no tocante á /o,ma, soti pena 
de se anntillar ou rio não ter com 
prehcndido. 

Ora. o sr. Noraldino, para desculpar 
0"s ilef itos de sua inu-a despentead», 
diz que adora a poesia do coru ,1o, 
porque ista dispensa os falsos u tu vi os 
tia arte intransigente, 

liem se ve quo essa confissão não 
pa--a do uma de culpa esfarrapada, 
visto qoc o sr. Noraldino ainda nào 
te'.a i m p o d.- se enfronhar nos 
gred' -. d t arto do ver. o moderno. O 
que ( de é—sei-o eu de sobra. E' um 
prii. ipinnte se n e tudo, sem prepa-
ro, mas q.,0 tem alguma pbilaucla, o 
«pie não deixa de ser do iriati presa 
gio para quem pretende entrar no 
convívio das bóas taincnas do hoje, 
qu. piinieiro exigem du todos os seu.s 
p t àilectos a vigília durmas parado 
pois annal-os cavalleiros. 

M • o autor dos Alhures, sem ts-o 
estudo, «em e-se preparo, pensou que 
far i ' bella figura com presumpso-iu 
rriictaç •<;< de vaidade <• que estas ut-
teimariam os seus defeitos. 

Engunou-so. Nào lia nada como a 
siiictia modéstia nestas coisas do le-
tras. A modéstia ó lastro de bom cn 
geiiho, ja dis-e um fino psycbologo. 

O sr. Noraldino, portanto, não foi 
modf-to, tanto mais (jue o seu valor 

bastante relativo, eotno se pôde ver 

os demais artigos 
onets, kepis, pmv 

nu .) decorrido 
após a mudança do almoxarifado, já 
o arman.ento entrou do enferrujar e 
o bolor uva «ralou 
como calriido, f 
nos, etc., etc. 

Mais alguns mezen tio demora e 
estarão perdidos muitos effeitos, re-
prestaitaudo fabulosa sonumi do di 
nheiros públicos, empregados em 
armamento o muiiirões 

• ' impre quo o governo previna 
maior prejuízo e providencio para 
que ,'e salve o quo ainda puder ser 
salvo da humidade e do bolor. 

A fortaleza do Santa Cruz sal-
v a i . , 110 dia lli, ;t entrada do />«-
>ntht, a cujo bo do vem o novo 
c-iubaixador dos Estados-Unidt.s. 

pela seguinte predileção poética, que 
«•xtraio do seu livro : 

í! 
< ( • . 

j o 

>1: • 

Jl" 
•J.,, 
»• t 
q , 

«fia 
V • 
r<-» 

frl.-l,. . «uno (» -«>l po.-oi ? 
du nuvens Ir li-1 '.... 

t-r |,IimKvT! 
.'l.iii nr>' i.rnia 

li . 1 x c Iri-t- como (i trl-ts li;i.i 
•; i/rtnTbo. no ver»n ..\; ir • 

...i • ^CTII ri.mo, i-m (Krenusl m.(r rir 
. .1* iif-rra 'l-i r<jílrtn -<j mira. 

li íitmn ' trbir ...mo o pof.rri fr.o 
. nilA.... .)..• ii .n-'l'!.i»> p.T.'-rrs 

i.-.i I. - * r • > m*'i*iol 'In r-tio 
•i Bi.idrrLiel.r MMlBi f Mui 18 I 

i, .ilai " Irl-lr co:nn o l-onxo o.into 
i..,.!«•. .» tinal m..m. nlo . 
' .aa I • • I. í>'ili)fl.|« em |.ntnf», 
. .ir. u r -s i|'i" IÍ*Í i-sf«»lh« H . vento. 

a campanha anti-japoneza dns au-
toriiindes da Califórnia não nos 

, suiprciioiiiie; o, so me g..imitissem 
I que tnl canipanhii ('• encorajada por 

per oiiiilidade.s i-nfhientcs t .1 l i ião, 
! essa revelação não mo surprelicndo-
ria nia.s do quo primeira. 
quo, convém dizel-o, a vel!.a com-
municiado do int< ressi s quo existia 
enl ie nosso paiz o os Ksíadus lrní-
d s lui muito so acha daasificada 
no iiuincro tias reminiseencias d 
um passado longínquo 1 . . . A um 

Inovo estado do couas eemoniico, 
••orrespondo um novo estado de 
espirito. 

Sa Eurojm, considera-se n ex-
pulsão tios nlumnos nippões das 
escolas americanas como a causa 
principal do conflieto; esso incii 
dento, entretanto, não ó senão o 
resultado de um conjunto de J'e' 

coniini reines, na 
logi ' ;miis pretenções. 

Kin resumo, um co .fl ielo pare-
t'.' inevitável entre os iut aasses do 
lajião o os dos Fstaib.s l nidos, 
com r Iação ;'t Mandcliúria. 

Além disto, estes d" is pai/cs 
arrobatam-se mi.tuamenfe o mor-
< : . K ! O ehinoz. f o u . o p i 'me i ro a re-
ci.-nliec.T que a e?t"'nsão do nosso j 
c uuiicrcio tíuisa' ;.m prejuizo t on-1 

ravel aos nego aos norte-ameri-
canos. Mas, porque motivo é que 
n l'i:iã i iiorte-iinnricma imagina 

, sempre ter d reitor indisentiveis em 
todo3 os pontes'do Celeslo Impé-
rio, ondo o Japão l usca Kuppbiii-

j Uil :i 7 
IV evidente, poia, f|U. os ;d-o-

ores oi da iadr.stiia jiiponeza .a .. 
I incoinriatiyeis com as tentativas I 

a nossa noticia do ha 
a direeção política do sr. co-

ronel Edgar Ferraz cs lá chegando 
a seu termo e, muito cm breve, 
será inaugurado em Jalui um re-
g innn dc liberdade, de to!-rancia, 
do moralidade o do progresso. 

Por esse motivo felicitamos ante-
cipa.iflnicnto « adeantada popula-
ção dnquello lauiiic.pio. 

3de 
r/ó' tlc /••( r líl(>t"J iru th' 

\r. 
"es da ca-
nil encar-

sup-

RIO, 13 
<> general Júlio Roca e a -. lil1 a--, r, 

dr, Campos Sallns, barão do l'io 'r i-
eo, Rodolpho Miranda e o a 1 c >a,'i-
dados btibiram a 1'ctropolid. 

—(> sr. presidente «la Ke; al.liia '.-lc-
graphoii ao sr. Armaur.» !'alii pre-
i 'ente da 1*'rança ciuà.Ludo lhe condo-

lências pelo d si- lr.. do '. 
—Antes de subir para Petropolis o 

general Júlio Kota v silou o niaret hal 
iíermcs. sen J j i e..ebiil.i roui a , (levi.l.is 
liomenageu •. 

—O almirante Huet Baccilar confe-
renriou c..in os sr^. ministro da uiari 
n'aa e contra almirante . y, (pi-
lhe deram rviiiração sobre o easo .j:.c 
molivou o ira pedido de (lcrii n*s;i 

' I aliiiir.mte H teellar retirou o r 
pedido, coiiiinuaii.lo n . .. u cargo. 

Jau 

j arty offerccida pelo ; 
Brai cr. 

—Chegou de Pi1 r . 
•eno Ferreira, tecreLai 
Kio, que vem repn 
Dai .. r, presidente ('a 
rc; r. >-o ilo feneral r' 

'J general Roca dese 
cthrroy, atim de p.a, . 

—o sr. almirante A 
car e conta-íilmlran'" 
pitaram aoa r us co 
envlando-lbea pename» 
/. ile. 

KIO, 13 
No almoço offcrccV 

u,n.do Mendes ao» i< 
nos foram trocados . 

O dr. Fernando M> 
argentino , e o sr. Rol 

O brinde de h. ura 
Cândido Mende.-i á in. 
rieana. 

RIO, 13 
Rtitraram hoje r.s o. 

guintes vapores : in o 
Bucno . Aires e e ra'. r 
Iniiil, de Cardifi; na. 
Pernambuco-, e nacional 
Paranaguá c esr.aln ,. 

Sahiram : para So-:(!iri:, 
ias, o inglei Aragm-, para 
co (> naciaual Varali/I : <• 
naguá o argentino 7•. .. , . 

KOI<TAI,K/.A, 13 
Chegou a esta capite: o 

do. 
O sr. Accioly offeree 
-^I*assaram por a»j; 

Kio, os deputados in. 
shee de Abranch.s •• .!- ' o 

Rf íCIFK, 13 
* i» jornaes de 

v-agem do sr. r 
Kuropa. 

— (I paquete I 
1 orlo, tras p„ . 
n.im a Santos. 

• rmcRKs iNA, n 
Cheg ai a esta capital t 

Joae.om Cruz, 

PLORIANOPOWS, 13 
1'isliverain t>riihant( s o 

baile , oflr-reeid(M á ofo i .li. 
visão de inutrucçãrj surta ii( 

o dr. liercilio I.uz I. 
no banquetr, sattdau.'... a :. 
fileira. 

,:i pns 
da le 
além d 

los niuericai os pura inouop -lisa-
cios mais occultos, factos qu 1 so i rem o coininereio cbin-z. 
torna indispensável jiõr rm e.viden- «.forno se resolverá eslo estado 

Uecriulescea epidemia da varíola t i n , o mais depressa possível, ' .le coisas V Paeifíc .mente, sem du-
em Dunki rquf, pi incipblmente nus F.x .mim tnos, primoiramente, a v ida . . . !' ra fuiai1 

populações pescadonis, I questão aduaneira. ' za, nés outros j. i.ouez-a tememos 
Nas praçi s da guarnição não tem «Os Estados-l 'nidos levam ao nmis a - u n ra-ecn .omieii do que 

havido novos casos. | oxtremo a-: medidas proteccionis- puerra militar. Toduvia, não 
ta°. a lojitundo larifas tio 50 o, o o | tjueremos guerrei r com os Esta-
do / ( ) ) o . que eqüivalem á pio- rios Unido ' . K, o tr' t int>, entre-
liibiv.m. F-mijuanto o Japão só ox-• tanto, 
port iu produetos inteiramente es-
peciaes, ou emqtianto st u commer-
cio estava ai.ida na infância, isto 
para cila não tinlin grande impor-
tancia. Actualinonte, porém, o nu-
gtncníio da população, a pequenez 
do territ .rio, a habilidade o o en-
genho da raça obrigam o Japão a 

pobre, 
ut. in-
[ oli 'ia 

o coti-
era por 

Fala-se, aetualmente, e com insi -
tem ia, na i.rea .ão do lima Academia 
Paulista de f.etras, composta de -4í> 
ititin ata s. Nào sabem .s quem São os 
ini iadores da fundação de-.-c Insti-
tuto, ii.as a nossa r.-j«orta;-'ein ouviu 
dizer quo só erão admitlidos os h >-
meu de letras que tenham publica-
do, pelo menos, um livro do valor. 

Coleta que sorão estes os primeiros 
iii!iii'.i7«'"( paulistas : 

lirasilio Machado, Wenceslnu de 
Queiroz, K-tovaiu I. ã i límirroul, Al-
freoo de Toledo, Silvio de Almeida, 
•Joaquim Je.sé de Carvalho, Jiaptista 
C-.pali Alberto Sou a, Alvarotiuer-
ra, Arthur <joulart, Vicente de Car-
valho, \"u!dorniro Silveira, Silvestre 
do Lima, Martim Francisco, (,'outo 
do Magalhães, Alberto Faria, Horacio 
do Carvalho, Carlos Ferreira, Luiz 
Pereiir. ííarretto, Henrique Coelho, ar-
cediag.j 1'aula Kodiigues, Adolpho 
Pinto, monsenhor Manoel Vicoiite, 
Adolpho Araújo, líeriedicto Octavio, 
Ania ieu Amaral, .bi-é Vicente Sol.ri-
tilic. Sim'. Pinto, Frei'as Guimarães, 
A mando Prado, Júlio César da Silva, 
Pinheiro da < 'unh: li| ool.vto da Sil-
va, José Maria l.isboa e Cândido de 
I ai valho. 

A noticia que l iontcm demos, na 
setvção l'tlrts rwt», da prisão do dia 
sordeiro 1'lielippe Nerv , não tem u 
menor relação com o sr. Felippo 
Nerv , (pio exerce o cargo dc car-
teiro nesta capital. 

Trataise de um indivíduo do 
egual nome, velho htthifatj dos xa-
drezes policiaes. 

Seguiu liontcm para o Tíio, ten-
do-nos-deixado amável cartão de 
despedida, o nosso coilegu líapti.-ta 
Coelho, o conhecido João J'hoca, tio 
•/oina/ dn Iintui. 

Solicitamos n attenção tloâ lei-
tores para uma publicação kiserta 
em outro local desta folfia sob o ti-
tulo lisrillisneãu I 'c<le:, lll. 

da industria seu prineipa fazer 
elemento .!e existência. Fm logar do 
continuar a exportar as matt rias |>ri-

i mas, como seda, cobre, < te., exporia, 
1 ngorn, tecidos o obje tos luanula-
! cturados. E ' fácil coinpn liender. 
daila tal ovoliieão, que formidá-
vel é o obstáculo levantado pela 
pobtica aduaneira da America do 
Xi.rto lio caminho da industria ja-
poneza. 

Outrosim, o Japüo, preso na 
réde de seus tratados, foi até nossos 
dias um paiz de l ivre cambio. Po-
rem, hoje, a opinião publica acha-
se dominada pela idéa o pelo de.ie-1 da raça 
jo (lo quo o paiz ndopte uma po-
lítica do proteeção aduaneira. 

E ta tetidencia resalta claramen-
te das tarifas do alfândega appli-
cadas desde o dia 1' de Outubro 
ultimo. Não podemos menino oc-
eultur que, sob o p nto do vista 
aduaneiro, o governo tnn:'.tl uma 

| altitude e f f o -tivainente bellicosa ; 
' assim, desde o publicação das no-

um provérbio \aponez di/. 
quo já se viu um cavallo subir de 
uma cabaça ! . . . 

Ilestitnindo, muna phraso, to-
das as co iBÍ l -rações quo proccdem: 
Ao lado do condido ecouoiiiie i mp-
po-americinio, visível, tang ivd , na 
Mandcliúria o nn China, o inciden-
te de S. Francisco não tem a mini* 
ma importância. 

l-DllVI It-l!>A!)i: 1'or.i 
lCxiste em uma da 

deia publica desta ei 
cerado demento que, 
plicios da moléstia, arca, o 
e .in o castigo v. nla 1'irann 
qtlisito.-i.d quo lhe ministra a 
1. ai. 

O loucoa que n. ' referimos 
encerrado num eu! iculo de ; 
cimento, coiiiplel miente mi l 

IVr:;untado porque assim 
senavam responderam que 
causa do eníernio sujar a-i vc.-tcs. 

m frun.'i ie- Noutro dia voltamos vel o e o in-
„ , ! feliz, inteiramente vestido do Adão, a 

opidermo roxa devido ao frio, patinha-
va sobre o cimento, qu"? e tava todo nh.l 
alagado, | orqtiauto o /. ialor la pri-
são tolos os dias iniga, a esguicho, I 
u logur t-in quo o tl«.-iiieiito se acha 
pio.jo. 

Ao quo nos pareceu, a irrigação 6 
feita como medida de hv^ione... 

Medida de hygicno!... digu-se: novo 
castigo chinez a um rui.--.-ro (pie me-
reto, pela sua moléstia, um tratamen-
to confortável. Tratamento que não 

R i o , 13 
1'ora'ii l i r - recolhidas á Cairá 

Conversão 7.H25 libras esterlinas e «-i 
pesos argentinos, e emittidas notas 
ii.iporta" • 126:.?l«s->8, 

l'i r r d a 1." )7 li-., as e .te: 
nas, lo , 4.4Õa frauroa. 

— i ri c • lida isenção dc dir ! 
para os ii.vdr .metros stiua-.l .s ao 
viço de abastecimento d*agua dessa 
picai. 

RIO, 13 
( i vesprro.tos dão 

sobre a di*missão dc 
Huet Bacellar, devido a 
almirante Al.-: imlriao 

-jato que eorr' 
oiitra-almii-.autc 

attritos coin o 
de Alencar < 

r ai:r i-alulir oile 
- ti general M. 

para Porto 

Mauritv. 
nua llarrclo 
,'v'e -rs. 

parte ama* 

Eis o qucpensn, ou, pelos ment s 
o qtlo escreve o redaetor em cheio 
da Tugo Ktiroi <SVÓH;I'I, revista que 
passa p r oliedeet r freqüentemente 
a inspirações d > ; , . i 'n::o do Tokio. j 
Como o leitor ja observou, seui j 
duvida, o ponto do vista japonez ; 

dillore sensivi linento do ameri ' ano. 
Este di/. quo o "fi-pão busca o do-
mínio do Pacifico, o (pie a invasão 
japoneza na America iot iia o um 
llagcllo, visto ii in; • similabilidado 

o a I.ar.ift.za do sua m i o 
do obra, baratez» tal que reduz ;i 
miséria todos os demais operários, 
porque o japonez, sendo a s ibricdu* 
do f. ita h .incm, ó capaz de so con-
t ntar com metido ou mesma itin 
trreo (to ganho t l j quo careco um 
branco. 

I >e sen lado, <> jap inez n q onde 
quo a origem do conflieto esUi na 
•.nva-ão do l^xtremo Oriento pelos 

mono-; 

reclamamos da policia local, que 
o mal .-abo cumprir as suas mais cio 
mentares obrigações; porém que o 
fazemos ás autoridades competentes 
abi em S. Paulo, em nome dos mais 
comcniuhos princípios tio Itumani-

RIO, 13 
r.a rua José Krlix, na estação do Ko-

cha, o ea:, iro Domingos d: Campos 
assa .aiuou coin 'ois tires de rev.Mvcr, 
o teu ex-patrão José Raposo e evaditt-se. 

E' ignorado #o inovei do crime. 
—C.legou e. c .ta capital o sr. Dud 1-1-

ley, c.ie aixador americano. 
—í)., jo. n.kes desta capita! continuam 

reprovando a grosseria do barão 

A continuação dos siipplicios 
infeliz demente, na cadeia desta 
dado, é uma vergonha. 

mal | Kio Branco para com os repr.-.-eu 
lantes da imprensa, no palaeete Abran-
tes, por occasião da chcgad.i do gene-
ral Júlio Roca. 

— Foram concedidos sessenta dias de 
licença ao amanuense d >s Correios de. -
sa capital, sr. Cario de Oliveira. 

-A 11 r feitura enviou para I^outlres 
70 000 llb.-.is, juros do ultimo emprésti-
mo dc quatro niilhr.es caterliu s. 

CITRIT'» BA, 13 
d viec-picsid. nte (lo 

riu o requerimento cm 
teiros das obras de ; 
pediam o arbi: ;i neato 
a culrcga de parte da i 
para garantia tios m>. -ia-, 

d-: 

ao 
ci-

1 vas tarifas, os consoles nortt-ame- yan' ees, os qua s buscam 
ricanoH apressaram se <lo commu- polisar tod.» o cr.iam reío. 
nicar n s ru governe, rjuo n intern 1 So quizeimos comparar ns duas 
ção do Japão era diminuir, por explicações, scrci.ioB forçados a rc-
esta mei >, de todo o território do conhecer que se de um lado os 
império, as mercadorias america- norte-americanos tem inteira c ah-
nn3 1 soluta razão, dc cutra pnrtc os nip-

Ta l foi a primeira causa tio pées não deixam de a ter. 
conflicto. Eis a segunda ; Cada qua' barca encobrir as pro-

i:i.I:k; \O. 
K' hoje o pleito eleitoral suffra-

galido o» nomes dos doi- candidatos 
a duas cadeiras de deputados c.̂ ta-
doues por este distrieto. 

Nota-se algum movimento entre os 
eleitores (pie, á porlia, (piereni vuta-
ç:i • mais crescida ao candidato de 
rua syinpnthia. 

liam svmptoma. 
Por outro lado os proprios candi-

datas escalaram para todas as 
veredas o eleitor não ha quo não 
tenha sido abordado para dizer cm 
quem vota—«Ir. Paulo Nogueira ou 
(ir. Antônio l.oboV 

Paulo Nogueira é um moço cam-
pineiro do bom caracter, formado cm 
direito, (pio conta com a sincera 
estima de boa parte (lo Campinas. 
Van-sc estrear em política. 

O dr. I/ibo é discípulo d.» f/eneral 
(llycerio, e, coiqp tal, dispensa qual 
quer ajiologia. 

(;tte o dr. Ruv Tlarliosa 
i o cargo de lepre-entan-

t' r.frrrnr i «1 , Maya. 
não r« spond u ao go-

RIO, 13 
I,' i n. * a .-to 

: tenha rcctisado « 
te do Brasil na 

S. exa. aintia 
' verão. 

— Estão findos os processos de fiança 
.lo-, coll. etores Francisco Pinheiro I«o-

I bo, (lo Jahli; 1'álgenio Pa- -os, de Piras-
Lsiinuiiga, e 1'ranciseo Pinheiro, dc Jlo-
I 1 ucatii. 

—o al.bade de H. Ilento visitou (in 
I Pelrojioli.s' mon xnlior Augusto liar. .na. 

—Cheiraram a e-ta capital os rs. 
| f'assio Prado c Silvio Penteado, que 
vieram disputar o premio na cor 
automoveis. 

. de 

•O Japão combateu a llussia 
em nome do principio dn jx.rta 
nhrrfei; durante toda a campanha. 

prius culpas e denunciar ns do 
contendor. O systeina «5 ve lho ; o 
que é verdade «• quo a invasão dos rencia, de coração lhes desejamos. 

' (Correspondente) 

KIO, 11 
Xa Estação de Águas Férreas o dr. 

Miguel Calmon e seu secretario aguar-
davam o general Júlio Roca c ira co-
mitiva, para o projectado pass- io ao 
Corrov.ido. 

Logo 'jiie s. c*?.. che ; ai partiram to-
dos, «-entlo servido cm Paineiras um li-
geiro lnnrh. 

O illustre lto.^pede e sua comi*iv.-» re-
[ grrssaram trazendo optima irapro -ão. 

SKKATA MI -ICAT.. O gen ral Roca e sua família alino-
Estão cm Campina' o professor sr. çaram no palácio Abrants 

Pedro Uassi c suas filhas senlioritas — 
Ali(.'e o Amélia Jlassi, que audir-sc-áo 
no Ctatro dt Sf itueia», Letra* c Ar- tres lioras da tarde o general Ko-
les, na noite do domingo próximo. | ca sahin do palaeete Abrantes »• visi 

Muitas palmas e sobejada eoncor- tou o Ouartcl (ieneral da Oninta da 

os Estados Unidos testemuniiarain- nmarcllos, na America, é evidente 
nos suas ardentes sympathias. To- o funesta, o que a invasão commer-
davia, a verdadeé que o que arrasta- ciai dos americanos, na Asia, não O dr. Luiz Soares da SiWeira 

O sr. Eduardo («ornes, represem va o Sol Levanto a reclamar a escapa n ninguém, 
taute, neste Estado, da acreditada .jurhi ttherln era, na realidade, o 
t.iiitn Snirlinln fint. rivnlisn ruin desi io de n«'ir lil 

líoa Vista e as obras do porto. 
—Correram muito alegres c animados 

os almoços offerecidos aos jornalistas 
argmtino» pelos srs Olavo liiiac e Fer-
nando Mendes de Almeida, 

Os jornalistas Subiram a Petropoliis r _ comnmtiicon no sr. presidente do 
O conflieto parece, pois, inevita l > ' ado haver assumido o cargo de cm barea esjwcial. 

, , , , , " 1 , . . , .. • ,, .V —Amanha o g« neral Julio Roca per-
tinta Sanhnha, que rivalisa cotn ' desejo ile p » r uma bsrreua a IU- vel. E, por muito que as duas na- juiz do direito de < ampos Novos r a n v r i P f t r t^ I i * . * «s.iNMrií, á tarde, 
as melhores que nos véin do ex- l vasão dos russos e, pox conseguin-1 çí",es em presença arredein o f lagel lo : do Parauapanema, ; r.o i sr<i»« do paiace.e Faria, á ,/ r t-n 

III',I.I:M, 13 
A rrillttl do Xtf !i' cxí.raillia <i 
• ' ,nal dirija a I' a ;. .:»' . 

rr oacreritla ..j >• iu'.1 Ar: r 

[ • A j V ü H i i : 

PAK IZ . 
(i roSSç • ' . / a, cap*.t..nea •' 

- 5o do Mediterrâneo, está com;.; 
te iicrdido. 

A , a ;ir- - l de-ta capital 
cio-.o notieiario da ero. • «o, e 
contristadissima. 

Os diários opposielotiietas . 
li saiu ri administração, pelos 
laiu.utt.-ieeis d'-sastr.rs s..ífrr' 
riuha d • rr . fi anc •••. 

o sr. Th anson, mini-tro c' 
a.tribue a expie ."io á pe',a -n 
pai'es da polvora, 

o almirante Aubert é da r. -
niáo. 

—O Figam no' ;cia que o r.-i • 
VII epie se licila on; i l i . i: , 
pilou uo -r. Armando I'a!h : " 
dente da K. pnbiica, d .ad . :! ; 
pelo de.-astrr «lo tnta. 

o .1 taliu diz que o is 
lhcrn-.e, lego ene teve cunhe, ir 
catastrophe, mandou sí-ti 
campo ã embaixada frrriccr 
lim exprimir «eu peaar e o 
aliemau. 

PARI55. 13 
Conlinúrm a - dcmoa- 'r ./ 

,ar peiu morte tio sr. Cr .. 
•N presidente da K.-publica. 

MONTEVIDÉU, 13 
(> Ministério ficou compo- • 

Aiv.iro liuiilot, Blas Vidal, 
Terri , Jaeob Vareila e gen 
(pa "s, o. rapando e-i.- a na-ta • 
ra e atpiclle a do Exterior. 

ASSCMPÇÃO, 13 
i ministro da l ar r,1a «! 

com documciiies de negociau' 
qiieiros, «juc a situação 
Republica é e\r..-lle:it -. 

EA PAZ, 13 
Rcalisou-se com brilh « e 

(tir o do tiro. 

E MA, 13 
Oaiiais'ro do Exterior 
«tieias que correm 

bilidades tle sc c_dcbr..r uia a 
tie os governos do P.-rú . 
r.i a i.jluyao «lo ta.- . .. *i . i 

SANTIAGO, 1 \ 
Fatleecii nesta capital o 

Atfr do Bcttlcy. 
— Furam entiilos pequen- * 

dc terra em Ea Cald.-rt. 
—O gtnerai Komer recu t 

Eu r .pa, 
Con ,ta que o governo 

{tedido dc demissão. 
— O conselho de iniui-.:io, 'a 

do projecto de crt,pr?-,:i'.no 1 
libras esterlinas, nas in -r.. . ^ 

. ultimo emprestia > ar. 

SANTIAGO, 13 
o min.stro argentino i trtia 

Buenos Aires. 
— Está resolvido que o t 

nintir ás manoi ras na - ' • 1 '•1 • 
Koad. 

EIS BOA, 13 
o governo agracioti o rei 

com a gra ernz da ordem «1: 
Espada. 

S m.igcstade, acompanha 
lieran-.s portitgtiezes, visi-
real d«* A/eitão dc Palm. lia, 
bal. 

Os reaes viajantes serão « 
pelo liiate />. .1 

Sexta-feira o rei de Sate \ 
lalha, seifuindo «It-js.i- ]• l 
S. Martinho. 

S t gmd i fto a s, mage-t le 
I dirá, partindo para Madrid. 
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CoiiWrcio to$áè|totili 
O i - p i m «To c o m m e r c l o o « l o * 

i d l c r o N s c N t l u | i o v * 
1'innhtdo em 17 de janrtro ét B W 

lieiisitcr-cheli-OlYMPIO U U l 

*1.!>.»OQÍO E o m < W M A. R U » OS 
ff. B E N T O N.° 36 » 

Caixa ( l o c o r i e i o , F - -Te l 

VHKÇOS DE àlHIBBAT"*»» 
Na cidade: _ _ 

Auud . . . 2SSOOO | t m i t n 1B9000 
r.iüi o Interior • 

Anuo . . . 3 0 * 0 0 0 | BemasTr». 303000 
Para o Kxlranirriro: — 

Anuo . . . 508000 | S » m » « t r « 355000 

.'.municiar c outras pnblu-açfiM até 
h v.ii da noite. 

Nilo circula As l a c u n à » M r a * . 

A cua e a odaee * bachare l ar. JmU, 
4 a Câmara L o p e i quo , durante 
os c iuco a u n o * de curao na Facu l ' 
d a d o d e D i r e i t o , t e u sobe jas p rovas 
Ab talento. 

Possa liojo o anniversnr io nnta-
l icio da Bcnhorita A n n i t a T ib i r i çá , 
f i lha (lilocta d o et. d r . presidente 
do Estudo, 

Horrenda catastrophe 
Submorsão do eoiraçado tona, nau cn pi Uno a <le uma das di-

visões da esquadra do filcdilcrranco 

K X P L O S l O — M O S T E N R F K Ü I 1 > 0 § 

comtnunicar noticias aos 

rc-
HARCKT.ONA, 1.1 
K.ii ncontrada aqui uma bamba 
.tida do cimento. 
As autoridade» enviaram na para ser 

examinada pelo;, competentes encarrega-
dos. 

l'oi demittido o juiz incumbido do 
exame dc explosivos. 

Xavier, 

j . . í | | a m f | M Telegrammna procedentes do Tou-
" lon pormenorieani a desgraça rpic 

Presidente, d r . -We i i ces la i iW de OU- , v o m c u | u t l , r „ p f a n ç a amiga, rou-
veira Queiroz, ju i z federal cm , , a n d o . n i o u m pupilo de bravos, com 
cio membros, d r . João I*assos, procuid- . . . . , i r „ , i ,, 
dor tferal do K»tad..; dr. Pedro do Mon- a explosão nas nRUas do ioulo l l , do 
te Ablas, juiz substituto federal em exer- eoiraçado h na, unia una inuis pofle-

- — • ! r o s n 8 unidades da BUa valorosa ca-
quadra. 

A mesma eaufti que sepultou na 
bahia de Jaoutcmiü<i o eoiraçado 
A^uidahnn acaba de fazer sulinierpir 
o colosso de aço <|iio arvorava no 
topo do seu mastro a insígnia do 
almirante cliefo da divisão do Medi-
terrâneo. 

O Ir ita lembra u m facto hiftlo 
rico das brilhantes campanhas do 
Nnpolcuo J. 

l'"oi de facto a 11 de Outuliro de 
ISOü quo o graiido cabo dc guerra o 
imperador do:, franceses ganhou so-
bre os | russianos, tio ducado fie Saxc-
We imar , u encarniçada batalha de 
Iena que lhe abriu as po.-tas de 13't-

cicio; secretario, José T ib l tr 
l " , escrivão Becci*»nal. 

Na sessão da Junta dc Recursos, rea-
lisada lioutcm, foram subincttiilos a jul-
gamento oí se^niiitcs recursos clcito-
raes: 

Mi/M»—Recorrentes: .Tosí Bonifácio 
Pereira, Josí da. tíilva Incite, Joãolivan-
gclista Ultimar.'t<-., Calixto Nunes dc 
Oliveira, Olvmpi . Jusé MatliUs, Júlio 
Xavier de Ándr.i.lc, Anastaeio Vicente, 
João Uonorato, Salvador l.opcs (1c 'Jli-
veira, José Soares ile l.inia, Joaquim 
Kodri.e-IKS Dour.ulo, Ailulpllo de Arruda 

I fauiar/íii, J"SC Maria PcrrelraBrandão, 
Carlos JCnfrosin.j lJoria, Seliastião Ca-
lixto de Oliveira, João Ivui/. lionüaga, 

li,di Wir-1 Beneilicto Cortv.i du Amaral , I.aurcn-
i oflici:i.is ' tino Kibeiro, Ji . *• nouedicto Fernandes, 

Agostinlio Mari:> ileMciulonça, f.uiJ! t!on 

BTTKNOS A l k K S , 13 
o j;iíVerno vae adquirir 

riu , para nelie estabelecer1 

— T i v e completo êxito o empréstimo ! zajfa de Moraes, 'l'lierezio dc Toledo, T^a- j | j m -
de •!.<)[)'),(lOii -lerlinos lançado na Kuro- zaro llarbosada Silva, Jos í Innocenciode ^ noticia da borr ivel catastrophe, 
,,a pela K l , ,1,11 a Argentina, que va- , Camargo X e « » , Vital f.onealvcs I cpe - ' t raiwiuitt idi» i a un diatamento a todos 
eirpri jí.ir essa quantia na eonsol.daçao , Josí Soares, l- rancisco Bernardo d. : produziu uma 
• la- divida-:. Castro, i raucisco l<ii,z dos Santos, Sc- i . . . . • ' 1 , , 

„ , , K.v.-rno autorisou a exportação bastião de Tolertr., Pcreiliano Vieira de "mpressão dolorosiSHU.a quo a estas 
d. gado da província de Bit .nos Airea, ! Castro, Tl icopli i lo José Nogueira. José ! horas e partilhada pelo mundo lo-
i;m- "avia sido suspensa devido ã lebre . I.ibesio de Moraes, Augusto do Amaral, | teiro. 
anliti' a que lavrava entre o gado dali. Antonio Alves <le Oliveira, Sebastião 

i ' r as providciti-las aguardarão o rc-j Maria de Mendonça, José Pereira de 
' „.;•> «Ja insp cçãn sanitana a que vão Moraes, Manoel Purcira do Prado, José 

•,i11.' ,t. os j ados ali,11 de que possam 1 Caetano de Andrade, Peruando Mello, 
, , , : i „ua r a exportação. _ | PruUencio l 'crrelrd > Antonio Moreira de por ' in-

himsii, Antonio liotiiiacio dc Moraes r i- , • . 1 , 
llto.Ta-oninioBuenoda Si lva, José.Pcrei- numeras embarcaçoeá que de todos 

ali vários casos de pes- rada Costa, TUcodoro Pranoisco Rosa' . "8 pontos da cosia lranccza se tlin-
j Dcodato f ialvãii , Jnlio Barbosa da Sil-: g iam a Toulon, levando o Soccorro, 
va, Joaquim da C o t a e Oliveira, José 1 tardio t em duvida, áa pohrcs victi-
Francisco Kanios ; recorrida : A Cem- ^ 
inis.-ão de revisão do alistamento.—A 
Junta deu proviioeido aos recurso . 

M .lliio.- Kccorrcntes : Antonio Pinto 
de Magalhães, Alencar f ie Camargo l,i-

— ! ma, lunoccncio Manuel 1 Imilio, Carlos 
lADKI l ) , j Tambellini, Mathias I ' i a . dc To l edo ; 
> v."-i' jnglezes fazem ev-duçõcs na recorrida: u Cviniutissâo dc revisão do 
• i d e Castillegos, j alistamento. A 

to aos recursos 

— g o v * rnador dc l.a Kioja telegra-
11 para es'a capital, noticiando terem 

i ' notilicadoi 
1 Ijiilionica, 

- Ci>u-ta que o sr. Guesalaga substi- j 
i.iliá o sr. Uorostiaga na I.cgação do 
llrasil. 

'.'ia gou a Tari ja a eomnilssão que 
i studar os meios Ue combater a 

1 .'t;a de gafanhotos» 

Acudiram lo?o pela via-ferrea mi-
lhares dc peM-oas, iniiitn» «Ias quacs 
ligadas por estreitos laços a of f i iaeti 
c marinheiros do navio sinistrado, 

i T A , n 
k.:'' 1'.ts dos arredores de Bcnimeu-

adii"am o ataque aos andagheras, 
• do exito das operações. 

l.i i \DKKS , 1.1 
> 1 /,u!t/ Muil publica um telegramma 
T, 1: ram, dizendo que, a pedido da 

Na oceasião do sinistro achava-se a 
bordo do /c/i.' quasi b.da a off icial i 
dade, inclusive o almirante chefe tia 
divisão; apenas t inham descido á 

. terra e ali se conservavam, entre pou-
cos outros, o almirante que comman-

Junta negou proviiuen-1 dava a esquadra mediterrânea. 
O coiraçado Ir.ni, do mesmo t ypo 

.mliau 
, foi demittido i 
; o do s/..,"/. 

.a 1 r du 

:TI '1 : . - ! ! ! :K<:O, n 
d. cuMitido ofticialmente o boato 

1 soltiçào da Duma, accrescentando 
• (juc o /; respeitará os votos 
• ntautes do povo e lio'.'1'ruará 

a leis votadas pelos mesmos* 

/.',/,' , T, /It—KVcnrrcntes : João Vieira j (| ( ) era, C01110 dissemos, "nm 
Bantista, Joaquim de S u r a Mora-s. (,(|>. h o r , . s n f t v i o 8 d e g u o n , , J a 
Jo.»e Alexanon 1- ,11,u, José Rodrigues 
de Salles, José I»e,lro de Azevedo, An . 1 rail«,a. . . . , 
tonio Ferreira Kouto, Olímpio Rib iro A s ia constiueçao fo i Começada rios 
dos Santos, Caetano Sinião d., Nasci-1 estaleiros de Breet, e m Botembro d e 
mcn( , Rodolpho José Rodrigues, José 1898 o o navio f o i lançado ao mar om 
\ i !• da K - . J I ; recorrida : A Com- 1 1K'JÍ) ; dois antios depois estava elle 
missão dc revi- ã o do alistamento,—A | inte irámonte eoncluido. 
Junta fleu provimento aos recr.r-. s. 1 'j'ildta 12U metros de comprimento, 

R e c o t r e n t ^ : José Joa-; d i n r g u r a 0 ,..,i.,va 8,40 metroa. 
Al vi s, Mar.-nliiM Soares de i ' . . 

incitam 
em src . 

< extr.i 
d -ui. 

' \'OS A I K K s , 13 
• 1 .adores de Rosário 
•i'. iro a d 'arareui-s 

xtu feira próxima, 
e.licla toma providencia 
; a ! l ' i i de f a s , ' : r a oi 

. i r;\va-.ões li-it.fi "para a o-, 
• ila . isa ilo Trabalho de í 

. i-iu-.intrados fru:.an.-nt -
• 11, que se suppêc ter si 

!.. X V I . 
'.••rc.rnauteiueute dc i, ti 
- - "bre adem, são do: -: 

' «i c Mentes y Oca. 
> estará na balda o 

para Ilampton K 
Iro entraram nesta- 1-
iuiinigrantcs, pela 

• dib; 

i Fcvtr, 
12.s5l 

i-i,: italian 
Ma s trinta m'1. 

quiui 
ria, Aut ..'-j e;cenço di-s Santos, Sal-
vadnr llntuo da Silva, Afi>.uso José de 
i*i...it.i-. ; r<-:-urriU.i : A Conimi .são fie r- -
visão do alistamento.—A Junta negou : 
provimento aos recursos. 

.1 is—Recorrv-nte : Antonio (lon-
çalvcs Alelxn ; recorrida : AComne são 
de revisão do al. lamento.—A Junta! 
deu provimento no recurso. 

] ' o r mot ivo t io scti anniverear i i ) 
natn l i f io , foi l i o i i t cm m u i t o fel icita-
do cm seu g n b i i u t o . lo trabalho, o i 

|sr. dr. G u s t a v o ilu < f odov , i l lustrc 
SUÍ n tar io do l i iteriur. 

- i i i e\:t. f o i recebido il por ia da 
Se rc lar ia lo lu tor io r por todos 0= 

: empregados -n r epa r l i ç ão e a-
coiiiputihudo u t ó o seu gabinete , t n , 
do o sr. c o i n i i u n d a d o r T i bu r t i no : 
Mot iú im 1 'rstana, cm n o m e duseus 
colk-eas d., f i i i i cc io i iaüs ino , Buudou 
o auti iv i . - t r ianto . 

s A I K K S , l.l 
• * Cordoba diaem que os r,.n 
j. o . :a l Poca prelendcni eh. 

F.ai.ttiioJ. diz que o genc-
.i l 'o:.i absteve-se de visitai Ma 
• t ar cxtrcmecido com o minii-

i 'cr.... 
I • , !o diz ipte o povo está ctt-

r de que modo o sr. 1*1-
a ..ad',cerá ao Brasil as iniir.l-
. de syukpatliia feitas á Argen-
p. -soa do general Roca. 

' seu o sr. Knlogio Puyrveon. 
di aui-se doisiago as regatas in-

il, 'i '|.;\'IDK'0 1.1 
.i.mu.-são do Congresso Medico 
rá aqui os delegados brasileiros, 

- ' i pieaidentc AVillcman recebeu lio 
- dipii,inatas. 
Secunda feiia o novo gabinete pres-

í juram- ntu, 

Desenvolvia cerca de l -.0l)0 toneladas 
e as suas machitias desenvolviam a 
força de 10.2<X) cavallos, Naa expe 
rieneias havia dado, num percurso de 
J-l horas dc marcha, a velocidade 
média d " li',,:', nó-1; num percurso dc 

. ! hora", a t,,.|a a for,:i, ÍS.-J nó 
(.) seu armamento compunha-se dc: 

I cauliõe;- de ;!<l."> mui., JO do l o l m m . , 
tiro rápido;'S de lo i imni . , tiro rápido; 

tle li., mm.; 'J') de 17 mm., tiro 
rápido; I dc :;T mm. l*osuuiap 'tlém 

I disso, c inco tubos lança-torpçdos, 
endo dois mergulhado:! e doiJ acima 

do nivel do mar, 

O / M / K C U - I O U U França '.VI 1 | 2 mi 
lliões de ltancos c era mu dos mais 
belie.s espeeimens da c nstrucção na 
vai franee/.n. 

— Outros telcgrnnuoas, referem 
| 'iii'.' av primeira - i iticias quo der.iin 
de Toulon, ( tn -egu ida aos tele^ram 
i k aniiunciando lacouicamcnte a 

I horroro. a catastrophe, são as seguin-
tes : 

Será ho je e l e i t o v e reador ã Gama-
ra Munic ipal t lu l lat iba o sr. A n t o . 
i í io Dasi l io de < íodoy , em substitui, 
ç .ü no sr. .lorj.ic de L i m a , que re. 
S Í L I I O U O ma i idato , 

t \ rada in ' t inte se 
explosão e :>; vidraças 
Arsenal mai |.r--xiuii 
estava o /. ei v - im 

produz tltna 
asofí icinas d 
. Ia d- ca ou d 
( in e .ilha•••»• 

trabalhando para 
-Al." T I At IO, 1.1 

radicacs estãt 
;:' ar o 1:abinetc. 
i> governo pretende lançar uni 
i.uo de dez. milhões de pi.-.os. 

t< >t;i,( )N, ir, 
f> /. 111/ está perdido., 

a cldadi. r -1.1 mtiiti, 
•ai i tn.obc 

A população 
inipre.-sionada 

' . . iiule luiiltiilão a;/ 
osa por noticias 

a^ico aconteciment 
1 'l'. sepue o .•\ ir 
aorande-sc até a^-

ictiinas. 

ylomerae 
positiva 

no cae 
sobre < 

A profes; o r a d Kro i l inna De l 
ín inda, a l i enando ter bido i l legal-
incuto deu i i t t ida da esco la munici-
pal d o bairro do P ra ta , v a e ac-
c ionar a ( ' u m f r a de S. João da l io a 
Vietn ped indo a iiult inuisação dc 
fiidOOSUOil p e l o s o rdeuad i a quo 
de ixou de r eceber c a sua re int " . 
g raçâo no r e f e r i d o ca r go . 

» I— — — 

Prestou co tn i . romisso do ca r go 
do de legado d e policia de Que luz 
o bacharel Phv t l ius Monte i r o de 
Barros. 

para a doca, de onde subiam para o 
Começaram l i on tem, em pa lác io ar gro-.-as columnas do fogo. Apenas 

os p r epa ra t i v o s da o rnamentação a mult idão se inteirou do que oc-
para a r e c epção quo o sr. pres idem : ^ T ' " ' I , r , , , l u / l u s o debandada geral, 
to do Estado dani a , sr genera l , a d a * ' " : l 1 | r o c u r ' ) n d ü n i e , ° d ü ^ 
Júl io Hoca, ex-pres i ( l ento da Ho-
publ ica A r g e n t i n a . 

com um ruidi» aterrador. 
Os lios elcclricos i i i l lammam-se, 

fundem-se e partem-se, pondo as pes 
soas q te estão próximas cm risco de 
vida. 

Cada vez que occorrc uma explo-
são, são projeetados destroços a cerca 
du quinhentos metros de distancia. 

l ' in estilhaço do um obu/. do calibre 
l'J, com o pe.-o de cercado dez kilos', 
foi cuhir a quatro metros de distancia 
do correspondeiite de um jornal,quan-
do ( -te, em serviço profissional, to-
mava as ettns notas a quatrocentos 

' metros de di-lancia do hna. 

N o Arsenal, ao soar a . p r i m e i r a 
explosão, houve um momento de 
perfeita uUncinação. Os operários que 
iam para o trai alho prei ipitanun se 

" doca, de onde subiam 

par com mais segurança ao perigo. 
.Momentos depois, as explo.-ões sue-

I cederam "se com mais l'rc(iuencia. ( ) -

ela das 

salvamento, 
numero e::a-

R O M A , 1.1 
A .-(..;. ridadrs í o departamento cia 

farinlia tclegrapharam aos collegas de 
ra ea. dando II:. p-.satnes pelo desaf-

ie do l n „ . 
A imprensa de ta capital pública sen-

artigos sobre a catastrophe. 
' oram d struidos por um incêndio! 

prédios no Campo de Santa Mar-

' » . reis pretr,id-m visitar a Grécia, 
'lo aci nipaahal-os nessa excursão 
"ante Mlrabcllu, ministro da Ma-

( . arreiras de Ti.rim estão cm 

' "'í caliidu muita neve ao norte da 

I)RF,«S, 13 ~ 
' ( a imprensa desta capital lamen-

fl a-tre do Ir na, enviando condo-
as ao {uverno e ao povo francc-

ll f .alisa, h o j e , em .Santos, l io 
tbeatro ( i u a r a n y , tuna conferênc ia 
sobro polít ica, l embrando a eua 
candidatura li deputuçao estadual, 
o sr. dr. A f f o n s o Ce lso (Jarciu da 
Luz , cand ida to cxtra-chapa. 

ü f F . K o s A I R E S , a? 

marinheiros o operários mais corajo' 
sos correr»tn entã >a (.restar sucei rri,s, 
e as: i-t indo ao espectactilodos dospo 
jos humano- projcctadus para o ar 
como sanguíiiolentus farrapos, Todos 
os presentes, mesmo os mais scepti' 
eos, -entem so tomados de uma pro' 
funda compaixão. Os olho» enchem" 
se do lagrimas. K m vários lognres 

i • ,,. . , . , saltam, correndo, indivíduos defor-
l ol prtflO n o li o o i n d i v í d u o ' niado-(: os rostos mn-earidos, os o'l 

I A n . o n i ' ) do Anr l rude L s p m h o , que f esgazeado-, com g.-. de verdadei-
esta processado lia v i s i nha c idade ros loncri-, caminhando sem saber 
de (Santos. , por f inde vã ,. 

— ' A'h 15 horas nnntinciava-se umnnova 
explosão no -p .i c^de umdos canhões 
de-iU",mnr.., da ré do navio. 

, „ ; , , , , i E m toda a cidade reina uma pro-
tnn.co, do Kto, a . loptou, desde h o n - ! { l l l l , j a ,.. lno, r; ru..,s ( , . t a o condia-
tem, pontos d e paradas para os das de p m o , nKglomcrando se espe-

: seus carros, e p ro l i i b iu f,uo se ft ; . i cialniente a mult idão nas prox imida ' 
j me nos trea p r i m e i r o s bancos. des do Arsenal, onde a entrada só é 

í permitt ida nos officincft, inferiores, 
O pr imeiro Lntalhão o o co rpo marinheiros r operários das ofl ieínas. 

do eavol laria, sob a direcçf io do . A . organiwçf io 
coronel Pau lo Balitgny, f i z e r am 
h o n t e m exe r c í c i o do campanha , ás 

A e x emp lo d o fjuo so prat ica nes-
ta capital,a C o m p a n h i a Jard im Bo-

A 
feridos 

dos soccorros aos 

horas e me ia da m a n h ã , entro 

tanto mais dif f ic i l quanto 
se tomem aindu novas explosões. 

Beceia-so fiue o foiío BC commt 

íe* «maconferen- v i U M u r i a , , u n 0 y , , i r a n g a . 
Ia do alaigamento ^ ^ 1 ° propogan<: 

'onuncrcáies entre o Ura»,l 

f jue o fogo BC communi-
que no coiraçado .Sul/,< n ; em diver 
sas ofticinas já houve princípios de 

! incêndios, em eonsequencia de ali 
, N o Theso i r o d o lòntado começou terem cabido destroços de materines 

i i '.aliada nesta capital a junta a ser f e i ta a emissão do apól ices cm combustão. 
eleitorae». da q u i o l a ser ie do e m p r é s t i m o na- . Começou pela tnrde a lemoção do » 

VV ; ; , 4 t e k n1cT l L í n r u ™ • « » < > ™ M r n c ^ s úü Estrada V ™ Ha muitos I u ,entc a i nora ua tar officiaes gravemente oueimados . „ 

Os 1, 
verrar 
aos -abba'ios. i d e F e r r o Sorocabana. 

I J i ! A quarta § é r i e , no v a l o r de 
f ' H£.: . ve so bo j e para suatentar, 4.0B01<)W1.«»)00 d e r<is, será toma-

' -'''• a tbese de aciencias j ú r i " I d a pelo Banco d o Brasil. 

gravemente f jueimados e o 
navio lambem foi quaü geralmente 
uttingido pelo f. ,go. 

Os marinheiros salvos precipitaram-
se para m eatações telegraphicas a 

parentes c 
amigos. 

O t imoneiro ( l iudicel l i , que esca-
pou milagrosamento á morte, conta 
quo grando numero do marinheiros 
estava reunido na Câmara dos Aspi-
rantes assistindo á conferencia do 
aspirante Cardini «obro o theina : 
l[t:>tii(/if IV. I^o repente ouviu-se o 
barulho da primeira explosão. A maio-
ria dos assistentes fu^iu presa de 
susto ; fe l izmente, muitos dos mari-
nheiros conseguiram galgar as escadas 
da próa do navio fio onde, a nado, 
alcançaram a iu'rrgom da doca. 

—O muih-K il'hotel do serviço parti-
cular do almirante Mnnccrou fez as 
seguintes declarações : 

«Cerca dei unia hora o meia da 
tarde, estava eu na sala do Jantar 
dir ig indo o serviço, como habitual-
mente, quando senti uma formidável 
explo-áo nes pi.ióes, por baixo do 
refeitorio do almirante. 

As vidraças voaram logo era p>-
daços. Por tf,da a parte sobem cham 
mas, do quo se desprende um che.ro 
acre. Sinto que eMoti fer ido nn te ia. 
{ ) sai,suo escerre-jno para os .olhos 
ce: ando me ; o fumo Kuffoea me. 

Ap"snr di-.-o, corro a avisar o al-
mirante, pois sabia que iic--.se mo-
mento ( l io de\ia estar tomando o 
seu café. 

.Vi o «ei do in l i s nada, a partir do 
momento em ((tia tomoi essa resolu-
ção. Creio que me adeuntei para a 
proa do navio, mas as minhas re-
cordações são inteiramente vagas. 
I . ombrome , por ím, quo cheguei a 
encontrar o almirante o quo o \i 
ferido. 

O desvairamento a bordo foi com-
pleto. Al u m marinheiros—disso mo 
lembro—atiravam-se do um salto so-
bre o fundo da doca ; outros forain 
projoetndos pelo v igor da explosão. 
Os quo não despedaçaram o er.meo, 
morreram, provavelmente, asphyxia 
das.» 

O maihü 'th lei a f l i rmou (pie de-
balde procurou d.uranto meia hora as 
chaves das comportas. 

E ' sua opinião quo na catastrophe 
deve ter perecido a Invadoira fio 
navio, pois que no momento da ex-
plosão estava a pobre mulher confe-
rindo a roupa quo lev "a a bordo. 

—Xas proximi lado.- do Arsenal cm 
Toulon continua a agglomcrar-so uma 
multidão cada vez mais compacta. \ 
policia dilTieiimrnte mnntem a cir 
cul.i-,- .o nas proximidades d-> edifica». 

Min toda- ns ph.'°f.ionom<a8 lé-so a 
tr.ais profunda con-iler:ação. 

— Accrcsconta.u outros despaches 
ser im;,e- ivel t o r emquunto pitei-
r ir-5,. a causa do desa-tro a bordo do 
A,»/, l.-mii das hypotbeees gera 
mente ndmittidaa nas rodas da u i r 
linha é que se t« bha dado comb i- t.io 
es],ontanca da f 'lyora. 

Todos os dam navi s da esqu i-
«haestão indemi c-nivenientement.. 
circum-cripto o i njen.üo. 

O.' estra^rt ca isados no.i 1 'abei 
eiiiiontos proxiiu )H são Consideradas 
insignificantes. 

As autoridades providenciaram para 
fa/ r encher ra; i«.lamente a do a Mis-
si( • -y, impedindo novas e x p i o ' s . j 

—As ultimas infoimações do Tou-
lon -obro o (!c isire do Iena dão 
apenas ciunoeiilu itiorlo- o cerca «le 
cem feridos, en:.:e OH qtlucs o a imi- j 
rante .'d in -eron, um 2". tenente a um 
... . raute. No numero dos morto* cs Ia 
um 2 . tenente. 

<(- últimos t •! xrnmmas recebidos ! 
no Mini t< rio d-. Marinha dão como 
desup; r c lo- -le ofii . ' i jo' : «h do 1 

c.ipitá. s já mcni i ,nados, Adigard c 
Vcr.i- r, um | r.ilieiro tenente, dois 
segundos tenentes, uin medico e o i 
prim. iro machim-ta. 

t ma criança de dois nnnos, diz o 
telegratnma, foi nUingi la por um pe-

c uhriu o vou-

Dada-, este» esclarecimento», compre-
lienderá v. ». agora o motivo pelo qual 
o prendo n. 4 foi concedido a dois ex-
positores, podendo sel-o até a trc». 

Quanto no prêmio outorgado ao sr. 
Ncmitz, o que se passou loi o seguinte: 
N a exposição dos dias 4 e 5, este expo-
sitor teve a tunlalha ri'" oiro «' isso Éicoti 
consignado em acta; mas tendo renova-
do a sua exposição lio dia '), melhoran-
(lo-a consideravelmente, tlando-ilie novo 
aspecto e enriquecendo-a com predil-
etos novos, o jury entendeu que essa 
nova exposição merecia, como as dos 
srs. lJlerbergcr, Marengo e A . Bielcr 
t/ritiiilc mrilitil.n (/•• niro, consignando na 
ultima acla lavrada no dia 'J que cate 
prêmio serviria para premiar as duas 
exbibições apresentadas pelo sr. Nemitz, 
uma vez que cada expositor não podia 
receber mais de que uma medalha por 
exbibições dc itm mesmo gênero. 

Não houve, pois, alteração tle aeta, 
como diz v. s., houve apenas elevação 
de prêmio, determinado pela melhoria 
«la segunda cxliibição feita por um mes-
mo expositor cm relação á primeira. 

Se o sr. Nemitz se tivc.-se limitado á 
sua exposição ornamental dos dias (1 c 
.s, teria licado simplesmente com a titr-
dalhn dr nirn, mas, como fez nova expo-
sição ornamental, no dia 0, muito su-
perior á primeira, c como núo pol ia 
receber duas medalhas, por que as Mia 
dua- exposições eram do in- .uiü gênero, 
o jury elevou-lhe o prêmio, deixando 
essa resolução consignada em acta. 

As-im procedendo, a conimissão jul-
gadora mo -trou, penso ctt, os seus sen-
timentos de justiça e de imparcialidade. 

N ã o lhe parece, sr. rcd.. : r 'i 
Concluindo, permitta-me dizer-lhe, sr. 

re lactor, e ' « resposta ao penúltimo to-
. « . dos soes conunentarl.s, qtie a com-
missão julgadora não podia ter em con-
sideração, para outorgar prêmios, a 
xten ,:Io tios ci: 1 .ores e o . capita.:-, em-

pregado nellas por cada exj, -sltor. Is-.o 
obrigaria a limadevoesa que consumiria 
muito tempo. Kssa preoccupação não in-
vadiu o espirito da comnii- -ão que ape-
nas, dispunha dc horas para cada 
julgamento. 

O que ella unicamente julgou foi o 
produeto expe to e ncni outia coisa po-
dia fazer. E julgando uuicanu ntc oa 
produetos expostos, cila concedeu o-
prêmios que o programma estabelecia e 
que os produetos mereciam, cumprindo 
assim serena e justiceiramente o st-u 
dever. 

Ainda affirmará v. s. agora (pie a 
commissão foi .-infeliz, injusta e que 
estragou tildo ' ' 

• • 
Gostosamente vamos refutar o que 

acima rscrc-.ea o sr. dr. Uarcia Re 
(1o,ido, ua certeza de (pie o illustrado 
uicuibro da commissão julgadora dar-
se-á p- r convencido dos argumentos que 
lhe vamos apresentar : 

A acta «1o S do corrente, diz que foi 
concedida a medalha dc oiro ao sr. 1'. 
Nemitz e não a tjrandr mrdnUrt <lr oi*\o. 
Tendo, porém o ar. Nemitz. feito uma 
outra cxhibição, a comuiissão resolveu 
dar-lhe a qvandr, inrlulltrt, em vez tle 
uma outra medalha, o que seria mais 
justo, 

Ià, também por mais (pie procurásse-
mos nas acta», não vim ,s nada que 
ijle.tasse a comini-siio de dar duas me-
dalhas liquelle exp • it-.r. 

A commissão não oboileccll absoluta-
mente ao jh:'ie:ramma da exposição c, 
senão, vejamos : 

I ) iz o ilhi-tr.ulo -.r. d--, ( l a rc i i Re-
dondo (p.ie foi co:: 1 -ri 1 • a ca.« t um 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 

.i- i , . 
p.- -ali , «le 
. 1'eitas p 

llõoiJll 
mes-

daço d / ferro qUJ 
trc. 

ICspera-SK podor reunir os corpos 
das victimas antes da madrugada. 

<1 num -ro d, s mortos ainda não 
é conhecido. 

Lamentando »Qsa liorrenda catas-
trophe, apri-smi! mios ao cônsul da 
nação amiga as nossas mais vivas e| 
siuc.-ras condolência", cons ,rciiindo o ' 
luto quo pesa scl-re a Uopublica Frau 
ceza. 

Exposição de flôre3 e frutas 
Sobre c\>,te a.-»siuni)to escrcve-nos ain-

da o sr. dr. Garcia Redondo : 
»Sr. redactor. A^radccrnio-lhe a pu-

blicação «la carta que lhe dirigi sobre a 
K >• nos ir/To dc f l ò r c » e frutas, p o r m i t t a -

nic, sr. redactor, qwe ainda hoje venha 
roubar o seu precioso tempo e al̂ *u ;n 
espaço do Conwtcrcio, repondendo aos 
commentarios que se dignou fa/.er á 
minha mis-itva. 

Extranha v. s. qtte ei! afrirme a 
Comuiissão concedeu a (jrjwle tnobtlha 
<!r oiro a.j st*. Nemitz quiuid-i, se^iintlo o 
dí/.er de v. <"J» acta ( q u a l ? ) consta 
que n prêmio conferido a expositor 
foi a pena s a mnlatUtI fh' oiro! l i c!ahi 
condue qro houve alteração de acía. 

Mais abaixo, e.rti»arslia também que o 
preraio n. 4 tivesse «ido conferido a 
dois exposit<.,r^s. quando, segundo o sen 
modo do ver, devia sel-o a utu só. 

Toda esta cnnfu-aO e toda e.sta extj a-
nhesa provem unicamente do facto dc 
v. s. ignorar que a K.,pj$,\âo à e e 

frutas foi renovada de dois eni dois 
dias, constituindo, portanto trea exhi-
bi^f .es diversas. 

Tratando-se de f!6res e frutas, que 
murcham e que se estragam ao fim dc 
algumas horas, era intiisjrensavel a re-
novação dos produetos expostos ficando 
cada expositor com o direito dc e>:por 
prodnctoá novos e variar a sua orna-
mentarão e pr.denrlo outros expositores 
comparecer ao certsutieti. 

Sen<lo assim, de dois em dois dt.is 
houve um julgamento dos produetos ex-
postos e desse julgamento a commissão 
lavrou uma acta. Houve,'portanto, tres 
julgamentos nos dias S, 7 e 9 e, em 
conseqüência, trea actas lavradas na-
qttelles dias. 

Km consequenria ainda, um mesmo 
prêmio podia ser ccmcedido a tres ex-
positores divemos, com»ant<, que o fo^se, 
a cada um, num do» dias do julgamen-
to. 

A . Hieler 
Kr< r e l\ X.-mit/t t 
pelais ornaiiicntaç- > 
I I IOH .srs . 

ICntrelarito, do propramma constam 
os segw-ntc.s prêmios para o-» exposito-
res que mais .• • distinguirem na orna-
ni Mitação: 

^ premi» i de 1003000, 2 .premio i de 
200$'00 i• 2 prêmioi de 300SOOO. 

ilavendo concorrência entre os expo-
sitores e desejando ca la qual apresen-
t st* a melhor ornam-ntação, ju to seria 
que se conferissem os pr -mios do ac-
c n'áo com o pro^r.iinnia e não como a 
cjnimisT.Io rc.soivcu, 

Ma:-, para mostrar' o que .são as taes 
actas dc julgamento desta exposição, 
basta notir as irregularidades de que 
cilas estão cheias: 

N a acta do julgamento de 6 e 7 do 
corrente, c instuii ainda os seguintes 
premfos: Menção honrosa: coronel Octa-
via*io d.» Oliveira, pela stia expo içâo 
de frutas variadas; Instituto l>iücipli-
n ir, p-í t sua exposição de maçãs, cam-
bueyv e outras frutas. 

A acta d • julgamento de S e 0 do 
corrente di/, que o prêmio « m i ç > 
honrosa» foi concedido ao sr, Octaria-
no de Oliveira, l lorto Botânico e Insti-
tuto Disciplinar, por terem concorrido, 
com seus produetos, ao certamen do <t>a 
\ atf' hoje!... 

I 'e la acta de .'í do corrente, o Horto 
Botânico já Havia sido distingtiido tam-
bém com uma menção honrosa. 

Dc modo que o Instituto Disciplinar 
e o sr. Octaviano de Oliveira, recebe-
ram, pelas acta» dc 6 e 7 e dc 8 e 0, os 
mesmos prêmios, notando-se que na ul-
tima acta (de 8 e 0) cmcb r.rpwitorríI fo-
rma distin^nidos com aqueile prêmio, 
por terem concorrido com seus produ-
etos ao certamen do dia 4 ate hojel . . . 
quando já h:«viaui sido premiados com 
a mesma menção honrosa em data de 6 
e 7 do corrente !,.. 

Quanto ao Horto Botânico, parece-nos 
que, sendo um instituto sob a depen-
dência immediata da Secretaria d 'A^ri-
culíura, não lhe deveria ter sido confe-
rido tanto prêmio em duplicata! 

Sobre o penúltimo topico dos nossos 
commentar Io • e a que allutíe o mis-
sivista, lia de permittir-nos o sr. dr. 
( ,areia Redondo que lhe ponderemos 
que, de accòrdo com o que se faz em 
todas as exposições mundiaes, se proce-
de ao julgamento, separandoo profissio-
nal fio amador e não como fez. a com-
mi-si" o, ás pressas, e á la diahlc. 

Concordamos que a com missão não 
se abalançassc ao trabalho penoso de 
unia deva:--a para concluir do valor 
real das cultura- dos profissionaes e dos 
amadores, mas não deixamos dc e::tr.t-
nhar que dellas não tiver. a\ conheci-
mento, por informações ao monos do 
sr» secretario d'Açricuítnra» que deve 
estar ao par do desenvolvimento de 
taes culturas. 

O assumpto está por demai i esclare-
c do e não podemos a elle voltar, sacri-
ficando espaço precioso cm matéria 
sobejamente debatida. 

A exposição encerrou-se: o jury dis-
eolveu-se e o incidente está terminado, 
sem quebra de competencia dos pr<>fis-
sionae que o formaram e que, entre-
tanto. podiam ser mais criteriosos na 
distribuição dos prêmios, 

Esta ^ a verdade. 

O sr. V i c t o r C . A n J r i g o . cônsul 
»Ia Dcigica, ncsto Estado , parte TIO 
d ia 1!' f i o corrente , n b<»rdo cio 
Arsrgov, f ara a 1] i ropn, c m g o s o 
<lc l i ccnça. 

A CoTnpnnhí» Antarct ica Panlisla 
faz liojo uin:i publicação na parte 
iueditorial clegta í»>lba, rei t f ivãmente 
ú analyse fe i ta na cerveja «le jua fa-
bricarão pL-lo Laboratório de Ana ly -

( himu as do K^tmio. 
Holicitr\n»os para' essa publicação a 

attenção notftt*; leitores, 

A r a r a q u a p a 
(Da corrcêpondrnle, em H :) 
listão prosefçuindo, e em bom estado 

de adiantamento, as obras do mercado 
municipal. 

Dentro cm pouco .poderemos contar 
com mais este adiantamento que, se 
não fosse, a má lembrança do nosso 
actual intendente, em mandar edifical-o 
fóra do perímetro urbano, quasi cm um 
arrabalde, bons resultados traria á po-
pulação desta cidade. 

O mal está feito, não tendo, portanto, 
mais remédio; mas, entretanto, aqui fi-
ca o nosso protesto—que o (' também fie 
toda a g-ente sensata; pois tendo Arara-
qtiara, infelizmente, vastos quarteirões 
de terra devoluta pelo centro da cida-
de, e dc fácil acquisição, por um capri-
cho mal entendido, forem fazer o mer-
cado—logar a que todo o povo necessita 
concorrer, ein um arrabalde da cidade. 

O mal já está feito, portanto : «Ces-
se tudo o que a antiga musa canta . 

— A ser exacto o que tem uotic «do 
O Popular, teremos em breve mais um 
relevante melhoramento na cidode a 
luz elecirica. Melhoramento que, aliás, 
se não fosse a desidia e as lutas parti-
da rias, já ha bom tempo que deveria-
mos ter. 

Antes tarde do que nunca, diz utn 
ri fão popular, e sendo isso uma ver-
dade, nada temos a dizer por emqttan-
to; fazemos votos apenas para que se 
veja rcalisado este emprehcudiniento no 
mínimo tempo pos-.ivel, c pura que um 
raio de luz penetre n ,s cérebros de 
nossos edis afim dc que não aconteça, 
— C O M O receia um jornal da terra, que 
cedam a outra cidade visinha p irte da 
força que possue o Salto do Chibarro, 
que, além de ser p.na nós vergouhoso, 
n o s deixaria sem força clectrica para. 
no futuro montar fabricas, industria-», 
etc. 

—Pasiou aute-hontem para Ribcirão-
sinho, oode vae tentar cfTee.uar o cou-
graçameuto do. dois partidos divergen-
tes fJicajtai(H e Ararah, O espoleta—con-
jLjraçador—dr. Cesario Bastos. 

Consta que a li o osso está duro dc 
roer : uns e outros querem ter á mão 
os cofres municipaes e não retiram um 
p^ do logar. Muito, no erutanto, se es-
perr <lo emissário, que tem gcitinho para 
a coisa.. 

— Kxiste nesta cidade, á avenida 8 da 
rua um pseudo restaurante que está 
a chamar a attenção da autoridade po-
licial. 

Constantemente checam queixas aos 
jornaes de roubos, rixas e desacatos ali 
coiumetti< o . o proprietário, João Anto-
n'o Nardini, já esteve, por diversas ve-
zes, preso por actos pouco honestos e 
é bem conhecido da nossa sociedade 
pelos seus deprimentes precedentes. 

A gentalha que aii se costuma reu-
nir é da peior especic possível, donde, 
como 6 natural, quasi diariamente >ur-
gfem brigas, roubos <• pas-,.:-. ns de con 
to do vigário innumerus. 

O dr. delegado de policia já o cha 
mou á oril<nu, mas não 6 bastante. 

l i ' preciso que mande viciar constan-
temente aqueile local e respotisabili • 
o proprietário daquclle covil pelo.-, a to 
que ali são [UMtiçados. 

—Falleceu» com 84 anu s 1 cd dc 
o sr. João Pinto Fava, a . .^o e /. ! 
porteiro dos auditórios desta comarca 

-Acha-se enfermo o sr. ueisc 
Aranha do Amaral. 

— Foi nomeado o sr. Carlos Raul 
i"'• ira i para o cargo «Io portein 
dos aitditorios desta comarca. 

—Chej^ju h )ntem a esta cidade o sr 
Cezario I$a.st<)s, de volta de Kiheirã - i 
nho, onde, ao que parece, nada pód< 
conseguir. 

I ^ a ^ a f i v a 
(Do et>> rrspowlmlr, cm 10): 
Os políticos d •liorieutad.íS, movido: 

pelo desejo in^lorto de terem á su; 
disposição iudividuoi que lhes sirvau 
de instrumento para sua . vinganças p 
liticus, longe de escollieiíun gente ho 
nesta para liem servir os carg-.s publi 
Cos, lançam mão rle pessoas vio.ent is 
vaidosas c antipathicas, que S J procu-
ram o seu bem estar futuro, a. eu t,i 
dos dinheiros do povo, sem ligarem a 
menor importância ao bem publico. 

Disto resulta que um instrumento de 
baixas vinganças, se torna em breve um 
cftf/i nho político, todo orgulhoso de ter 
saindo do nada, chegando á um i \ os 
ção illusoria, que d":sapp:irece pelo im-
pulso dos menores aceidentes, 

indivíduo desapparece completa-
mente fia sociedade de i le que perde o 
cargo que exercia, pe soai mente na 11 
mais vale. 

Como em toda parte, aqui tem pro-
duzido seus maléficos resultados a cele-
bre valorisação do cate; se tivessem 
brio e dignidade os aduIa<'or.!s do go-
verno, ter-se-iam envergonhado do mal-
iogrado intento, que será de terríveis 
conseqüências, mais tarde, quando vier 
a reflexão e os terríveis effeitos do fu-
nesto projecto. 

Autos da valorisação do eafé deveria 
o governo tratar de valorisar as leis, 
escolhendo i>essoal honesto c indepen-
dente para executal-as; deveria valori-
sar o caracter, punindo com impar i 1 -
dade os maus e não consentindo que a 
(lirccção política do Justado fosse con-
fiada a protectores de criminosos que 
zombam da sociedade confiados na sua 
impunidade. 

No dia 8 foi submettido a julgamen-
to Ovidip Colombi, um dos assassinos 
dc Justiniatio da Cunha; politicamente 
foi absolvido por dez homens ignoran-
tes, cobardes e sem consciência, que, 
corrompidos pelos mandõ , j ;eeeram-
fq da sua nobre missão de .a/.er jit stiça. 

Dois juizes honestos c independentes 
realçarão a dignidade da justa a ultra-
jada |pelos juizes prevaricadores, vo-
tando contra a escandalosa absolvição. 
Cedo ou tarde a justiça divina brilhará: 
para exemplo e confusão do,s propostos 
políticos do sr. dr. Tibiriçá. 

Nesta sessão do jury diversos pro 
cessos foram adiadas para julgamento, 
a pedido dos patronos dos réus, tal o 
esforço para conseguir-se a impunidade, 
tal a tendência para a corrupção, tal 
a verdadeira alliança com os malvados, 
não se podendo mais distinguir os ho-
mens honestos e promotores do bem, 
dos malvados que nos as. ediam, prote-
gidos por uma má política. 

Devemos esperar que o sr. dr. dele-
gado dc policia com.erve cm ver«ladei-
ra fecfoi a > os criminosos.tkão < > • co isen-
tindo em sala aberta, e u c >nvi/' «i-
cia com todos, indo até alg.in > para 
suas casas, á noite, como já aconteceu, 
antes da sua jttrisdicçã >. 

Deante da lei não ha privilégios, 

l * r a i i a l m 
(T>o coi rcpp-mdente, em ?) 
Por mais de uma vez ternos cha rla-

do a attenção do . poderes c jtnpetentcs 
par i. o estado saoif rio desta freguezia, 
a qual, todos o , anuo • , nesta c -tação, 
assolada por ftfires de mau caracter, 
que augmentam enormcmcute a cifra 
moriuaria. 

Conto sempre, continu imos a acredi-
tar que a causa principal destas mole -
tias reside na péssima agua que abaste 
ce a população, coisa aliás fácil dc re-
mover, canab:.trtdo sgti.t potável dos 
rnanariciaes da serra visinha c abando-
nando-se a do rio S. lymrenço. 

A Carnara Municipal de Ignape, ú 
qual compete a solução de tão ma»rno 
problema, vota a este districto tal aver-

J «tto. dlniaiftula do eplelir- Jcrínila» Jú-
nior, cllefete político dallt, ^mt 6 i:npo«.i 
slvel cuperai-nios delia ,, aüfcJiy (pie ca-, 
re^ciiiOH. 

Ar, cxuio. sr. dr. pre.;,u-«.- i ; ta* 
do pedimos providencias. 

—" Correio dr /yita/ir, j ,,i ,t r|üe lia 
mais de neis nicze» deix-e, ic , j,u_ 
blieado, p,rf não convir no pi«pricturto 
'Ia typoei-apliia, depois fj,- ' C - u do 
existir, uto ('•, depois de mhío* o w h 
CKpirlto apossou-ue d,, »r, /arunlai Jú-
nior, e, comi, é um espi iu, i .uihrteiro 
de vez em quando a lúa . ,Ure • .-'c .̂ r. 
o faz passar para e,,:,a e ^ U i l , cada 
carapetSo que deixa l. u todo» o , 
mentirosos até hoje conli ..1 .. 

Ha pouco tempo,. ,,e <!.,r'n U íi/ua-
pr, ti leurapliriii para S. I ' - il„ qur 1111,11 
festejos havidos em Ifjnaj , ,,:,(.au(lei-
raram a cidade coin S.íj.J U et. iras 
noticia es-a que provocou .1 u 1 a l(,-
flos que delia tiveram , .du <«i :ito. 

Agora, 110 Silo luto dc j 4 . l e -
mos um telègratrtma, pauad* «elo me*, 
mo Correio dr fguape, dizendo: « K m 
eltiçntê realltadas hoje, venceu por 4(,7 
votos contra 14 o partida cbcfia je :•> 
major Jeremias J:,,ii.,r: o , . . irrru 
debaixo da melli- r onl-ia, n u tendo 
havido incidente , c.u ree!:.i.i«v<3e», •''(•.• 

Vis.c loco, que (• e»/àtit» ''o (1 r, « 
de Ifíuape, actuando lobre , soaliur Je-
reralas Júnior, fal-o cabir n., ridículo. 

fJ sr. Jer.-,,, a- .l,iul.,r, q:, *« !., fi',r,i 
(lessa (UggestSo, sabe que o pM-tido ilis-
sidente de Iguapc, ,-,.t eleição *••. 2 de 
I- evereiro, contribuiu cuia s t . j I o » 
para a eleição .lo dr. Juli de Me al-
ta, que, embora e (,.(., ato »,.. r* qia of-
flcKJ, tinha o apoio do» duaidsoU , .le 
Iffliapc, c dahi a grand. v ..u,,>• q ; .illí 
obteve, eujo re.-ultado •• st. Jere:.:las 
arreta ao seu |„-,.,';v,„. 

Uizer o . r . Jeremia» Júnior que o 
partido por elle cheCado de: n ^ n par-
tido di Mdente, ivocar » m pr prio o 
titulo de mojor, quaaflo nem -'.pi. r á 
furriel, *'• uma blai/lir qu. (lie 1110 
acobertada pelo espirito d , c,wt ,0 dr. 
Tguape poderá passar por rord&de, 

O que é verdade f qae o st. J ...as 
Júnior não perde i o habita de pa ar 
das falsas... Oue liuorio I 

—Estiveram animada» uo«t» fregue-
sia aa festas do carnaval. ( , i;iupo <Ins 
F.*r.<.c idtm 1',-uinlirni. y e.-.J, . i. re-
ctamente, trazendo o por ai éu e.a con-
stante hilaridade. 

Devido ao accumulo (Je » i ia, 
,-iiliamon para amanhã 1 ilu- 1 ;7o «Io 
primeiro artigo fia . S E R I . U M -

V Í : / . . K 1 1 H I . I C A , a-sumpt., (auto 
tem preoccupaJo a !.-,- . 
li Jade. 

4C«m-

0 2 T 0 1 0 1 

I»k. MIH '. 

c. 
. rado 

ine noticiái 
tem o enl.erro d > il 
M iranda Azevei i< -. 

O cadáver do illu re 
sitado na egreja d" S , 
do, durante a. noite, v-, ! 
da família, co!legas d . 
e >mmissões da S >ci ' 
fio In-ti tu! 1 li; . • , 
de Direito. 

A* 10 I: r«s da niauiiã fnt c 
encommendaç.ão do cadáver pelo ; 

I a. •: 

diat;«> dr. Frauci-
a ixili do p :los 
Ca -ro e lie 

K 
Til, 

irce-
; u; s, 

eto 

fo-
home-

'rc finadf i 
- j ai 

( Oi 
1 

War. ÜO 
Ir 1 arra 

0. r • j*re .e.T ta ri • 
icui [tulil e : IÍ ;; i-
11 c ii lies KO' po-
a d Uy espa.; 

*<. pu!. .ido 

i á fcipult Í; ra, 
, etn -tit idas 

illi i«tie iin - . - ! ' ' ) 
2VG ;mí i a-
lá v. le •om 1 po-
. . y istoriade >r 0 

une T.re, f .-̂ ni , b- 'iri 
p», -0 

K m s e g u i d a 

p a r a o e o c í . e , < 

b r e , c o i n p - t o 

K n f r c a.-, i t i t 

r a m h o n f r n r i 

n a n e m a o í . ' l 

n o t a r a s s e g u i u t . - - , ; c i 

t i . u t i n l i o , r e p r e . - e n t a n ! . 

b i r i ç á , p r e . - i i d o n t i ' f i o K 

J o á > B a p t i s t a d e M e l l 

p r e s i d e n t e d o K s t a d o ; t o 

F r a n c o , r e p r e s e n t o u ' ! » o 

f i a J u s t i ç a ; J o r g e I- ! h 

f i o o d r . s e c r e t a r i o d ' A g r 

t a s o u t r a s p e s o a s , c u j o s 

d e m o s ; u b l i c a r p o r f a l i 

O d r . ' M i r a n d a A; :< • c d 

1 1 0 C e m i t é r i o d a C o n s o i . : 

A u ' . « s d o b a i x a r o c r p 

• 1 d r . I v o . » p o k l o d e I ' n : ' a 

p a l a v r a s , »1 • • « p e d i u - s e d o 

e m n< m e d e . - . e u s i n n u u . i 

l i e n t a u d « j a s u a p e r s o n a i 

l i t i o o , h o m e m d e s c i o u c u i 

j o r n a l i s t a . 

T e r m i n a d o o e l o g i o f 

f e i t a s a s u l t i m a s o M e f . ^ 

s e g u i d a á s e p u l t u r a o o 

m e d i c o . 

o caixão mortt iri . f jm • >!• 
!•" ei ínnumeras cot - un 'i-
v a s d e d i c a t ó r i a , . e n ' r e a s q u a e s • o 

g u i m o s n o ' : r a s u í n l o s . 

do dr. Car los Villalva, da fa.itili G a r -
c i a R e d o n f l o , f l . A o ; a R , J - l -

q u i m C e r q u c i r a e f a m í l i a , d . M a r i n a 

d c C a m a r g o , d . A n g e l a F < . e f i l h a , 

d . A l i c e Fomm c filhos, A u . i ' I' •••m 
0 f a m í l i a , C . . ' t a a o d - « ' a i a p r » - , J « ; u 

A r t l i u r V a r e l l i, ijor Lu» • i M i i 
A z e v e d o , d . E l i r i a d e O l í \ í ^ d r a n l a 

A z e v e d o , J o a q u i m e .1 • ! * ; ' ' . s 

Azevedo, S » c l e d a d e dc M d i c i » i • C i -

r u r g í a f i e S . P a '.«., d e I r , , . - . r n e . V t -

g u s t o , f i e A l b e r t o e A r a c y , d e A . o 

C o r a l í a , d e H e r m e n e g i l d o B r r t e 

R e n c d i c t o f i e C a m a : - ) , d b i i. i 

S a n t a C a s a , d o s a f i l h id< M . i r i . i W o ! -

l e s « : h . d e A u t m i o C . t r d o - • o ' • 

— P > r i n i c i a t i v a d e a l g u n s a o : ' o 

d r . M i r a n d a A z e v e d o , l i h o n ' :u ; . b r -

t : i u n : a M i b - c . i p ç ã o p a r a s e r í •. . 

ti i n p e c ú l i o e m b e n e f i r i o i . ! . m , ! i -

I h a s m e n o r e s d o i l u s t r • e x t i n e t o a q u í T " 

i c a t n r e d u z i d a s á e x t r e m a . . 0 0 1 0 1 , 

— C o m g r a n d e e s e l e c t o a c o n i ; h a * 

m e n t o r e a l i s o . t - s o h n i r c m , . s 3 J^J h o -

r a s d a t a r d e , o s a b i m - u t o f i a i ' . r o « l a 

v e o e r a n d a s e n h o r a d . E l i * n a A t . t i 

l e S o u s a A r a n h a , d a c a s a , f i - ; s u a r e * 

- i d . u e i a á r u a I? . T o b i a - ••>. t o 

c c m r e r i ) f i a C o n ' L u , . - . 

A t l é m d o c o c l i e f ú n e b r e , » o r o 

p l e t o f i e c o r o a s , d e p o s r . t - . 1 -

l i i e p a r e n t e s d a f i n a d a . 

F a l l e c e r a m m a i s : 

N e . - t a c a p i t a l , d . I d a b r . i 1 

l i n h a , v i r t u o s a e s p o - a < , I 

u n h a , e s c r i p t u r a ; i a d a «1'.. i•« 

> S o r o c a b a n a . 

O e n t e r r o r a ' i - o u - " 1 t ' 1, 

h o r a s t a r d e , s a h i n d o o f e r ' t r - j d a » ! . ; - i 

l a N o t h m a n n n . 

— F m S a n t a I C r n f - . ' i i K i . i . v i M 

A n g é l i c a , m ã e d o s r . IJ; u . » i •; 

•Em Villa <Wytnpia, cturiai ti 
os, o major Manoel Soar o .t 

déiros. 
— K m C r i - c i u r r . a , p o v . a ^ ã a d j o . 

o m a r c a , d . i D o m i t i l a H o n ; í o ü v 

a , e s p o s a d o a r . F r a n c i - e 

S i l v e i r a . 

— ... K o i . U „' 
, t o , d . K t e l v i n a F e r r e i r a r . , t r r o , 

I a r i a n n a R a m o s d a C o c e - i , > A .1 

s r . H o r t e r i o A n t o n i o ( t . 

o pr.troRAr, rn; M I M O S A .-.Í . • ^ • — * . - > • 

dos precisam ter em ca - a. i . • ra o 
resfriado, poris>o (tirará !s;oe 
bronchite aguda e chroniea—o -..r.oupo-
a pneumonia, a roquefttcíj , a br>aclj^ t 
p:i -t' • :• a ia , .1 M h * «B I C l í b tXlllÒWgj 
b— é o resultado de todas e- m.>les-
Jt.i i in.d tratada?. Toã* 1 Ifeflb^jurtF 
eViúro 2i5Q)—Kua Sã » Bcnt > l í . 
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jCarnei do dia 
(santa Mathilde. 

1635 — Derrota «loa 
Pernambuco. 

liollandczcá t-m 

ANN1VKHSAK10.1 
i'atetn aiiuos : 
O galante e rcclioucliudo piinpollio 

Luiz inl io , fill io do .sr. Clemente Aran jo 
(Sampaio e exnia. t>rn. d. Mar ia An-
tonietta Forster Sampaio . 

— O joven I .upercio Chagas, f i lho do 
Br. coronel Joaquim Chagas e estudan-
te do liymiui.-io do Kstado. 

— A Bra. d. A l i ce Portu^>.l, 
— A sctiliori»a Ann i t a Tiblr iç í i , filha 

4o dr. Jorge T ib ir lç i i , presidente do 
Estado. 

— I ) Kosa Gabriellu Forster, fi lha do 
•r . P e d r o Hannickel l''orster. 

— O sr. <lr. Gustavo de Sousa Quei-
roz Meye r . 

— O sr. conimendartor ( íomes Cardim, 
estimado professor e mestre da capclla 
da Sé Cathedral. 

— O sr. Joaquim Gomes Kste l la , an-
t igo e conceituando egociante desta^ 
praça.. 

— O sr. major A lexandre Kiede l . 

MISSAS 
I ) e 30.0 dia, por alma do .sr. João 

Ado lpho Ferreira, uma na Sé Cathe-
dral, ás 8 horas ila manhã, e outra na 
egre ja do Sagrado Coração de Jesus, ãs 
mesmas horas. 

— N a Sé Cathedral , de 7." dia, cm 
Intenção da exmu. sra. d. T.uixa da Coti-
seiç&o 1'onscca, ás B 1/2 horas da manhã. 

— D e 30." dia na egre ja do Convento 
do Carmo, ãs s horas da manhã, por 
alma do sr. Manoel Francisco da Sil-
veira. 

HliTHKTA 
A banda de musica (ia Força Pol ic ial 

tecará hoje no jard im «Ia I«tiz, das 8 ás 
10 horas da noite, exeeutando escolhido 
j irogramina. 

Dtvr.KSÕüS 

S A K T ' A N N A — . 1 VnrjjiuMiiha de Vai Flor. 
POI.VTHIÍAMA—J4(t I'uupte. 
WOL.I.IN-KOLG1-: — líspcctaculo variado. 

diaes entre oa governos do Bratíl 
e R e p u b l i c a A r g e n t i n a . 

A c c r e s e en tn , p o r é m , q u e , n&o ten ' 
d o o ponc rn l K o c n a r e p r e s e n t a d o 
o f f l c i a l , o g o v e r n o a r g e n t i n o v C s o 
o b r i g a d o n g u a r d a r u m a ttttitudo 
cau ta o co r r ce ta . 

O g o v e r n o , a f ina l , c o n c l u o La 
Trilunu, n ã o t e m m o t i v o s p a r a v ô r 
u o g e n e r a l R o c a u m a d v e r e u r i o aos 
s eus nob r e s p r o p o s i t o s po l í t i c o s . 

C o n t a u m d e s p a c l i o t e l e g i n p l i i c o 
d o R o m a q u e , na populos i r iB ima 
r e g i . l o do B e r s a n o , p e r t o d e R o s t a -

r o i z i o . u m v i o l e n t o i n c ê n d i o des t ru iu 
t r i n t a < asas, p r o p a g a n d o so a ou t ras 
d o quur te i rAo . 

O s p r e j u í z o s são nvu l t ad i sR imos . 
S e g u i r a m p a r a o l oca l t r opas o 

o s b o m b e i r o s d e M i l ã o . 

•1 

N o t i c i a s t e l e g r a p h i c a s d e 1'uri/. 
i n f o r m a m q u e u f a m í l i a d o sau-
d o s o Cus i r a i r r e r i e r , e x - p r e s i d e n t e 
da F r a n ç a , c m o b e d i e n c i a a sua 
u l t i m a v o n t a d e , n ã o acco i t ou o o f -
f e r e c i m e n t o d o p .overno , q u e dese-
j a v a q u e o s f u n c r o e s t i v e s s e m ca-
r a c t e r n a c i o n a l e f o s s e m f e i t o s n 
e x p e n s a s d o E s t a d o . O c o r p o f o i 
v i s i t a d o d u r a n t e o f l ia p o r m i l h a -
res d c pessoas . O s r e g i s t o s ficaram 
c o b e r t o s d o ass i gna turus , e n t r e ns 
q u a e s so v i a m as dos m i n i s t r o s , 
p r e s i d e n t e s d o P a r l a m e n t o , n l ías 
a u t o r i d a d e s u n u m e r o s a s no i ab i l i -
d a d e s po l í t i cas , l i t e rá r i as e ar t is l i i 
ca». 

O p r e s i d e n t e F n i l i r r c s ap r e s en -
t ou p e 8 s o a l m e i i t o c o n d o l ê n c i a s a 
m i n e . r e r i e r o f a m í l i a , 

N o S e n a d o o na ( ' a m a r a dos 
D e p u t r l o s o s s essões f o r a m l o v a i r 
t adas c m s i gna l d e luto. 

O Correio dn Munhit, d e l i o n t e m , 
d i z s a b e r q u e o i!lu.-:tie c o n l r a al 
m i r a n t e l l u c t J iace l lar , e h e f o da 
1." d i v i s ã o n a v a l , m e l i n d r a d o c o m 
ce r t as o r d e n s u l t i m a m e n t e e x p e d i " 
das d o esta&o inui r da A r m a d a , 
a p r e s e n t o u o s, u p e d i d o d e d e ' 
m i s s ã o t io a l t o c a r g o q u e o c c u p a . 

I n f o r m a o Corrrin q u e o rn in is ' 
t r o d a M a r i n h a sabe rá , p o r é m , 

• e n c o n t r a r a f o r m u i u justa pa ra con-
s e r v a r o seu i l l u s t r e l a m a r a d o , q u e 
será d i f f i r - i l do subs t i tu i r n o c o m ' 
m a n d o q u e a c t u a l m c n t e e x e r c e . 

E ' e s p e r a d o h o j " n fF ta cap i tu l o 
"Br. d r . José U o n i f a r i o do O l i v e i r a 

C o u t i n h o , q u e u c o m p u n l u t r a o seu 
s o g r o o sr. dr . ( : : innos SHIICB. 

O d r . O l i v e i r a ( ' o u t i n h o despe-
d iu -se l i o n t e m d o sr. p r e s i d e n t e da 
R e p u b l i c a o d e var ia , i p e s s o a s do 
suas r e l a ç õ e s na c ap i t a l d a R e p u -
b l i c a . 

O T h e s o i r o E i de ra l r e m e t t e u 
l i o n t e m aos n o s s o s a g e n t e s l inan-
ee i r os e m L o i r l n s, sru . M . N . Ro -
i h s c h i l d a n d S o n s , c m c a m b i a e s , lb. 
9 1 2 . 1 ( 1 4 - 1 5 - 7 o : ; : i . ; í7 S ,34 f r a n c o s , 
c o r r e s p o n d e n t e s á q u a n t i a de . .. 
8.1 •?.<!.< ) 45$440 , o i r o . 

Já f o i p u b l i c a d o o d e c r e t o d o Po-
de r E x e c u t i v o , li. 11.405, a b r i n d o 
a o M i n i s t é r i o da Just i ça e N e g ó -
c i os I n t e r i o r e s o c r e d i t o e x t r a o r d i -
n á r i o l ie OOO.OUO;;", pa ra o c c o r r e r 
ás d ' spe.-us c o m o b r a s e s e r v i ç o s 
publ ic u3 110 t e r r i t ó r i o d o A c r e . 

- - - — . rlTV 

O u v i u d i z e r o Jcrunl rio <'ohimcr-
rio, d o R i o , q u e o sr. s e n a d o r R u y 
B a r b o s a d e c l i n o u d o c o n v i t e q u o 
l h e IV/ o sr. I a r ã o >lo R i o B r a n c o , 
m i n i s t r o das R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s 
p a r a Jazer p a r t e da e u i n m i s s ã o 
q u e t< ni d e r e p r e s e n t a r o nosso 
pniü na ( . ' o n f e r e n e i a da l i a v a . 

O j o t n o l l o n d r i n o Dnihj ('liioiii 
c l ' a l l i rma q u o o a i n i i r a n t a d o i r .g lez 
está i lo p o s s o d e u m d i s p o s i t i v o 
• c i r e t o q u e g a r a n t e a abso lu ta pre 
c i s ã o d o s t i ros <í< .-> c a n h õ e s j d e 
m a r i n h a , m e s m o « i i i i un t e i nau t e m ' 
p o . 

O j- rn t l p o r f e n h o /.'. Xariou 
p n l l ien t e l c g r a i n m a s eo in g r ande? 
d e t a l h e s Fobro o s f e s t e j o s f e i t o » ao 
g e i u r a l R o c a n o R i o do Ja r . e i r o , e 
t é r i n i i . a d i z e n d o q u e , e m f a c e d o 
ê x i t o d a r e c e p ç ã o , v e r d a d e i r a m e n t e 
j p T . n d i c - o , á q u a l n d b c r i r n i n c j o v o 
e t o d a s ns c lasses c o e ; n i « , CSFC: 
f e s t a s t r . i d t i z em s i n c e r o i n o v i m e n t o 
d e ni p i o x i i i i a ç S o c o t r e a R e p u b l i a 
A r g c n t i r a r o I.rr, I. 

l.n Trihinm, q u e se p u b l i c a e m 
B u e n o s A i r e s , d i z q n n a r e c e p ç ã o 
b r i l l . n n f c d o g e n e r a l R o c a n o R i o 

[ d e J a n e i r o i n d i c a o p . o j . ^ s i t o do^ 
J i p l o i o a t ,s brasi le i r o - e m a p r o v e i 

• t a r e m a o c a s i ã o p.M.t e s t r e i t a r os 
lâç^s d e r e l ac í c - í . m i s t o s a s e c o r 

K A FABli lCA 1 ' E N T K A D O A n t o -
h o n t e m , ás 7 h o r a s c m e i a d a m a -
n h ã , a l g u n s o p e r á r i o s d i r i g i r a m - s e 
ú po r t o , a f i m d o so s e r v i r e m do 
a g u a . C o l o m b a T r o v i s a , a v i s t a n d o 
a sua c o m p a n h e i r a L a u r e t t a , d i r i 
g i u - l h o a l g u m a s e h a l a ç a s e , es»a, 
q u e não e s t a va d e b o m h u m o r , 
d e s o n d o u d h o f o r l o d e s c o m p o s t u r a 

C o l o m b a , p e r c e b e n d o q u e , natu-
r a l m e n t e , a co isa so a z e d a v a , deli-
b e r o u ret i rar-se , s e n d o , e n t ã o , trai 
ç o e i r a m e n t o , a g g r e d i d a , p e l a s cos-
tas, p o r L a u r e t t a q u o , a r m a d a d e 
t eso i ra , l h o v i b r o u a l g u n s g o l p e s . 

C o l o m b a só l i o n t e m d e u q u e i x a 
á a u t o r i d a d e d o d i s t r i e t o q u e , de-
p o i s d e a o u v i r , m a n d o u - a á Po l i -
c ia Cen t ra l , a f i m d o sur e x a m i n a -
d a . 

O dr . A r c h e r d o C a s t i l h o , m e d i i 
c o d e s e r v i ç o , v e r i f i c o u na p a c i e n t e 
t r e s f e r i m e n t o s : u m na i v g i ã o 
o c e i p i t a l , o u t r o u o p e s c o ç o o o 
t e r c e i r o u m p o u c o m a i s a b a i x o . 

0 6 f e r i m e n t o s f o r a m cons ide ra -
d o s loves . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d o f a c t o o 
sr. c a p i t ã o A l b e r t o A n d r a d e , pr i -
m e i r o sub-d ( 1' g a d o <la 5 . " d e l e ga -
c ia . 

w iKOHUKi i to — - Q u a n d o l i o n t e m 
p r o m o v i a d e s o r d e m , f o i p r e s o ás 7 
h o r a s e m e i a da no i t e , na r u a Cap i . 
t ã o S a l o m ã o , o i n d i v í d u o G i u a e p . 
p o Cai t ni . 

A P O L Í C I A N O I Í O M u i i T i n o — R e . 
e c b é m o s l i o n t e m ^ob o t i tu l o supra 
as s e gu in t e s l i nhas : 

S a b b a d o pe l as 7 h o r a s da no i . 
le , o s u b d e l c g a d o d o l i o m R e t i r o 
m a n d o u u m a f o r ç a i n t i m a r a o s l i e 
g o c i a n t e s d o ba i r r o , p a r a q u e n ã o 
a b r i s s e m as p o r t a s no d o m i n g o , sob 
os p e n a s ila le i . 

E s t a v a s e n d o c u m p r i d a essa ali . 
s u r d a e i i m o v a d o r a le i m u n i e i p e . 
po l i c i t i l , q u a n d o o sr. l í e n e d i c t o 
A n s e l m o , zt lc.so í iseal m u n i c i p a l , 
t e v e c o n h e c i m e n t o d o f a e t o c i m m o 
d i a t a n i c n t e se d i r i ; iu aos n e g o c i a n . 
tes a s s e g u r a n d o . l h e s a a b e r t u r a das 
casas a té a o m e i o d ia , v i s t o n ã o ha. 
v e r lei u i u n i e i j a l q u e d e t e r m i n a s s c o 
c o n t r a r i o . 

A ' s s h o r a s da m a n h ã a b r i r a m -
se as casas «Is n e g o c i o , sob a res-
p o n s a b i l i d a d e d o fiscal m u n i c i p a l . 
E ' necessár io q u o o d r . c h e f o da 
S e g u r a n ç a c h a m e á o r d e m os seus 
a u \ l iares o lhes e n s i n o o « b <• ad 
m in i í - t r a t i v o , a f i m d o c e s a t r c m es 
ses abusos . 

A ' no i t e d e d o m i n g o f o i p r eso 
u m i ta l i ano p o r es ta r i d e o o l i s a d o e 
c o m o as p r a ç a s q u o o p r e n d i r a m 
d e s s e m mos t r a s d o seu hrroismn, 
o r i g i n o u - s e u m g r a n d e c o n f l i c t o 
c o m a i n t e r v e n ç ã o d e o u t r o s i ta l ia ' 
n o s q u e p r o t e s t a r a m c o n t r a o o.-i' 
l i a n c a m e n t o d o d e t i d o . 

O Bo in R e t i r o é u m d o s m a i s 
p o p u l o s o s b a i r r o s des ta c o p i t a l , e 
d e v i d o ás p r o v o c a ç õ e s d a po l i c i a é 
q u e u l t i m a m e n t e a l i se t ê m d a d o 
d e s a g r a d a v e i s o l a m e u t a v e i s o e c o r -

rene ios . 
N ã o é essa a p r i m e i r a q u e i x a 

q u o r o c e b é m o s d o s h a b i t a n t e s d i s ' 
se ba i r ro , e p a r a c-lla c h a m a m o s a 
o t t e n ç ã o d o sr. d r . W a s h i n g t o n 
I AIi/. que , t ã o z e l o s o so mostri ' . e m 
g a r a n t i r a o r d e m e a s e g u r a n ç a p t r 
b l i ca , p u n i n d o as p r a ç a s d e so r f l e i ' 
ras q u o i g n o r a m a sua v c r d a d c i i o 
m i s s ã o . 

N I I .F . I A O O N A C K N ' 1 ' R A I . — Es t a rá 
h o j e , d u r a n t e o d i a , d o s e r v i ç o lia 
Ci n t ra l , o dr . A u g u s t o L e i t e , "J." 
d e l e g a d o a u x i l i a r , e, á no i t e , o dr, 
C a r l o s S. d e S a m p a i o V i a n n a , 5." 
d e l e g a d o . 

1." D in . c oAno Aüxn . X A U — D e v o 
c h e g a r b o j o o u a m a n h ã o esta c a ' 
i itrd, do r e g r e s s o d o i n t e r i o r , o dr. 
P i n h e i r o o P r a d o , I . " d e l e g a d o au 
x i l i o r . 

h M h V ú i * J > M f l V ' 
l i w w w9 n w 

Thsaíros e Salsas 
1 A N " í ' A N N A - A trovpr T.ncinda Chrh-

tiano levou 1 ontem á sccua, t*c--o tlioa-
tro» o otifrr.n;;»d'> vaudevii le O Swh-f',c-

fc'lo f'r (JhatrnH jlitrrtrd• 
íviicinda, Christiatio, I*\'ireira, Cam-

pes, Italia I''at;.sta, í ' ilvira Carupoa e ou-
tros iferam b .tn desempenho a essa jie-
ça de <iaKd;;íot, a qual, tecida como en-
í i d * qui-j.i'o-r{t;os, trouxe o publico cm 
c.msfatiíe hi 'aridadc. 

— Antmneia-se futra Imje o conhecido 
i . l!:o drama tie P inhe iro Chaga*— 
.! Morgü-Hithn <lt Vai-Flor. 

pfc.vTHi' : \ — A Companhia V i la le 
r pr aentoti Iwafe f l l , p . la Mgi toda 

• i ereta M.iactf^r dando-lhe bom Ccs-
. ir i»e:!?io* como da primeira vez. 

Moiv.-.rt»», ( . rav ina, F a r n , l^Agont in i , 
Vi ..ll,i. Mattioli c Cumeri foram mui* 
te» applatfâidos. 

Ho je , a fio/Hif? que o nosso publico 
!;ii:'.o ;4>itci t. Jis.se espectaculo é dado 
trn beücücio do Club íisperia. 

M O U I ^ I N R O U G B . - E s t r e a r a m - s e h o n -
teiu, neate theatro, o cootorclonista Flo-
rizell, Jc,mne Darco, cantora francesa, 
Berthc Gay» cantora excentrica, ha Va l -
liòrc, cautora cobinopoUta e licine Diys, 
cantora frunccza. Todos esse» artistas 
foratn acelhidos com muitos applausos. 

A concorrência não podia acr melhor. 
—I lo jc , variado cspectaculo. 

REPARTIÇÕES PÜELICAS 
S e c r e t a r i a « l o I n t e r i o r 

F o r a m justif icadas a « faltas dadas 
pelos seguintes professores adjuntos : 

Herculano de Moraes Si lveira, do 
grupo escolar de T i e t ê ; d. Maria José 
Marcondes, do de Espir i to Santo do 
P inha l ; d. At ina V ie i ra da Motta, do 
1.° grupo do Braz. 

F o i contratada d. Benedicta A m é -
lia de Moraes para substituir o serven-
te do grupo escolar de Jacarchy. 

0 director do grupo escolar dc Para-
hybuna foi nutorisudo a. matricular os 
candidatos que hc apresentarem at<Ç 
completar a lotação das respectivas sa-
las. 

Requer imentos despaclindos: 
P e dd. Mar ia Amél ia Gomes, Mar ia 

Thomasin i , Manoel la Mar ia de Jesus, 
Mar io de Azevedo Sousa, Joaquim 
Thaunuiturgo, João Mar<|ttes de As -
sumpção, Kattl de O l i ve i ra Campos, 
Snver io César, Ouir ino Pere i ra de M o -
raes, Anton io Krvo l ino , Francisco (Gui-
lherme Barbosa, d. Mar ia A l v e s F ran -
cisco Salenno e d. Josephina Maria d o 
Prado—« 'S im, havendo vaga » ; 

dc Sebastião Leb^is—o Não ha l o g a r » ; 
de Anntlio B u r r o s . — N ã o tem logar 

0 que requer»» ; 
dc Mar io Aagaard . — «Sol lado, datado 

e assignado o presimte requerimento, 
matricule-se, havendo vaga»» ; 

de dd. Maria K'eis e Pedr ina Ciai vão . 
— «Pre judicada a inscripção i>elo dispos-
to na letra A do ar t igo 19 do regula-
mento de de Setembro de 1904» ; 

de d . Anua Kosa K ibe i ro .—«Just i f i co » ; 
dc Francisco de Ol i ve i ra A lgodoa l .— 

«Keque i ra á Secretaria da Fazenda» ; 
de d . Gnofre Ovid io d 'Albuquerque. 

—«Reque i r a outra» ; 
dc dd. Kugenia Pixnrro. Maria V i e i r a 

Br izo l la , Pa lmira P in to e José M. Br i -
^.olla.— «Indeferido»» ; 

dc dd. Luiza Kruhenbuli l e I leurlque-
ta Fe l i x dos Santos. - - Prejudicada a 
inscripção pelo disposto 110 artigo 19 do 
regulamento de 30 de Setembro de 
1 04» ; 

«le José Ke f f inet t i & Tvmão.— «Juntem 
conta porm-Miorisada ílo serviço, ru j o 
pagamento reclamam >. 

Fo ram concedicles ( 0 dian dc licença 
a d. Mar ia r.e ar !h :-' lano, pro-
fessora do bairro dos Pinheir inhos, cm 
S. Koqi tc ; 

í O dias, a ITrnnia C.smpos, da es-
cola da estaçíu) de Cauip.o l ,argo, cm 
At iba ia ; 

60 dias, .i Francisco de Paula Corte?:, 
tio grupo escolar dc Ar f . t qu i . ra ; 

30 ('Ias, em prorog: yno, a d. Mar ia 
Manxii-ni, da 2.1 esc 1 » dc Arcas : 

3 mexes, a JÍ,H ! J,ui/ TVrcira, d > : -
po escolar de Ribe irão Pre to ; 

1 mez a Francisco dc Alenntart Ma-
chado, do grupo ^-colar fio Carmo ; 

90 dias, a d. Maria Va.: Xogueira, da 
escola de Conchas ; 

90 dias, a Ouir ino de Araújo , da 1 
escola dc Sat iCAnna, ne.ita eaj>ital ; 

90 dias, a Theodomiro Jíiljciro, da es-
cola da est'-;âo dc Barra Cirande, em 
Ava r é . 

A o director tio gruj ío escolar <lo R i o 
Claro vão ser enviados - desiníectantes 
nece.-sarios para um trimestre. 

Foram »v : :: adi s os . guinl - ; r< fe.' • 
sores sut).«,titutos: 

d. Mauuella d° Paula Cerlani, para 
a escola do bairro do» Pinheirinlios, em 
S. Ríiqtie ; d. Leoj).i!dÍ!:a Piza de S<,n-
a, para o grupo escolar de Araraqua-

ra ; d. Maria Jíarretto da Costa, para o 
dc R ibe i rão F r e t o ; Jcf.o Aguiar Bruno, 
para © baim» do ivimao, nesta capital ; 
João dt- (Oliveira, para a Barra Cirande, 
em Ava r é ; Francisco F lcgg lnete , \ ara 
a l.1 escola de SanCAnna , nesta c.tpi-
tal. 

Declarou-se á Fazenda que o (.'«^llegio 
dc S . Jo:-.é, de Guuratiti^uctá; Associa-
ção Protcctor ia da In fânc ia , de Santo*; 
Co l l eg io de K . S . do Carmo, de C.luara-
tinguetá ; Sociedade Auxil iadora da In -
strucção, de Santos ; Federação Catho-
lica c Abr i go Santa Mar ia , desta capi-
tal, e a Santa Caca de Misericórdia, dc 
Guaralinguetá, acham-se nas- condições 
de receber os auxilios consignados na 
lei do orçamento. 

Acham-se nesta repart ição as cartas 
de naturalização dc Sa lvador Alcadipa-
no, João Andreol l i , Anton io Marcou, 
Maratigoni Menott i , Ramon <>rtix, T a d -
deu la i ig i e Morett i Sautolu. 

Sol icitaram-se informações do d ire-
ctor do Serviço Sanitar io sobre o func-
cior.amento da Santa Casa de Mincricor-
dia de Santo Amaro do inspector ge-
ral do Ensino sobre o funecionamento 
do As%*lo de Orphãs Desamparadas d»-
N . S. Auxil iadora do Ip iranga, Lycett 
de Ar tes e Ollicios c N . S. Auxil iadora 
ile Campinas e I^yeeu do Sagrado Co-
ração de Jesus, desta capital. 

Trnr.Mnittiu-.se á Secr- taria d ' A f r i -
ctiltura um requerimenl ' » do professor 
da T.1 escola de Sant*Ai:na soV-rc cci ' -
cehsão de passe no trarnway da (Janta-
rei ra. 

B : i P 2 > e < * f o r l n C e r a ! < : « Wb* 

Foram propoi-tas as seguinte.-, nomea-
ções : 

1). I,conor Hermengarda Pere i ra , 
pata a 8? escola dc Monte A l to ; 

Manaer.s Pere i ra , pa ia a 1." escola 
da uiciuia localidade. 

Devidamente informados foram re-
nicttidoy, a<» secretario do Interior os 
rclatorios sobre os seguintes estabeleci-
mentos subvencionados pelo Kstado : 

Circulo São Josd e A b r i g o Santa M a -
ria, desta capital; Co l leg io de N . S. do 
Carmo e de S. José, de Guaratinguctá; 
Sociedade Auxi l iadora da Tnstrucção e 
Asy l o de Orphãos da. Associação Pro -
i clora da Infancia Des/alida, tlc San-
tos. 

A directora do grupo escolar dv San-
ta Kph ; gen ia fr i atitorisada a faz . r 
v i gorar neste anno o meSino horário do 
anno passado. 

Fórum transmittidos ao secretario do 
interior oa pc<lidos de inscripção dos 
seguintes professores : 

Anton io dos Santos Ve i ga , dd. Guio-
rnar Ferraz «le Andrade , Isolina de 
Barros, Maria Candida Ferreira, P e -
'Irin » (ralvão, Sebastiana Minhoto, 2»Ia-
ria V ianna e Hcrminda Gomes. 

De r emoção : 
Astrofpildo de Arruda e João Mar-

condes de A lmeida . 
De designação de escola : 
Joaquim Anton io de Assis Camargo . 
Dc penuuU ; , 

Dd. Victalina de Csaala Ferreira e 
Maria Pinto da Fonseca. 

Deve comparecer nesta repartição, 
para clícitos dc inscripffio, a professo-
ra d. Maria Rosa L<avieri. 

S e r v i ç o N a n l ú i r l o 
Expediente do dia 13 dc Março de 

1907. 
Requerimentos despachados : 
Dc Domingos Bento Corrêa , pedindo 

um praso para dar cumprimento a tuna in-
timação sobre a casa ti. 124 da rua 
Maria Marcol i t ia—«2? despacho: A vis-
ta de in formação da Repar t i ção dc 
Águas e i í x go t t os—« Inde f e r i do » ; 

de O lvmpio Marques Te i a e i r a , pe-
dindo licença para abrir uma drogaria 
na povoação de Baguasstl, comarca de 
Barreto—3." despacho—«Concedo a li-
cença»; 

de I/iiiz dc Santis , pedindo prorogn-
ção de praso para cumprir uma inti-
inação referente ao prédio n. 148 da 
rua Barão tlc Jaguara—3? despacho— 
Concedo o praso de tres mexes» ; 

do padre Antonio Luiz dos Re is Fran-
ça, de Guaratinguietá, pedindo releva-
ção tlc multa—2? despacho—«Re l evo a 
multa de accordo com a in formação ; 

de Pedro Ia\iz Pere i ra dc Sonsa, re-
corrt tido de uma int imação s^brt-o pré-
dio n. 2 . Ia rua s . Bento—2? <!< pa 
cho— • Defer ido, em vUta da al legação 
de que <5 prédio vae her r econs t ru i ' o . ; 

«le Pedro Vaz de Almeida, pedindo 
I ara fyiiiz Ernesto Mover ig lú abrir uma 
relojoari:- em Santo Antonio t»a R i f a ina , 
município dc Santa Rita do Para iso— 
2." despiu l io—«Concedo a l icença» ; 

de Agost inho Foscl i i , pedindo releva-
ção de uma multa—2." despacho— Re -
levo a multa desde que execute os .ser-
viços dentro de 30 dia f;»; 

tle Manoe l Raytnttndo, pedindo liccuça 
para abr ir uma drogaria cm Santa I za-
bel—2." despacho—«Concedo a l icença» ; 

dc Anton io Gordinho F i lho , pedindo 
praso de seis t.iczes para fazer os con-
certos da casa n. 249 da avenida Ran-
gel Pestana, nesta capital—2.° despa-
cho— «Concedo o praso pedido ; 

de d. J.smenia da Silva Ferre i ra , pe-
dindo praso de seis inezes para fazer os 
concertos das casas ns. 23 a 43 da rua 
Gomes Cardim ns. 39 e 53 da rua2l cie 
Abr i l—2. despacho—• Gonçcdo o pra.. i 
pe d ido» ; 

de Bernardino Pereira de Ol ive i ra , 
pedindo ]>raso t!e tres mcze.s para f a z « r 
os concertos das casas ns. 93 a 111 da 
rua 21 de al^ril—2 ° despacho—«Conce-
do o praso pedido» ; 

tlc Severo A lonso Domitigues, pedin-
do releva ção de m u l t a — « A o sr. dr, ins-
pecl-or*sanitario do distrieto»; 

tio pharmaceutico Dtilio Anibroz i , di-
•ondo que em data de 9 do corrente as-
sumiu a responsabilidade da pharmaria 
Guunaba»'a, na rua Vergueiro n. 208—1 

ií'.{;'uai despacho; 
de José Fernandes dii S i l va , pedindo 

praso ]'Or mais 4 mezes para fazer os 
ca ie rtos das casas ns. 117, 123 e «129 
da rua. das Pa lme i ras - - «Concedo o pra-
ÍO (>': ti ido / ; 

de A l f edo Marc -ndesCabral, pedindo 
pr. •) «le f»0 dias para fazer os concer-
'< eoiií,t..ates de ititimação do dr. José 

»'r-:i'Mi <-'onccdo o praso.i; 
dt: . oã<» Baptista Pereira da Gania 

•'ilho, tu sinít-cUdor e l í ec l i vo do 13. 
« dindo C»0 «lias de 
'_uerie.cnto do atl?. 

l icença 
tado mc 

OfReion-se : 
Ai.- e:» i . o dr. sccr-l. vlo do inter ior , 

. oJici;ar.<'fi p;i: amento de uma conta tia 
iniportan. ia de 4()0$o00, referente ao 
foriieciiiurnto de dois táyal los tle sella 
ao Instituto SerumtÍi<;r^pico; 

no mesmo' tran>niittmdJO o termo de 
in.-j>ee«;ão a que f o i submeti ida a sra. 
d. Ki. iüia Diniz e S i l va , prof >s< ra ad-
junta do grupo c-colar de At iba ia ; 

ao mesmo, trau. mitfijado o r-qtür i -
r-u nto em que o etigenlieiro Theodur --
t<- I/eite 'e A lme ida Carnar;:;o i-olieita 
cxoi eratão do cargo de administrador 
do instituto Serumtherapico e prup«jn-
Í!O j;;-ra sultstituil-o o cidadau Jones 
Mi u iro de Me l lo , que já tem d< u -
p • liado, ct m dedlcaçfjõ, outros carg< . 
nesta d ire c.toria ; 

ao me-Uio, devolvendo o oTiicio do 
jiresirlen'. • interino da Çaniara Munici-
pal de S. Si .não, j á providenciado; 

ao me. mo, transmittiudo o requeri-
mento em que o c idadão Carlos Boí fe t t i , 
piatico tio Laborator ió Pharmaceut ico 
do L,..tad i, pede o iue>:e> de l icença, de-
vidamente in formado ; 

ao dr. administrador da Recebedoria 
de I\'end:is da capital, solicitando infor-
m;u;:"io sobre o nome dp proprietário dos 
prédios ns. 159 da rua S. Caetano, 155 
da rua Casimi o de A b r e » . 190, 192 
e 208 d . rua Juão Thcodoro . 

K c e r e i s i r l i i c 3 , A g s * 3 c * i i l t n r u 
i ícqne. imentos despachados : 
De Carravier César *— Defer ido; 
de Francisco G a n g l i U :—cProrogue-

sc»»; 
de Francisco José Rosa: — « A p r e s e n t e 

oííerta não interessa»»; 
de Jau W i rkaw : — (S im , nos termos 

adoptadosi.; 
de Ka r l August Sc lndtU : — « D e f e r i -

do» ; 
do engenheiro T I i . voa Varc inberg d ' 

Kgmont : - «D i r i j a - s e ao poder l eg is^t i -
vo , único competente para concessões 
de tal natureza.» 

OOlciou-sc ao secretario do Inter ior , 
solicitando a nomeação de dois médicos 
tio S e r v i ; o Sanitar io para submetterem 
a inspecção de saúde o sr. Á l v a r o Guer-
ra, 2." ofiicial desta Secretaria, que re-
querei! prorogação de licença para tra 
tar de sua saúde. 

For; m expedidos os títulos provisó-
rias dos colonos : 

A João Baptista Duo e í im vgdio Cor-
deiro dc Azevedo , do núcleo colonial 
./''»•//<• TUririrú; 

a José Krugiski , ' do nttclo de São 
Uernardo ; 

a Pedro Poulven, tU> núcleo Campos 
Salh-s; 

a Pe te r Si lgai i A n s Ütrautman, Fr i t z 
Strelcuclk, F r i U Alkchbirhs e Ans Ja-
kewitz, »1o núcleo Nova ()<(essa; 

a ' ' inebrio Formes e Jiirnet W o l f f , 
do ICJ J\tfiqucrá'A88tÍ. 

Foi restituida a quantia dtí 223$000, 
ao immigrante Nico lan Bessob, por des-
pesa que o mesmo f e z com passagens 
de sua fami l ia , do porto tle embarque 
ao de Sanios. 

Dirigiu-se ao inspectór do Theso i ro 
do Kstado um orf icio pedindo providen-
cias no se n tid o dc ser perm i11 ido ao d i rector 
da Agenc ia dc Colonisaçáo e T raba lho re-
co l lur ao thesoiro a imj ortancia de 
300$000, correspondente á primeira pres-
tação do lote n. 20 do núcleo »Jorge 
T ib i r i çá » , concedido a Ka r l August 
Schulz e transfer ido a Rodo l f Bau-
mann. 

d e c r e t a r i a F a z e n d a 
A ' requisição do secretario do Inte-

rior vão ser t f f e c toados os seguintes 
pagamentos: 

De l:9iOSOOO, á directoria do g rupo 
escolar de Santa Eph igen ia ; 

de 8(»5.r9u0, a diversos direi.tores dos 
grupos escolares do interior; 

de 698$000, a Bertholdo (^ranner; 
dc 98$o90, ao director do 1? g rupo 

escolar do Braz; 
de 00?000, ao de Santa Kpü igen ia ; 

de 120$000, ao de Moraet Barros, de 
Piracicaba; 

de 99|9M0, ao da escola complementar 
de Piracicaba; 

dc 745400, ao director do g rupo es-
colar dc Serra Neg ra . 

r r e l e l t i i r n M u n i c i p a l 
Solicitou-se do sr. dr . presidente do 

tribunal do ju ry dispensa de servir na 
presente sessão, para a qual fo i sortea-
do, o engenheiro da Directoria dc Obras 
Municipacs, lyiiiz da Cunha Machado 
Pedrosa , v isto serem necessários os seus 
serviços na repart ição. 

Declarou-se ã Camara, em resposta á 
indicação n. 39 do sr. vereador Celso 
Garc ia , que a Pre fe i tura deixa do olii-
ciar á J. n/hl and Poivcr, como pede esse 
sr. vereador, por ter a Companhia, ha 
muito tempo, resolvido prolongar a li-
nha de Cerqucira César até o bairro 
dos P inheiros , cujo traçado deve ser em 
breve submettido á approvação da P re -
feitura, 

Determiuaram-sá o.s seguintes paga-
mentos ; 

tle £04-3000, a Laur indo dc Ol ive i ra , 
pelo fornec imento de lenha ao Matadoi-
IO Munic ipal , TIN Fevere i ro ultimo ; 

tle 017. -00, a Au^tis.o Siqueira & C . , 
j elo fm ueeiiiicnto de objectos de expe-
diente .'( í.ccrctaria da Câmara, em Fe -
vereiro ultimo, conformo requisição da 
presidência ; 

d<; 2.ió !».<> >, ao contador do fratiitrat/ 
da Cantareira, JJCIO transporte de pedra 
bruta tia pedreira para, o britado»" mu-
nicipal, no mez ultimo ; 

de 20£000, a Anton io Ouartim de A l -
buquerque, em restituição, que pagou a 
mais dc imposto dc duas carroças, no 
mez lindo. 

P a r a o serv iço de passagem no bairro 
do I/imão f o i adquirido pela Camara 
um bote grande, pela quantia dc 340-f. 

Fo i á Director ia de Obras, a par-
te do guarda-liscal tio distrieto pe-
dindo para ser reparada a depressão tio 
calçamento em frente do prédio n. 70 
tia rua das F lore >. 

Fo ram intimados para construir pas-
seios os proprietários tios prédios n. 25, 
27, 29, .">;. 152, 90, 104, 144, 149 c 154 
da rua V inte e Uni do Abri l ; 339 da 
rua Santo A m a r o (Convento d"s Capu-
chinhos); 153 e 155 da rua Barra Fun-
da e, para fazer concertos, e de n. 21 
da rua do Carmo. 

J-Vrnm multados em 10$ o.s Bi -
« liara Tabe t & Cal im Dacm e Assad 
T a r c h , por conservarem em frente dos 
s-us estabelecimentos diversos caixões 
vasios, impedindo o transito. 

Foram appivhendidos Ir ntem c reco-
lh ido . ao deposito 15 cães vadios. 

De um vendedor ambulante fo i lion-
tem apprehcndido um sacco de batatas, 
que f o i recolhido ao deposito municipal» 
donde poderíi ser retirado, paga a im-
portância da multa e do imposto. 

Vac ser intimado o proprietário d um 
terreno r a i u a Maria Paula, em trciite 
t!.i rua Fran< i re Miquel ina, a recons-
truir o muro de fe.:ho. que dcsal.*»u «-m 
« ..usctpiencia «Ias ultima^ chuva-, bem 
como o resj.-ectivo passeio. 

Mar.d» u ntiir.ar o proprietário do 
pr«Mlio t". 1 A da rua da Consolação a 
:••• eunstruir uma tias paredes lateraes 
do mesmo prt dio, por ameaçar ruina. 

Deve comparecer á Secretaria G 
ra a ch i iu rntos, o sr. Carlos 

rc lo. 

? ) ' 

•ral, 
Tu -

i v dos s e r v i ç o s dc turma 
. Ia i.drtr <ri.t <\• (>bras, para o d ».• 14: 

para c piu.-.ão das ruas Barát» de 
Itapeiinlm.-.a e jjraça da Republ ica c, 
para outrt. "J-.-í.mís, 7 trabalhadores na 
praça da K.-publica rua do (jazom«--
tro e 13 n i avenida Mur.icipal e outras 
í nas. 

Para reposição do calçamento tia pra-
ça da Republica e rua do Gazometro 
.'• raia designados 22 calceteiros. 

AMiu destes tral>alhadares, foram de-
sign.ulos íuain G3 para o serviço de ca-
pinarão das ru i s da Vi l la Buarque. 

Requer imentos despachados : 
Dc Pe r y C . íviipton, José Ainbros io , 

A "fio riso Touiaz in i , Henrique Azevedo 
«• José Gouveia, sobre construeção; José 
Mmygdio R ibe i ro , Guilherme Vou Kye , 
dr. F/rnesto Mar ianno da Silva Ramos, 
Francisco Ga/eatt e ti. Adelaide Cdym-
pia de Siqueira, pedindo approvação de 
p l a n t a — « A ' Dircclor ia tle Obras, para 
os devidos f ins» ; 

de Domingos delia N ina e Anton io 
da Cruz Ol ive i ra , pedindo licença es-
pecial— «S im » ; 

de Francisco Corrêa e Nador «Sr Az -
Ziz Abbud Nade r , pedindo relcvamento 
t!c multa; Jacomo Paterno, Graciano 
Celcutanc, Cannel la Oricl i io, Generoso 
Rubino, João Cabral de Me l lo , Pas-
ciioal Fiorc c Theophih» Ribeiro , sobre 
imposto— • De f e r ido » ; 

de F ranc i j c o Battagl ini , Pau lo Ltt-
ketin e V icente Casabona, sobre im-
pos to—«S im, pagando o imposto do l . u 

trimestre »; 
de Antonio Re^o c José Rogér io , so-

bre imposto—«Al tere-se o lançamento 
de accordo c m i a proposta ; 

rle Pedro Campanel la e Ânge lo Zap-
parel i , sobre impos t o— «Mantenho o 
lançamento, que fo i fe i to de accordo 
com a l e i » ; 

tle Vicente Rienze, pedindo licença 
para um r ea l e j o—«S im , com exclu-ão 
tio centro da cidade».; 

dos moradores da rua Cl imaco Bar-
bosa, pedindo melhoramentos—«Oppor-
tunamente s-rão attendidos ; 

de José Monte i ro Ribeiro, sobre con-
certos de p r é d i o — « R e f o r m o o meu des-
pacho de 25 tle Fevere i ro ult imo, para 
o fim tle ser dada a licença pedida, 
depois dc assignado termo, de accordo 
com t5 parecer » ; 

de A l forno Montebel lo, sobre imposto 
— «Mantenho o lançamento que t; e:;ual 
ao do anno passado C/ foi fe i to dc accor-
do com a l e i » ; 

tle Bas ibo Michcl ino, sobre imposto— 
«Mantenho o lançamento «pie é cgual ao 
do anno passado»; 

de Caetano Giraldo, sobre imposto— 
Mantenho o lançamento que f o i fe i to 

de accordo com a tabella» ; 
de Arthur Gomes da Rocha Azevedo , 

sobre imposto—«Altere-se o lançamento 
na taxa proporcional, dc accordo com a 
proposta» ; 

dc An i s Fur i , sobre imposto — « A l -
tere-se o lançamento, conforme a pro-
posta.» ; 

de A l f r edo Pere i ra da Cruz Monte i ro , 
sobre imposto— -Mantenho o lançamen-
to, em vista da informação» ; 

de Salvador Tyembo, sobre imposto — 
«Mantenho o lançamento, que foi fe i to 
com applicação da taxa mais baixa, de 
accordo com a lei que augmentou o im-
posto de mercador de ca f é » ; 

de José Bianco, sobre i m p o s t o — M o -
dtfique-se o lançamento tlc accordo com 
a in formação» ; 

de José Francisco Mal ta , pedindo pra-
so— «Concedo o praso de 3 mezes »; 

de G . Seabra, sobre imposto — « N ã o 
havendo em lei excepção para o caso, o 
requerente deve dirigir-se á Camara» ; 

de Trovato Salvador, pedindo tçdem-

insí.iurados 
rmão c José 

nisaÇüo— « N ã o tem logar o que pede, em 
vista das informações»; 

dc V icente 8p i so, sobre ofl lcina de 
f e r r e i r o - . Inde fe r ido , por impropriedade 
do local. Pros iga-se contra o iufractor, 
no» termos da l e i » . 

Deve comparecer á secretaria gera l o 
sr. Nico lan Rosai ia. 

D i r i e f t a e l a F i n c a i 
Na caderneta da Caixa Kconomica dc 

propriedade de Joaquim I^ino de Camar-
go , fo i lavrado o termo de fiança do 
valor de 1.950$000 prestada para garant i r 
a sua responsabil idade e de seus pro-
postos no logar de escr ivão da collccto-
ria f edera l em Jundiahy. 

Foi egualmet i tc lavrado o termo de 
fiança, tio va lo r dc 700$000, prestado 
cm uma caderneta da Caixa Kcono-
mica, de propriedade do escrivão da 
col lectoria federal de Santa Cruz do R i o 
Pardo , para garant i r a sua responsabili-
dade e de seus pre postos na ges tão 
daquellc cargo. 

Prestou compromisso c tomou posse 
do logar de col lector federal de Brotas 
o sr. Josias de Cerqueira Incite. 

Pe lo sr. de legado fiscal foi mandada 
averbar a apól ice 107.381, da ein;ssão 
de 1809, em nome tle A lb ino , f i lho do 
finado A lb ino Te i xe i ra Júnior. 

P a r a a Caixa de Ainort isacão fo ram 
transferidas no dia 11 do corrente, 31 
apólices da d iv ida publica federal , do 
valor dc um conto de réis cada uma, 
pertencentes ao Banco Allcrnão, desta 
capital. 

O dr. procurador fiscal deu parecer 
nos processos dc multas, por in f racção 
tio regulamento de con^unv», 
contra Fe l ippc Jorge & i r i 
Jorge. 

D'-«: egualmcnte parecer na requisição 
do dr. juiz tle orphãos de I,oretta, a f a -
vor de João do N a cimento ; no reque-
rimento de J o ã o Padi lha de Camargo , 
collector f edera l de Sorocaba e no de 
José Mar t ins da Costa Passos, re feren-
te a apólices. 

P e i o a T r l l m n a c 5 

T r l b m i i t l d e J I I N I Í V ! ) 
C A M A R A C I \ I I , 

ScRf -lo ordinário, em /.'» de Marro df 100Í 
Presidente, sr. Xav i e r de Tolcd-<. 
Secretario, sr. f^uiz de A raú jo , 

Pausaram de autos 
O sr. Canuto Saraiva passou a » sr. 

Augusto Delgado» as e iveis 3.249 de 
A v i ré, 4.354, 4.7o7, 4.770 c 4.874 da 
capital. 

O sr. Augusto Delgado ao sr. Fran-
cisco Saldanha, as eiveis 4.868 de Avu-
ré. 4.018 e 4.970 da capital. 

O sr. Francisco Saldanha ao sr. I gna -
cio Arruda, a e ive i 4.695 de A v a r é , c 
;io sr. Anton io Panlino. as c i v i s 4.569 
dc IMrassununga • 4.727 tle Santa Cruz 
das Palmeiras, 

<).-,r. Anton io Patil ino ao sr. Ferre i ra 
França, a.-> e ive is 4.660 de S. Bento d<» 
Sapucahy, 4.609 de Capão B nitM do 
I '.i raíiapr.nemn. 

O sr. Ferre i ra França ao sr. Br i to 
Bastos, as e ive is 3.711, 4.749 c I . " ' . Ia 
capital. 

o sr. Br i to Ba-».-> a » -r. Tgna« o Ar-
ruda, ;l eivei 4.7-S1 < 
sr. Juvenal M . I M K ÍIV 
S. José tio P.ir 
tal. 

O sr. Juvtr . t l :•!; 
l indo Guerra , a f,i 
qtiara, 4580, 4617 e 

O ,r. Igna. i ; A n 
Saraiva, as civ i.-. 4 • 
nito, 4678 e 47".,: <! i 

- - O sr. procura i r 
deu parecer nus evp 
le Fir.i j i 

do e 477 

Francisco, pronunciados na queixa criji>e 

que lhe fo i movida pelo coronel Auto-
nio Kstanislau do Amara l , por criiuç 
d c furto. 

— O 3? promotor denunciou ao juiz da 
3? vara a José Dias e Max im iuo Dias 
accusados dc haverem f e r ido a Fran-
cisco Mti l ler. 

— Foi posto em liberdade, visto ter 
cumprido a pena dc 2 antios de prisão 
e multa tle 5 "/„, que lhe f o i imputa 
pelo ju ry da capital a Arnulpho Ta-, i.. 
res Ferre i ra , por crime dc roubo. 

— O dr. juiz da 4.' vara criminal j 
gou improcedente a denuncia apr 
tada contra Raphae l Del l i lo , An ' : , 
Santo, Aü jcr to Black, Giuseppe R L 

João Cuomo, accusados de criiue d».- •> 
rimentos leves. 

— F o i considerada prescripta a a 1, 
penal intentada contra Scipiáo Maiaja 
incurso ua i penas do art. 3u3 do < .1 
P e n a l . 

— N o s autos do inventario dos !, , 
tle Manoel da Costa, o juiz da prov ,. 
ria julgou o calculo fe i to , a»!judi. , 
á viuva do inventar iado os beu ; > 
acervo, depois de pagas as dividas 
sivas tio mesmo, 

--Realisa-.se hoje, ao meio dia, n.» j.or-
ta do edif ício do Fortun, a r. j • r 
to de João Ferre i ra P in to e u 
menor Serv ido, e com a acquic-' , , 
do cretkn* hypr.'thecario, «Ir. An- , 
Mart ins tlc Miranda, a pra'/a d s ^ 
que lhe ( '..liberam < :il in\ ' u:.!i :* 
morte de d. Br ig ida Fe.rreira. !• • 
constantes tle 1 armazém, pn-eu, ( 

pect ivo terreno, á rua Pirat inin. ;. 
7-A c de um prédio e teria tio 1 
da Range l Pestana n. 147, .n- , 
I iraz ; t> pr imeiro aval iado cr.i 1 :<j 
o segundo em 17:000.5. 

- R e a l i s o u - s e hontem, Ü " edifi , 
Forunit a praça tios bens peni: ...L ,I 
herança de Reyna ldo Fi<mui, na 
ção de sentença que lhe m »v< i!. Ai u.t 
Apparec ida d. Campos. 

Os bens fo ram arrematad» j; •'. i. ••••• -
quente, pela quantia c.l«i 6: , ( i 
será passada »»- rc^pet t iva carta 
rematação. 

G V I . : . I I O 

In formações da Comnr 
phi< a ti Geológ ica do IO.-.'•> :•» 
em 13 do corrente : 

i r a . 

! 

ao -r. Igna 
e Araraquar.» , e 

-i^ c íveis 4.9 
o e 4.906 d t c . 

Iheiro? ao sr. / 
eis 4786 de Arai 
4'.'11 da capita!, 
ida ao sr. Cana 
»0 rle Rihei-. io i! 
caiíital. 

ral do li ' i. 

aiII, J t ! i . ( ' . . ' , 

Jut.c, Wti '. VTC)S 
Apprlíar.;. <•' 

N . deserção. Bragança -Appel iantes , 
Manoel Domingues tle Far ia e <»utros ; 
appellado, Sa!»Mio Anse lmo tle (.'amar-
go . Re la tor , o sr. presidente. Julga-
ram deserta a appellação. 

l\mbar;iQ8 m 

N . 1185. Battiía:.»-. — ftir.' trgante, 
Francisco A l v e s Fagundes c sua mu-
lher ; embargados, Kmi l i o i .ernardes 
Corrêa c outros. Relator, o sr. presi-
de ti le. J u 1 ga víi m dese rto. 

N . 3543. Santos—Kmbargante , Janes 
Warne; embai -ados , Theot lor V,'ille te 
C . Rclat-»r. o - r. Francisco S..lda:ilia 
Receberam os embargos, em parte. 

N . 4296. ( "api ta i—Kmbargant Fra»i 
cisco Duarte Guimarães; embargados, 
dr. Francisco da Si lve ira Lobo e ou-
tro. Relator , o sr. Ar l indo Guerra. Con • 
cederam dispenssa de revisão. 

N . 4678. Campinas—Kmbargante , d. 
Carolina Ferraz de Camargo, ( testameu-
teira); embargado , Tur ib i o de M. ra -s 
Te i xe i ra , ( inventariante) . R ' r, • r. 
Brito Bastos. Concederam dispensa de 
revisão. 

N . 4669. Cap i ta l—Kmbargante , dr. 
Arthur Soares de Moura; embargado, 
Joaquim Gonçalves da S i lva , I.Yi-itor, 
o sr. Br i to Bav.os. Reje i taram os em-
bargos. 

N . 4808. Capital -F.mbargante&.Ou^i-
roz & Fi lho: embargado , A l f r edo Ro-
cha Bri to . Re la tor , o sr. A r l i ndo Guer-
ra. Re je i taram os embargos. 

— X a próxima sessão de i-.upeditU 
serão ju lgados os embargo 

N . 3778. Jaboticab d—Entbargantes 
Anton io de Sa l les Te ixe i ra eoutrt . ; em-
bargado , Sa lvador f .ecol i . Re lator , o 
.sr. A r l i ndo Guerra . 

T r P / . n i a l d o J u r y 
Presidente o tlr. Clemcntino « l eSou-a 

e Castro. 
P romotor , o dr . Sebastião Lobo . 
Rscr ivão, o ma jo r Ramos de o l i v e i r a , 

Entrou em ju lgamento o réu Onof rc 
Rodr igues , accusado tle haver fu i t ado 
var i o » objectos no valor de soOyUOO da 
c a s a d o dr. Kduardo Mendes Gonçal-
ves. 

De f end ido pelo advogado tlr. Joüo 
( ionçalves Dente , atl / o-, fo i o réu abs- 1 
vltlo por unanimidade de voto» . 

O conselho de sentença ficou c o m p i -
to cios srs. An ton io José Rodr igues 
Monte iro , Francisco An ton io de ( «odo» , 
A l f r edo tle Sousa, Antôn io Aiv< s Si-
queira, Franc isco Augusto Schinidt. Ru-
bens da Cunha Lea l , Anton io de Paula 
Sousa T ib i r i çá , Arthur Gomes Jardim, 
Augusto Corrêa Vasques, Cassiano ^Vn-
tonio Xav i e r . P ed ro Ferre i ra do-, San-
tos c Lu i z P in to Cardoso. 

— H o j e devem entrar em ju lgamento 
os accusados Pedro Franco e P e d r o 
Long in i . 

For I I M 

O 3? promotor publico of fereceu de-
nuncia ao juiz da 5Í vara contra Can-
dida Lorenzon i , accusada de haver ag-
gredido e fer ido com « m a cadeira a sua 
patrícia T e r e z a Fornoce i , no dia 22 do 
tnez passado,tia rua Voluntários da P a -
tria. 

— N o suntmario crime procedido con-
tra Francisco L u f a r o , por cr ime de fe-
rimentos leves, fo i inquirida hontem no 
cartorio do 2.° ofHçio 1 testemunha. 

— F o r a m recolhidos á cadeia publica 
Maaoçl Carvalho da Silva e Anton io 
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l!"l.'tim ill-frr.y '<<}', Q dft r>r / :' ' ' 
Baromt-fro a o- , ás 
7 horas da manhã, 096,0 mui. 

horas da tardo, o » o . 
9 horas da noite de hontem, o9 : • 
Temperatura minima, 1 *. 
Temperatura maxima, 20.'o 
Vento predominante, até ás 2 li > 

.arde . .'W 
Cl uva em - i h»-ra-», o. 

•mpo ger.i -..ir». 

: \ i' M I.. i r \ ni, o r i r . . • 
H SANITÁRIA—No sabbado ultim » re i 
. •'.;- e a reuni;.'- da .•ire. •• . 
inanilaria a-, - » -ia i 

« ) mo.-im : ( 'e ' »-;i ' . - «! ! > 
a trio br. Ciai lio /• SoèiM, ma ! I 

teill M.' 111 . - e; - • 
numero é aet T: m • .'e »!•• 1 

A l.i., ' ortici . ao dr. v I 
Lu i z lembrando a convwuien?!.» t!e i 
pressão d o.s em.iri ;.;.>! tpe- i.. 
as ruas da cidade e a ••:• .•;.'.•» ' 

Sasyio der re-.-du , tu . .1 p , - ,. • 
coolii»*as chrotiie 

<) the-o'r< iro Luíx. Pi-.-.t - < "a " ' 
apresente u o bal.:ucet ni- u-al. o •-
approvado e participou .'. • t -a n 
senitor dr. Par*salacqua r* >lvera 
metade das < nioia > o l l e c t ad i - na - . 
-as de ti- ;nn' da «»r 1- T< • • • r. 
Carmo, fosse de«ti . iada á nnnut^n., 
do h h p u s n i o i Unbii'i d" 

I*articipo'i ainda «pie a /,y /. i 
CHM1'(lU*.n do /!>:•: o f í - P " u â / 
a quantia de r.-># 56f000, saldo dos 
t« jos ca rn a va Io cos. 

For prtijio.sta do sr. Cláudio ^ • 
fo i lançado na acta um voto c p -> 
pelo fal lecimetito da cxma. sra. Nr 
C)ríiz Monteiro, ex-thesoireira da .1 
(ia<;'iO das /rimas d' Caridade, q"- i!; 

t»> tem auxi l iado a L i g a . 
S JCIF.IMIO; Scir-vTiFiCA i i: s . P -

— Hoje , sessão ordinária na »<ide -•. a, 
para discussão da proposta da diá-
ria sobre a exctir-ão ao Thea t r • Muea 
cinal. 

GRP.MIO D A W I T . F o m . i v w . 1 ' 
cmaii.H desta sociedade realisam-s -
segundas-feiras, das 8 ás I I hora-, d 
noite, no salão K'lcnt ã rua F lor- . t 
de Abreu n. 22. 

irosWTAKíí 

Mov imento cio Hospital da > a -
Casa de Misericórdia, no dia 12 t'o cor 
rente : 

Exist iam em tratamento 
Entraram 
Sahiram ^ 

.r 

v 
í 

f a l l e c o 
j.;xiste« 
Koratu 1 

í c med i e i 
,,,-r.iloBÍaJ 
c t ' . rliftioJ 

y .jruw ( 
VÜ» O feitd 
c 4 ilc 

A pliari 
,-; o itas, I 
1 ; 2 2 1 

J.HIM O I I I 
A » y i o <ie r 
i l „ , K x p J 

J-.lU-ccl 
Joi iquti l 

"jrc Josd í 
Hlt-llljl 

» & ;il ir^-o,J 

O 

i 

j ou dt " 
j f.roihd 
lci"í e i ĥiá 1 

A* 'lej 
I .t !'-trns 
v ; 

\ vi.-J 

V ^ l l 

MIO» J 
V. 1J _ 
].-. l.u*. c Uafl 
tlalH.a, lõ 1 

A CanioraJ 
|t:a as fcCí?i 

l.ondrea 
] r\/. . 
llamburçol 
ii-.lln . . 
1 attifefll . 

i,»-V«'ilC' 
^i-l^eiunos.j 

Kxtremo. 
c i! ira baq 
< Outra .. 
l-.ui egual ( 

1 OTHÍrOS. 
l a ri z . . 
1! iiubargo.] 
lt-ilia. . 
roí-tuiral 
• H-a Vork] 
{-..burauo 
l Klrc-mos 
« •>• i a \>iu\% 
t . -íini it i 

L iov iw i 

Par.rario, ! 
- •:i ielrii^.j 
t ii.ij.rntl 
iJcreailo, í'd 

nnnrario, 1j| 
• A- 1 •• 

í:omf»ra'if-r|| 
Wt-rca-Jo, 

R e-eario, l f 
1 "'.ras. lõ 
i .»;»jira'lo 
i , a 

I nnrrir . l& 
i iin., r. 
I 
Mcrondo, ;if 

Vai 
: ti» liotlfl 

TJIA 

Fundos p% 
/ Cl 

/ .-s , 
láaj-n istiii:'» dfl 

Letras i 
V • Tn.-.rv t :M 
r.' O Hi.ri-aii-icl 
7 emi resti na 
J. m CítO di 
J draí ila ( . i 

emissão) 
l 'Vi» i<!wn (2. 

I a-m ria Caii 
J'!. ia i.l. rn J 
1 ' -ra Ul-m 
J.li m Ideni «lai 

ICH cora 10 ' 
I ' 1H (irt C. | 
I i m dt- ' ; 
I t iras fia 

«ia.t l'aliii< i r í 
3'5i m tia ( 

< !.»ro 
] :n <!a CYaaj 

ii;.ihy 
i<: i.i «i.i ( i.ifl| 

'!.- A.-aras > 
If!cin «1a t uma 

i..o Preto 
I-1 ra. a 80 • 
!•:• i Ma Camffl 

nw» iinho. 
J iilcra, d| 

Iiatiba 
••• m tia « . id 

J>. riii dft ( 

Commcf ai 
Id. m, tdew 
Ci ilüo Rei 

C Pi 
«ria 

I :.ii.'» do I a» ! 
• 7 - --i rt h I | 

« . TII. I : : -ÜRT 

ir.; , i .: i rai 
2:.<ii:!»irial Ampf 

Ácçé 
a 

1 :••: I -111. a 

rruTlitn 
»•>. '•!' m 

iu !:, : >.;!f.-r 
j. . 
/: t J » 
1. a I . I -
J: , 
\ • 
1 •')» I Ia»ai: 

• sr.ortiva 
M iiackurdv 
1 ia i!i.' l-.!cd 
A!• r-t i, s<-» 
1 e,. | 
[ de 1 rro It af 

MÜiidVÍÍ?: 
I- '.••.-l-l,, 
A- :-.. 

il.li' 
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jVlloccram * 
y-kistcuiem tratamento ''34 
l.:„raui dadas 215 coasultas, sendo 13fi 

t . medicina, 22 de cirurgia, 57 de (ty-
J," oloyia, 1) lie oplitlmlmologia e Ode 
,,! rlirno-lnrynRoloijla. 

IO,ram appiirados 53 pequenos ciiratl-
Vl • teitua li operações, sendo 2 de alta 

] ,1c pequena cirurgia. 
\ j,liann:ieia do llui,pitai aviou 563 

, ,. ilas, sendo: 317 para o serviço in-
t i, 22-i para o serviço externo, — 

ira o Hospital do» 1,azares, — para o 
'\'. 'lo ile Mcndieidade e 18 para a Casa 

Kxposlos. 
]'..]1, ,-erani no hospital : 
.ei.ii)iiim IMuto, portu^uez ; Alexnn-
... de Sousa, italiano ;Pedro Vie 

uieuur, brasileiro e Ileuedieta de 
air^o, brasileira. 

O C A M I B i © 

i- .: i-itc o dia do hontom, foi mantida pelos 
, ,s banes rl o, cm buas respectivas 

t , taxa do 15 ii» d. sobro bondres. 

• i nosso mercado do eamblaos abriu hontom 
«•- iivol, vigorando no Uanco Commerclo o In-
11 a i ot ts;io d* 15 e, nos demais 
1 , ..S. 11 «le 15 114. 

• • mercado noitu posição so manl ve paraiy-
h : ; t iitiS ii hora do f hamenUi 

. movimento do iivsí-tíos feitos durante o dia 
í íiímk» f ' « ; t « ' 

« - extremos for.un «le ir» lü a IR Pia-'-
<>• bancos, oni geral, «luiauto o dia, procura-

i tin eia.iprar nu base do 15 2*11*-
n« poboronos foram hontom negociados polo 

; 'I. u nvl liirrr Plate Html:. Vnvco ('ommerc/alc 
I .. Jiranhant, IStaiilmnhchr ltank tiir 1 tcuixch-
l. .. e pelas cases de casibio ao preço de lOfcJOO. 

V fnvn de 15 1H '!»« foi n offioinl do hontr-m, 
I a letras a !>0 dias á vista, a lll»ra esterlina 

.. • 7Õ8; o franco, $620; o marco, $772 
\ \iM.-., lá 1|«. a libra valo 15$ííi'.8; o franco 

i i. marco, #77'.'; a lira, iütt; cem réis for-
t -, e o dollar, 

% ' i i l e e € » lpo — ( Km Santos) 
! > i.íom Bank, II 81l«2; bondou JtHiver PI t-i 

r Íã <1.; Banco <,u:n.n r iu e lT:-iu«.r 
j. r!f> t Banco Allomão, 15 1116. Taxa de «'oj 
1 ,ím..I, 15 7132. 
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o C A P a » 
MI-RCADO DR SANTOS, r.r.r 13 
" b»r W.;Ii- Á t .. f,,,;- rmtt» -Io 

'-ihh ri»i un !„.;.. i . , ,,f.. 
'•' ' d:.tido IR/HÍI • ii» ca «tn 

••> "1 i ra o tvpM | 
t'• vi !,•'•» r. . i'*.ir. ni 

. ' "" '' r»i .•. H.-, ttifè a « tn-ultl-
••'•'i-• r im n f-bf-r i(lr;tr-,-;r, r-om 

•'•'! " •!'.« r 'lixer fj»if fxisi« rn 
1 . " a •! .» •> lut-•:, dc l:.íf«-, <• s,; o 

' irir ftf».''nft 5 bifr • por 
m •• «fé i ?-. - oo „ , W 

»-ud<. r» - ; n<\T.» iadv ú«t-tai a 'K'A-

THO MKZRH e, ntnds nRBlm, s prasn de 60 dine, 
0) 011 Ei«Jam 8KIH MKXKM |mra u liquldavilo com 
plcU do Rt ncro t\ vender-se. 

10' bem <le vêr que. este Kystema de •valorl-
Rur» nfto p6do continuar por muito tempo; ou o 
governo un^meuta ns suas operaçõeM, ou o com-
mereio precl.Mi tle vender u tniu mtueudoritt uo 
mercado legitimo, 

A celeridade quo em si d< vo for o commcrclo 
no desempenho do suas fuiieções, não pôde .sup-
portur esse entrave. 

As bolsas uxtraiiyeiraH neoufarain hoje alguma 
alta; ns olíertas no merendo de oxportavão man-
tivoram-se sem melUoria, mas o termo esteve 
mais firme, com negócios para Maio a -1Í250 e 
para Man;o a 4?150. A pronira reine hobre os 
mezes de'Maio a Junho. IKBHWÍ^fót 

Tornaram-se conhecidas as vendas de no.OM 
paecas sondo: aos agentes «Io governo, 22 8b2 o 
14.1Ü2 a particulareŝ . 

Preço, medio, 4SJ1170. 
Merendo, fraco. 
Kntrad.is boje, 27 »88 saceas; desdo f . do mez, 

405.150; desde 1 . de Julho, 12.162.0.11»; stoek, 
2.828.lj;8; media, 31 105. 

— Km egunl data do anuo pagado: 
Kntraclas nesta data, 5 91)1 s.tec.is, desde 1". 

do mu/., 101017. desde 1 . do Julho, 0.171113; 
stock, 812.008; vciulas, 21.015; ba-1{-000. 

CAFK' BAliT)l'Al)0-Voram bnblenibts hontein, 
com destino u e.sta oidndv, Ji9.073 hneeas, sendo 
22.707 na Paulista; 2 »71 na tíoroeabanu; 101 
cm Campo I.impo; l 175 uo Bra/. e 12.051) no Pary 
c S. Paulo. 

C o m i i i i i i l a i a I t c i s l r t t f n t l o r a 
i l e Sneití4>H 

As vendas do café a termo, registadas hontein, 
em Santos, foram do 2*.000 «acuas, a haber: 

Na bn e de tvpo n. I, 28000 suecas. _ 
f'«tae.ios do' foehumento :— Maiv®. ''r'^0 " 

4$-' «()• Maio, -t$225 a 4i2"i<i; Junho. 4!f225 a 4$-'i>0. 
Na base do lypo n. 7, - saeeiu». 
Cottv u-% do foohauiento ; - Março, 2.j-'.'.i0 a 

a$000; Maio, L'.|í)50 a UfOUO; Junho, 2$%0 a :i$0! 0. 
PAUTA SKMANAb: — Café bom, 400 réis. 
Taxa oftluial para a cobrança «le 3 francos por 

sncea : 
Sobre Pnrlz, 031 
MKBCADO HO UiO DW JANi:iUO — Kutradas, 

ll.n.il suecas. ICmliireadas, 1.44̂ . 
Mercado, froxo. 

Vapores ent rados : 
Uo Norte: Northland. 
Do Sul: Arngon. 

2 l I e i *ca « loH r x I n s i i R o i r o s 
l''echnmcnto do dia li* : 

Ilnvro : — 11-4 de baixa parcial 
Março, 88 l (ü e Setembro, 88 »il. 
Vendas : 47.000. 

Iluwrtiurgo: inalterado a 11i d«' «lt:i. 
Março, 30 3{4 e Setembro, 31 314. 
Vendas 10.000. 

New York: —10 pontos dc alta parcial. 
Opções: Março, 0,15 o Setembro, 5 93. 
Disponível i mil tarado, 7 111. 
Vendas, 10 tiuS. 
Abertura tio dia 13 : 

Ilavrc 112 de alta 
Março, 8'J c Setembro. 80 114. 
Anterior: 
Março, 88 3|4 e Setembro, 88 8[4. 

llimburgo : —inalterado. 
Março, 30 8U e Setembro, 31 8i4. 
Anterior: 
Março, 80 :ql e Setembro 81 H'J. 

New York —5 a 10 pontos de alta. 
Ao meio dia : 

1 lavre 1J2 de alta. 
Hamburgo: inalterado a 1(1 de aba. 
New York, 2a. cotação:—5 de alta 5 de baixn. 

H u n t o s 
Covipra<lorrfi rtn Snntot -(menos a casa TJicodor 

Willc A ('.) para osaeguiutcs typos «ia Bolsa de 
New York : 

'l vp .s 8, 4<;,.00; 4, 4*100: 5, 8|9L'0; 0, f̂-OO 7, 
8$2v)0, 8, L».í8(H), 9, "J-íf.0<l. 

Múka Miperior do ( ommissario, l.f000. 
R1 NldMi:NTOS FISCAIvS 

A necebetloria rendeu h'do- 110 021Í951», sen-
do: em exportação. 112:752̂ 010: ora imp istos. .. 
3:15 $11.1 c nu . tampilhns, 114̂ 000. 

15m imposto de 8 frs, reu«leu 137.807 francos. 
Café «lespacliado: 45.789 saecas e embarcado, 

54.101 Mtcciiy 
Km egunl data de 10:>t".: rendeu 17:972$100; 

despacharam :-e ti 570 suecas c embarcaium-se, 
27.128. 

— A Alfândega n ndeu boje 102 OOOflOO. sendo, 
cm papel, f.S i-73; 1;'.9; cm oiro, 35 7110'74G; em 
consumo, 5:725.j'105; em cslampilha«, 1 0"j:í$500; 
em imposto de tclcgrapbo, 101$590; sello de ver-
ba, 30.^000, cm licenças, 000*000; guias,—. 

Km egunl data do unno passado, rendeu . . . 
52:372.}5t)l. 

cf© I m i i o p t K v A o 
Carga do vapor TintorcUo, esperado 

cm 18 do corrente : 
Dc J/ivcrpool: 
X.BC 100 cs, genebra a Zcrrenncr 

Bulow c C.; CVC 4 fardos lan cardada 
a M . Vi l ida e C\; 1570 losango E D A F 
2 barricas obras de barro. KK-MJ 1 c. 
coiros, M 4 barricas potassa, (Jl 30 vo-
lumes idem, 15 tambores soda cáusti-
ca, S P H volumes material, 
100 barris bicarbonato dc soda. 20 lo-
sango 1 c. algodão, B losango RC 4 
cs. mobílias, SM 1 c. lan, a ordem ; 
Viriato triângulo 1 barrica cutcllaria, 
15 barricas loiça de barro a Viriato 
Corrêa e C\; 1ÍC 5 cs. algodão a Barros 
St C.; S P K C 6 cs. vidn s á S. Paulo 
Kailway Company ; A M I 15 barricas 
arame a A . Mannans; JB 6 volumes 
loiça dc barro a J. Barri ; SPC 65 cs. 
linlia a Macliine Cotton I«d.; RS lc.:*an-
gO 2S ditas a P . ( ' . Paulv; KS-HSC 
losango 19 ditas a I I . Soltz c C\; K lo-
sango 11 volumes loiça a A . Krtiger; 
SSC 16 cs. e 16 peças tnacliinas a K. 
Miranda; F P 1 c. e 4 i*cças rdem á Com-
panhia 1 abril Paulistana; MMC 1 bar-
rica arame, 17 cs. obras de icrro, 13 
amarrados a Martins Moreira e C.; 
I ) j N losango, 15 volumes loiça a L,. 
(iruinl>acli; V triângulo 50 barricas a 
C. P . Viunna e C.: Ivl'C 2 cs. tecidos 
a M . V. Jyevy Frèrcs; I^etrciro tri-
ângulo 100 c. tijr-llos a b . Martins; 
C T K I 7 P losango B IMC 1 volume ara-
me para electricidadc á Companhia 
Tctephonica; GNC 35 cs. presuntos a 
Garcia Nogueira c comp.; A P 30 cs lios 
a A . A. Penteado; C P .S cs. material a 
Comp. Paulista; 1745 triângulo 15 amar-
rados ferro, 137 ditos tubos, 2 amarrados 

arame, 1 barrica taxas a Fy. Sigolo; B 
B tr:. ngulo 1 c. maciiinas, 1 c, vaso , 
3 amar a !os arames, 2 ditas obras de fei"-

L burrica gri.npos a Bacchili e Üut-
gareli; (.JCC 5 barricas bacias, 50 tam 
bore:> oleo lir.haça, 20 amarrados pan -! 
linhas a (ioiivéa ikiccllar «• comp.; SP 
S4 rodas á S. Paulo Tramvay lyiglit 
and 1'owcr: KSC i r, miudesas, 2">ó 
amarrados íerro a Pi rreira «le Sousa c 

H]).; P K K 2S rs. sal, 2u barr.cas 
i:hada- a f i - bmann c c r.iji.; lct i f l -

ro 2 c . ulal•^.'rii^lnos, JVI.l 20 cs. sa-
bão, SF 2 ditas, M T 2 )̂2 bacias latri-
nas. 1 volume lav.tíorios, 1IC 0 cs, 
obras dc nu fal, VA'. 2 1»- -rV-u. •, pirar*»- ! 
Ias, 12 amarrados pá-» a onbiíi ; A l I P 

DC 1 c. ar. ig« , j o g i A . i I Pt r-
tica; CMT 1J barricas corrcut«'.-»t 1 c. 
b.mdeijas, 2 cs. obras de cobre, C 
10 utiiatrudoa barras aço a C, M. 
Hardv; WZJ C 5b-barris pi l j-s:i 1<» 
ris carbonato potassa, "0 tambor • , 
d.t cnusti«:a a erre nncr Bidov/ c c» 
W V V b 10 peças de ferro 5 amarrados 
arame, 14 amarrados a<;o em burra, 11 
amarrados barras ferro a Iyidgervvood 
M i - . Cy.: ABC—O 3 cs. linho a Ma* 
cliine Cotton í^imited; 2331 G 10 cs. 
verni-: u l i , Sidoro; C L P 1 c. motor, 1 c. 
peças m ( binas a A . C. da Silva; U 
triângulo 1 c. araine, 15 cs. parafu o , 
1 r. t .tf:-11.• : i:i. 3 r ; , miudezas a Lebre 
Fi lho A C . ; A PC 4 cs. ti »d m a A . 
Pereira C.; BP 4 ditas a Braga Âí 
Pinto; ( tMC 1 dita M. Melilio Áí C.: 
M V 1 c. coiros chapéos a M. Vitella 
.v ( ' . : CSM 3 c . algodão, SK— ( , S A 
3 fardos lã, L<;i ]2 ditos, ( iC 3 cs. 

cWo» , C- .Af ]\ 3 ditas, » W 11 volu-
me* obras de ferro, 25 amarrados e 020 
barras ferro, 50 tambores soda can j i ca , 
1COO rolo» arame, C F l c. capas bor-
racha á « rdem; i. I 1 c. machinismos a 
l nmpos /«nard: — CI> S cs. ,.1. nlão 

Irmão; 1 •> triângulo 
'•Xiiigiics Sc C.; 3/5 
n s latrinas, 2ü0 pc-
perte-nes para a mes-
e A C.: ÜFF 1 c. Ii-
>s a Kl ias Faliart ^ 

M: I 
C. 

ip 

Na mi Jafet 
12 elií;... a A . 
quadrantc 7 \ 
ças. 20'> voltrnt) 
ma a Htrgo JI 
rthíi, 3 fardos fiou a 
frmá'»: I lHt: 13 volwmes loiça a Hugo 
f í -i-e ck ( ' . : b lrciro 5 volume» teci-
dos a Po;.art:, .Sc C.; I>;N triângulo 17 
volumes bacias, 1 c. arame ele cobr»., 
2i)4 Hnguadf. i c *>re f> Coffrpanbia Me-
rhanlca; SPírA/C 17 voHimes artigos 
pata í.a;: á i. Paulo CompariV'»: 
V triângulo 10 barrica-, encliadas a C. 

P . Via tina A Ç.; R N C 20 ditas, DeM 
1 c. fios, 51 barricas cncliudas, CAR 1 
c. tympano», C losango, 2 barricas ara-
me, C cs. niacbinas, Kogers 6 fardos 
cabos, 7 cs. machinismos, 1 c. lubrifi-
cadorcs, 3 cs. obras ferro, 1 caldeira, 
1 peça machina, 1 caixa coniicxOes, 
2 cs, obras madeira, FMC 2 volumes 
machinismos, 10 armas, trilhos, V T M 
94 volumes machinismos, a ordem ; T K 
1 c, algodão J. Kamffenam ; <JLC 1 
c. tccido a Ch. Lang ; PWC 1 dita a 
Posse I I . Wal A C.; MAC 1 c. miude-
zas a M. Almeida & C.; P M 5 cs. te-
cido^, a Societt? Conímcrciale de (Reno-
va ; M A c 12 volumes radas, 1 «-. ma» 
chinismon, 30 barricas orre, 10 barri-
cas vermelhão 1 c. arame, a M. Almei-
da & C.; IK 5 gigos latrinas, aos Ir-
mãos Refinetti ; S 20 barricas potassa, 
1 c. ferramentas, 3 burricas pira retas a 
I I . Sloltz iV: C.; K i t 1 c. fivelas, 8 
bacias a. Fernando Prcsso ; Freire 8 vo-
lumes louça a J. da Cunha Freire ; 
Veriato 12 gigos louça a Veriato Cor-
rêa & C.j ACC 6 cs. peças machinas 
a Hodolpho Crespi A C.; SIK 1 c. con 
ros, 1 c. machinismos a Societé Per L 
Ksportasiouc e Industria ítalo Ameri-
cana ; R M C 2 volume:; corrcas a Ra-
ulenson Mu l l e rA C.; CCC 1 k. tinta, 
2 volumes calçados, 1 c. obras dc bor-
racha, 1 c. couros, 2 cs. preguinhos 
madeira, 1 c. botões, 1 c. obras madei-
ra, 1 c. graxa, 5 cs. machinas, 6 cs, 
arame, 5 volumes artigos calçados 
a Clarck & C.; JC 1 c. miudezas, 
L F uma elita, DJ uma dita. JCCJ 
1 ditft, ABC 1 dita, N S C 1 elita, J B F 
1 dita, A B 1 dita, F J P B 1 dita, N F F 
1 dita, JN 1 dita, D A 1 dita, I A M 2 
tambores oleo lubrificante, 2 volumes 
machinas agrícolas, BD 07 volumes ma-
chinismos, JCMA 6 barris barras esta-
nho, N G T 3 cs. machinisuioa, a or-
dem; ( i V 16 barricas punellas, a (las-
par Viauua e c.; Baruel 30 barris dro-
gas, a Baruel e c.; II Coração 4 cs. 
boniuas, (> volumes cabos arame, 1 c 
coiros, 1 c. obras ferro, 1 c. oleo, í 
Hampshore c c.; K M 3 ch. peças ma 
chinas, aos mesmos; CLNC losango 12 
cs. machinas, 994 rolos arame, 50 vo-
lumes obras barro, 1 c. vidro, 15 
çavilhas, 2 cs. correas, 45 barris man-
gauez, a Natlian e c.S F,rico—10 aniar-
rados aço, 1 c. arame, 4 cs. chapas la-
tão, 1 barrica tubos, 1 c. miudezas, 10 
barricas drogas, 7 cs. ferragens, 1 
machinhas, a iCrico c c.; S P K losango 
37 peças aço. 1 volume bacias, 40 pares 
de rodas e eixos, 9 volumes tubos c 
185 volumes material a S. Paulo Ratl-
•vvay Coinpany; D jN triângulo — 6 cs. 
artigos agricolas, 1 caixa asbestos, 

2 caixas tubos, 1 caixa obras de 
ferro a Companhia Mc-canic.i; M D lo-
sango 22 volumes enxadas, 20 barris 
oleo linhaça, 4 barris zareão, 1 c. obras 
metal, 21 amarrados aço, a Macdonabl 
c comp.; DjM 35 cs. presuntos, 40 bar-
ris solicilato ele soda, mjm 1 c. miude-
zas; Paulicda 10 barris drogas, 5 b u ri 
bi-chlorato polàs^a; P H V A V 4*) barr 
matigancz, DjM 75 barricas enxadas. 
300 com latas foi 1:as ilandres; FS I i 
barris oleo de palma, a F.S. Ilampshir 
e comp.; F V 25 barris produetos clii-
micos, 2 ditos alluminium, 2 ditos 
phato alluminium, 6 tambores 
caustica, 12 barris chlorido dc lima, -
barricas drogas, 7 barris anilii.a. 1 

bairicns gomma, 3 barris aee'..'o i da, 
10 barris dextrina, 2 barris . al ele as.t -
monio, 1 ê . produclos cliimicc.s, á o !tm; 
CSIC 2 cs. machinas, 2 cs. pe;a.. idem, 
c c, injcctores, 1 c. parafusos, 1 c. 
globos, 3 cs. artigos para gaz, a The 
Ciíy of Improvements Compatiy. 

Carga do vapor allomão ( refdd, espe-
rado tle Bremen e escalas, cm 22 do 
corrente. 

Carga ele Antuérpia : 
MFeG triângulo 1 c. obras aço, 1 c. 

art* ferro, aço e cclluloide, 1 c. espole-
tas, a Martins Ferreira e c.; GCeG-R 
76 volumes artigos ferro c vidro, a Cae-
tano C stellano e- c. (não embarcaram ; 
1.000 losango 4 cs. tccieb s algodão, a 
Mello PoelinM/. e c.; F V 6 barris tin-
tas a ord- m ; Ke l l 3 cs. ferragens, a 
C.. dofredo Ceiser ; A F T 12 cs. e 3b.tr-
1 is graxa, / barris oleo, a ordem ; D R 
S-PDF 2 cs. armas, a D, Roque da 
Silva ; B 1 <-2f) barras ferro, T azul 620 
amarrados ditas idem, a Zerrenner Bti-
low e c.; y,1i 30 cs. champagne, a T^ j 
elo Jajião ;(iNCr 37 cs. queijos, a ordem; 
A P S 8 volumes machinas, '/,BG 7 cs. 
armas, X X verdes 185 amarrados tubos 
de ferro, a ^errcnner Br.low e c. GDS 
3 cs, chapas de ferro, 515 barras 
dito, 8 ammarrados dito, 352 barras 
dito, a Companhia Docas de San-
tos ; A N 50 caixas farinha lactea a 
Bento de Sousa A Comp. ; SI A . 5 far-
elos fios de lã, a ordem ; S P R F , 1 c. 
tecidos lã, a Caries Belmscn & Comp.; 
I3C&C 4 cs. obras ferro, a Ernesto t ,e 
Castro; A 125 tubos barro a Commissão 
dc Obras Novas ele Abastecimento ele 
Água; F&C. Avard 1 c. armas, CM 
Avard, cs. idem, F à I ) Mandtiry 2 cs. 
idem, GB Avaré. 2 cs. idem, a Amazo-
nas «S: Freire, A D C Pirajú, 1 c. idem, 
MF Itapetiniuga, 1 o. idem, I^DP' Cam-
pinas, 2 cs. idem, EDS Santa Cruz do 
Rio Pardo, 1 c. idem. a SL Santa Cruz 
do Rio Pardo, 1 c. idem a Amazonas 
Freire ; 2 cruzes verdes 373 tubos ele 
barro, 2 cruzes vermelhas, 2 ditos idem. 
«luas cruzes pretas, 205 tubos ferro gai-
vanizados, 51 pessas acces^orios, a Tve-
parlição de Águas e K.vgotlos do I'sta-
1«. nc S. Paulo; S A M 2 barricas loiças* 
10 cs. lampa> as, 503 tria.egulo P B 230 
amarrados tubo de f «rro galvanizado, 
40 tubos idem, 507 triângulo l ' i i 2 cs 
tintas, a ordem; (112 volumes não em-
barcaram;; 13 vois. marcas f l í - IR -GD 
para líerniann Stoltz <• c. não embarca-
ram; LeC 25 amarrados com 50 cs. leite 
condensado e 1 c. farinha lactea, a Incu-
ba e c.: V A 10 cs. vielro bruto, a P. An-; 
«li igo; T D F 2225 10 cs. legumes cm con-
serva, JDT :> amarrados e 5 cs. «jueijos, 

2 bariicas b.tças, a Maurice Bloch ; 
Cl iC ; amarrados com 50 cs. leite con-
densado, ,i ( arraresi e c.; K ( ' e l 1 c. 
í oiro p; ra chapifos, a vangelista Cer-
vone e Irmão ; P B 25 amarrados com 
"0 cs. l«;ite conden ,ado, a Pedro Blanco; 
SSel' 25 ei.! . , i.lem idem, a Soti/a San-
tos e r.; CIC 25 ditos idem Idem, a Coci-
t », Irmã» s c c.; NeC 50 cs. idem, a No > 
sack e c.; . I D F 2 fardos tapetes, a 
'.rdem; KllStC 60 c... vinho IJ 5 ditas 
idem a /Cerrenner, B ilow & ( ' . ; bX-tSrl* 
—JC 1 barricas fio., de cobre F.C&C 4 
c . tacha , 3 cs. obras ferro á ordem; 
A\ 2 cs. artigos diversos a 2Cerrenner, 
Btilo-.v C.; t t AC R 3 cs. artigos 
vidros, amarrados 6 p cas e 8 bar-
ra;, ferro e taboas dites a Caetano Cas-
telhano Sc C. 

NOTA: 5 cs. vinho marca 55B&C e 2 
cs. artigos eliversos marca A V para os 
-rs. y.crrenncr, Btilo-.v & C., não em-
barcaram. 

Carga do vapor ingb z S?nb>!fe espe-
rado dc Aova York c escalas, em 18 
ek» corrente : 

J M triângulo 200 cs. folhas ele flar»-
dre a João Lombardo & Irmão; W V V 
L 20 amarrad as ferro galvanizado, 1 c. 
' J1 -»i * - * . - votam •» aço, 2;òi t f l sn jiil, 
Santo-* S W 5o') cs. folha; «le f!an<Vcs. 
a I.blgerwo >d Manuf icturing C. Limi-
t«1; I». triângulo 50 caixas, idem D P 
triângulo 155 cai* , idem á ordem. 

De Sevan-ca: 
P triângulo KK 37 cx. folhas de fiai»-

«'res a kiecfcmnann e c«.uip. ; S. São 
1'atilo triângulo 33 c*. folhas dc f!an-
«Ire a Hermann Stolts e comp.: I IC 400 
f x. iel m, 717 losango lof> cxs. idem, á 
ordem: B 101 losango J 21 cxs. trens 

dc cosinlia a J. J, da Magalhães Bas-
tos ; Cly-NC losango 14 ç*s. ferragens, 
N losango G G 27 cxs. idem, N losango 
160 cxs. folhas dc Ilandres, a Nathan c 
comp.; RF Santos 100 amarrados cha-
pas galvanisadas a F , fc>. Hampshire 
Company Iyimitcd, 

Manifesto do vapor nacional Sírio, 
entrado cm 13 do corrente. 

De Pelotas : 
A 100 cn. cebolas, a T.ce» e Villela ; 
SMC 81 fardos xartjue, a Silva Monar-
cha c comp. ; Lclreijo 50 cs. cebolas, 
17 amarrados sabão, a J, Poncttx ; Lc-
treiro 25 ditos idem, a Fratelli Marti-
nclli e comp. ; MLC 10 cs. bagres, 25 
amarrados sabão, a José Francisco Pi-
nheiro ; fíCtreiro 35 ditos idem, a Fer-
reira Lage e comp. ; Ivctreiro 34 ditos 
idem, a C. O . Fanlos ; MBcC 35 fardos 
:;are|ue, a Amazonas e Freire ; X^etrei-
ro 105 amariMtlob sabão, a Santos Mar-
tins e comp. ; 10'J ditos idem, a Sousa 
Santos e comp. ; 113 ditos idem, a João 
Jorge Figueiredo c comp. ; 72 ditos 
idem, a C. O. Santos ; 125 clitos idem, 
a Santos Martins e comp. ; 75 ditos 
idem, a J. J. Figueiredo c comp. ; A T 
84 ditos idem ; Vb 13 ditos idem, a or-
dem ; l 'MG 50 cs. -elixir, a Rodolpho 
M. Guimarães ; Kcl 3 voh.mes coiros, 
a Georgc W . lCnuor ; I I 2 fardos idem, 
a Carrarcsi o. comp. ; 52 ditos idem, a 
Georgc W. Ennof ; AcJ 2 elitos itlem, 
a Carrarcsi e companhia ; CcC 2 ditos 
idem, dois fardos sola a Carrarcsi e 
companhia; I«K dois fard« s coiros, 
a Leandro Ribeiro; JD 1 elito idem a 
A. Ditmincl e cotup; I^etreiro 2 cs do-
ces a Freitas Lima e Nogueira; Letrei 
ro 1 c. metaes a Antônio Carlos d: 
Silva, Letreiro 1 dita idem a Martins 
Costa e comp; Cl 1 dita idem a Theo-
dor Willc e comp, V A 1 dita. idem a 
Patusca e Filho. 

Do Rio Grande: 
K M 100 cs. ccbolJai. a Fl l i . Maitinel-

li c comp; F L flecha 50 ditas ideir., On-
da flecha 110 diius idem a A. Moura e 
comp: BL 10 s sebç» a Bittencourt e 
Liucola. 

De Porto Alegre: 
A C M 5 cs. fasetidaa, 2 fardos fumo 

a Agub Curi Malufp CG 4 s ccvada a 
H. Pupo de Moraes; EJtua 50 cs. banha 
a Flli. Puglisi Carboue e comp; JJFC 
60 ditas idem a Jeiã,o Jorge, Figueire-
do e comp; C M I 75 ditas itlem á Com-
panhia Mecanica, A T C 25 dilas idein 
a. Araújo Tavares e comp; SSC 200 s. 
farinha, 25 s» feijão .branco, 10 s. pol-
viiho a Soti^a Santos e coni]». 
Camelia, 10 baccas farinha; Letreiro, 24 
• iceas feijão; P , 27 saccos amendoitu, a 

iie.^afde e comp.; JFC, 2 cs. palhas, 
;.o agente t!o Ldgd; Bc<M, 1 c. e 2 f*r 
«io-â i l j.u, a Bctanni, íylarchio-o e eomp. 
dandyra PC, 100 saecas farinha, a J. 
Dou ;ii :; 3jiScT/, 2 o . sabão, a Bitíea-
e: :.rt f/incoln; MV LI*C, 4 ditas idem, 
t. Ama*:onas & Freire; L* treiro, lo'J 
saecas farinha, 25 sa.ccas f-djão. a J. 
Moraes e cnnp.; AF, 78 í arris vinho, 
a r.aras Graça, 200 sacca. farinha, a 
ordem. 

D - S. Franci&co: 
D IM, 78 volumes, vela a J. Da-

rv"c'i;iiiucndas. 
Dc Porto Alegre: 
L w t r 1 c. Hcfya malte, a João 

Barreto ele Sou a. 

Carga da vapor franccz Cmifiuàs, es-
perado em 16 elo corrente do i lavrc e 
e-calas. 

N F 1 c, livraria, 1 dita mappas geo-
graphicos, 5 elitas gesso a . Falcone; 
MBC 1 c, livraria a J. tle Mello Abreu: 
32 triângulo 1 c. mau guina «le aço a 
Braga Carneiro e comp. G í>—YC 1 c. 
roiro, 1 dita artigo.s sapataria a ordem, 
D 1 c. moveis 1 barrica loiças, 6 cs. 
tapetes algodão a Diiprat; Min triângu-
lo cai branco, MBC 1 c. tulles algodão 
a Mora» a Bu c'iard e comp.; P S P 12 
amarradt «! • 4 cs, cada um vinho a 
Pedro e Salvador Pòut; D S M - S i MC 
In fardos obras lã a 'Hermann Stoltz e 
comp.; S Sã«> Paulo l0s.jngo 7 cs. papel 
cigarros aos mesmo *, CF -P 2 < s. limas 
a Calhei! o • Fi h ; 2 v< • mes vinil •. 
branco, a Motiteiio dc Barros e c.; 
1 c. artigos alg. , a João Camargo; T W 

1 c. tecidos lã, a orlem; L P S. Paulo 
2 cs. produetos cliin icos, á L iga contra 
a Tuberculose ; JTL-ScC 1 r. instru-
mentos um ica, a oréleiir, MPeC 2 cs. 
corjas ruorlaarias, a Mello P«jc 1 n.tz e 
c.; CMeC 2 cs. ferragens, a Costa Mi -
ni:'. e c.; Casa Bonilha 3 cs. roupas e L • 
cidos lã, a P . Bonillia c c.; DcC 1 c. 
pclles, AK 1 c. perfumariaB, a Durante j 
e c.í Carvalho triângulo Santos 12 ces- i 
tos champagne, a Paulo de Carvalho c 
c.; CHeC 5 cs. conservas legumes, a ! 
Charles Hti e c.; ZlteC 27 e s. ferra^. n-., I 
a /«errenner liitiow e c.; 1IL 3 fardos I 
lã, 7 cs. machinas costura, a Iíermann 
Levy. 

(Continua) 

K x | ) o r í n i l o r c i i 
I.I-ta «!" exportailoro» muu pagaram direilos 

bo111•'m, Tia K<' i-bed >ria de Ib.-.ui, 

fíoutbampton, Aina/on . • . « 
(Jonova, Minas. . . . . . 
Jhietios Aires, Havcna • • 

No parto «lis Siuitos : 
I5m Man;o; 

flenovi«3 Ravena . « . • . 
Gênova, piorhhi . . . • . 
Gênova, Itio Amazonas , . . . 
IluenoH Aires, ('nrdoba . • * • 
Harcolona, Argentino , . , . 
Southamploi), Dauubei , , . . 
Gênova e escs., Havola . . . • 
blverpoob Orlta . . . . . 
Iluenos Aires, Sardegna. . « . 
Gênova, Minas. . • • * 
Bouthampton, Amo/.on . . . . 
bnenos Aires, Itavena . . . . 
Ituenos Aires Itália . . . . 

Km Abril: 
Buenos Aires. Danube . . . . 
Soutli.atnpton, Tbamcs . . . . 
Itnenos Aires, Hlcllla . . . . 
Ituenos Aires, Mondo/,a . . . . 
Iluenos Aires, HrtVola . . . . 
(ítMieiva e NapoloH, Prln/. O^kar . . 
Hamburgo, Potropolls . . . 

ICm M»K> : . 
Homburgo, Ithaotia . • . 
Hamburgo, Pernambuco . . . 
Ilamburyo e esc»., í'ord«ha , , , 
Hamburgo c «;.se«., Asuucion. . . 
ijumburgo e escs.' Tucuman . . 

V A P O R E S A S A I I I R 
Do Porto «lo ÍUo : 
Km Março : 

Hamburgo «• escn., San Nlejeilas . . 
i Jcn< a •• Nitj >les, \ rgentlna , . 
I.lverpool e «•«'•« , orissa . . . 
Jlurdeaux e t-f-cj., Amazoue . , . 
Hamburgo •• « e •., Daí la . . . 
Br ii eu «• ei eu,, Krlangcn . . . 
l outhampton e «'kcs , Antguaya . . 
P.uenos Aires Mtvoia . . . . 
tienova <• Nápoles, Itália . . • 

lio porto dc; Santos : 
Km Março : 

Hamburgo e escs., Tucuman . . 
(icnovB «• Nap«iles, Holognu. . . 
BueiPis A i i . <'ordt,ba . . . . 
Gênova «• Nu poi s, Argentina 
Buenos Aires, íí:<> Amazonas . , 
1lti> itii> Aires, Danubo . . , . 
Hamburgo e •• •v , llugia . . . 
Buenos Aires. Minas . . . . 
Buenos Aires, Amazon . . . . 
. outbampton, Artguayn . , • 
(•'enova c esc,;,, Kav«'iia. . . • 

Km Al.ril 
Southampton, Danubo . . . . 
Haiubur «• < •'•-., San NIcola«í . 
Gênova «• Nápoles, Prinz A«lalbert , 
Buenos Aires, Thaic.cs . , . . 
Dut nos Aires, Mcndosu 
Cenova e Nauolei Prinz Oskar . 

»T*»rJ»r «cr r* vrtn 

I n d i c a d o r 

ZJC o á l c o 

Dr. Alvein de T.ima 
Da ITnlvcrsUbtde do Parlz, cir. da Tt̂ nef. Por-

tUKUc/.a e «ia Santa ' asa. Ksp. molcst. garganta, 
tenlioias, vias urinai ms e parto.-:. —lies,: rua do 
bom Petlro n. 42.-- Come: rua «lo S. bento 
ii. 80-A (dos 12 as :t it^; Tele phono n. 801. 

» r . Atatiba F l « reucs 
Me: d to da «..••'.•.d • O. ht.dmologlea d.- He|-

di-bierg. Mole--1ir dos olhos, ouv.dos egaiguntt 
< t.a-tiifirio, mm de S. Bento u 07, da- IJ as a. 

, KenIiJoncla, i i Paulista n. 12-A (Liberdade) to-
1 lephon ti 1 t 

Dv. N d® Horaes Barros 
Parteiro " operador tom praticados hospitais 

«•'ii «4" ii - >1' dii o da Mmcru idade «• cirurgião >'a 
v ia < ::-•«. i>ii . , it«i io, rua de S. iJcnto n 15, 

•bus u ;'• • 1 Ue «lei,cia, rua 7 do Abril 11. 45 To-
p>*hou<* u ' 

I 
torio 
d 1 

7ir. Kernrvdo ele Magalh.ies 
ii.ic»r" | oi « iiiM-aso «i.i primeira cadeira 
11i• ;i undiia dn I.Cl.Idade «lo Pio, lícd-
... 11.1 elos Gua] lifu.es, 181. Consult >. 

1 . to, 42 1329 
ÍDv. E.-J;. v o S. mes 

. "i. Ii-t-i de itiifiIet- d.- <• 
r.lrt:. 

4 1.' i tarde 
1, 

Dr. i . ro i jo do jillranãa 

d - Mr i!« 
:.a l:r»-il. 

dhclp 

r ia I 

do notável < .•t: 
rua Direita, 3. 
• b - 111 iberdn 

(lir.iea mci 
«iei, 4-B lasid. 
1 hon.-, 1!'. 

Dr A. Tay\i do 

Vpir,e.:a, t.s. ' rei " 

13r. Vioira de IrTello 
K«p«eialbta cm moléstias «la pello, 'vpMlh, 

orgüos genilaei e urínarlos. Truta u sypbilii o t 
Inupieza genilal por proci-sso* efiicaxcs. 

(Vm?ultorIo, rua da Ciuitanda n. 1, du t 1['J ti» 
4 ho/u-s. 

Dr. Erasmo tio Amaral 
I*>p«:elallsta em ->|ilulis, imdestiíis d.v poli o o 

« •• i. i . abei . < ons rua de S. i; mto n. 45, 
- boias. Itĉ iid. nela, i ou d. Vcrldiaua n. ";7. 

'J eJcphone n, 200. 
Dr. À. Luia do Re^o 

Ríedlco oper;'dor, cirurgião «io Hosfiilal d.> Mb 
>i i' ' i dia. « "i..- iitas: rua «io ' ommenio n.O, di 
I I ora a- I'- ii rua elas Palioeii i< ii 71 
Telephone n. 1019. * 

Dr. Mello Barroto 
OculJsta, nietid ro ela .Sociedade Fraacoza do 

tipbtBlmologla Ibvs., t ; 1 Pii|m<-ir.i- . im 7.: 
(.ons.. rua tle S. Bento, '07, de l iu 4 botai, j 

Dr. Rabiáo Me i ra 
Clinica medico; «-m-ío do serviço de elinl * da 

Eantft Cosa Be idencia, r :.» dos 1'aimelras n « 
< onpultorio, rua de S. Bento n. 4ã, do 1 aí j. 
l.orus. Telephone n. 49. 

Thcodor WíUe !c C. 
eis m •-MIOS frs . 

Naumaiiii líepp it C, 
Os meamos, fr« 

Holvorty lillis A (J. 
tis iiu-iuee-, írs, 

Krls he .v C. 
eis mesmos, frs. 

Zerrcm • r, Bidow A C' 
Os inesinoa, frs. 

soeb ic I'r..nco Bra/ilKme 
A me- na, fr-, 

II trd, II .ml A C. 
« l< MPMiHiS, frs. 

í"i.»it-lIi Msrtiiif Mi A r. 
«Ir. nu 1111 fr-

I- r.I • \ alente 
Us. 

« i I' 

d A ('. 
Lio» 

ei 
V i! . t 
Jurbi . i VIoi 
•I li V 
Car rr.- t A ( 

n frw 
E Imitou Jk C. 

« , , . , , f, 
n 1'.. . d • :: aei 

O mesmos, fr 
Pornbmcr ,k <". 

t» m.-siiu», lis. 
•T Kbttiüing 
It Plnbolro 
' I' Vla::nn & ('. 
Div -. r.-os 

7 I 520$000 
90.000 

11 9.'.i>7IO 
15 750 

11:817$1H0 
! ."> 185 

4.9Ü8$Ü!)0 
6.000 

4PC>8$0u.| 
6 000 
^ )00 
4.500 

I LiPjfOOO 
1.500 

20'.-.}:."/,.iS 
210 

99$::0o 1 L'U * 
M 

'2 .Ç0>0 
'iji 100 
.{ifjHO 

4 
o 

3$ 1 <1 
S 

8 
Uf !Mf 

.'5 
•J$|00 
•JÍ00O 

!00 
:í$6oo 

PDr. ÍHcliiardo Üaim; i r? . « 
Dlsf-Ipulo elo Cburcot o Duboi*, ex-professor da 

Faculda«io do Hio, com pratica du J'arlz. Î po* 
ciaiidudo: tratamento s moleiíiius dlalbesícae, 
iiervoMts c do appardho dl^e.-tLvo- I^.ybotbcra-
plu.--líua barão ele Ilupe tinPiga n. 77. <'•>:-.ultas, 
«Ihs b as 10 da manhã e tle L as -1 «la tarde.—Tu* 
leplione ri. 1151. 

Dr. Ã. Vieira dd Carvalho 
Cirurgião moléstias «Io Miib^ras <'ori-ullorlo: 

rua de H. Bento n IU. Btoídeucía: rua do Vpt-
rnnga n. ti. 

Dv. Arthur Mandonça 
Medico. Consultorlo, rua do ;S. Bento n 35 A -

elo meio-dia ás V, horas «Ia tarde Kesldeneia, rua 
(íeneral Jardim n. tí5. 'lelepbono n. 

Dv. Sylvio Mftia 
Por tos e moléstias de Hcnbora.) —Consultorlo 

rua José Bonifácio e, <,-.• 1 Os ho ..- Kesl-
deneia, Avenida Tiradcntes ri. 17. Telepboue n 
2S5. 

Dr. Ayi-ea Wotto 
tias de senhoras, cirurgia •• parto". Coi Mo ! 

mlloriii, rua d. 
alameda B irão de I 

Ue ld 
. Telephone 

Dr. Al fredo Medeiros 
illsta nas m«di - thi« «Ias erbinç Ibjc 

lis e pi Ile, mudou 
puni a rua do Ro-i 

da tarde. Itewid n 
u !.'. 'ielepli !»ÍS 

yphl 
i.v-! l.l«>Kbi MI.HP« 
15 (insultas da l a 
i «' '-'sclh -iro l urtad' 

José Coolh© Ae Tar la 
CJIrurgblo dentista, eommunlna aoi seus clton 

tCB e amlgeis, «{Uo mudou o sou gabinete para a 
rua de H. lienton. ül. onde resido com nua íumiUa. 

SECÇA0 HSUXQA 

0$ bichinhos 
Iloutom, pedo Itio, elou a centena 736. 

PA 71A HOJE 
P i t I p l l e H d » S D n ^ r n ^ l a 

A at/uia, o burro, a avestruz 
\rão causar grande urrei ia, 
Porepiei ao prêmio faraó jus 
I'. hão dc encher-mo de alegria. 

07 12 

Ai 
ifv.-JiL.jfc, rf/iáif 

O í t 

hrúo. rar/torro o jtlrarr. 
•Sito liiihinlioH |nn/.eiiti-ii'., i. 
\'(jii c om cIIch, o l o i ó , 
II' partir u meu üiuholro ! 

Í T 

63 S O 

S O 

a r ? 

plniliiliyba ito nrmpro, 
I. com oa boNo^ a tinir, 
lltninr thnnrr, rum ccrtcua 
Irei á icra pedir ! 

© 3 

T i i L O 

reinar o egoismo, -j. inveja, e falta d<j 
senso. 

Precavendo se contra isso, 6 que oi 
membros d' , t rropu/jna<hra l i <1,-. Mn* 
rc-olveram fazer as fcv.las externa e in. 
terna, ejuc con darão do conferências, 
passeatae o mais epie for possível, al^m 
do 1" numero do jornal, «jue lambem 
virá á luz ao romper da aurora 13 de 
Maio proximo. O prograinina será an-
nu ticiado. 

Contamos ainda este anuo com a 
coadjuvaç&o do commcrcio e: do publica 
paulista «i".'- tfio bond samente noa 
tem auxiliado nos annos anteriores ( o 
leitor querendo uma prova, basta recor-
rer aos ollicios, jornaes e outras publi-
cações dos annos ante:riores; quanto ao 
titulo pouco infiue, o necc -. trio d sa-
ber s£ a conducta «lo p ",soal «pn* comyiõ« 
a r-f eic«laele) c a t«j«los iiiclu.i . • o flui 
l i ''e Maio. 

A Projmfjnadora prometto enviar c 
1 numero d ' 0 /'>• p tfjnadt r -oi ja n 
da classe de còr, como testemunho «le 
eterna gratidão, (Appareeendo no com-
men io indivíduo» mal in ent ioua los, 
n«'s os denunciaremos). 

Secretaria d\4 /Vr^nqm1 i. /. de. 
Maio, & rtta dc San . Ama a. 4, em 
São Paulo, 13 de Março d • 1." '7. 

f> secretario e membro «la • '.inmis-ão 
573 l ~ l I•, • \ ,o DP: \ : I M . 

SociocLdo ProtGo 
T>r. -

: o r i í T o j 

er. va l i des (m ,'J 
Po tu; 
•p-.idr 

agem para o por-
1«> rio vanor •>» 

>rird'i lr !', 
• -nado a : 

rjw-

zoa (m .v. ran 
A o tomar hoje pa 

to de Leixões, a le 
Xir:ofa.i, venho pf>r < -te 
me lis agradecimentos ;i > 
fcctcra por i:?e ter projioi"c 
sagein. 

Doente c sem recur- ••, s^nl 
existencia >e me aoay.ava IV' 
essa benemérita socieelade, compadecen-
elo-se ei* minha ':!u;:.;ão, ía i '.n o 
meti ttansporte para minha terra. 

Não cessarei jamais de ergmer mini as 
preces a D« us em tjr^l «Ja pros^eri.bt-
ele ela. mesma. 

Aproveito a opportnnidaelc para agra-
decer aos distinetos cieladãos J'»ão Ba-
ptista da Costa, Agostinho, iu'goe.i tnU 
na avenida Rangel Pe-tani e 1 oão Ko-
el ri gu es ele Sou-a, o muito rpe coope-
raram pira con - guir 'ttjuillo epte ago-
ra agradeço. Meus eterno , ree id -
mentos, 

jof.K ?ru:'nvi) r» \ ref err*.. 
S. Paulo, 13 de Março d- 1 <>7. 

Los moufl wnl^-oa 
Devendo seguir para Bor«leaux, <>no« 

vou ultimar os preparativos p;t/a a inau-
guração do nosso p-avilhão ('••/•'• Campi-

na e.<j)osição interna- ion.)! 
Ia cidade, e no qual s- r.i f.-ita u 

Companhia Antarc t i ca Pau l i s ta 
A. (.' '"],; i iria Aul -.retica 3\'iilis1a, 

\iit;. tb.s boa tos nialevoi.itnenU: c.spa.h: 
dos áe- rea ela cxcelleueia <*.o fabrb 
das diver-as marcas ele suas cerveja? 
; es'ilvcu trazer a ;i• d ; •.i ; a c -rt í:é'o «pi 
reqitereu Dire ctoria do Serviço San 
tario, repartição oflieialmente incumb 

U a ; •• ip 
: faltamh 
n< poder 
los cm 

•do pre.it 
s:mci as ii 

'.nula » café el 
•me o tempo e. 
tle.spedir 

amir fr 

t in pi 
emane 

Tf.:. 

I. 
Estado 
de 100.. 
tario elo 
S. 1 \i MÍ 
p:«nl : • 
i f ii 
Kxceliei 
«1 > Serv 

üii n-

<r Dmito 
A Comp. 

.«•ar ao tv 
seguinte : 

lahrie 
i:ira 

de II 

.-.ilo pj;!"e!i-.'; 
repartiçãe»; 2 
anal> tem 
no fVorieo daej 
d • q íae iqtter preparados 
de publica • 3 -Se, 
sas analvscs, lit oit ou 
do que as cervejas 
da s ipplicante es:ã 
como de primeira «juali 

marcas ele 

vista d. 
io |1J o v. 

fabricaçã 
i-nsideru'.' 

entre a 
•de 

M o v i m e n t o l i o S * o r t o d o 
S ? u i l o « 

r nos Ah 
ltaliiiii>> 

1 e B ipnos 
sem, n vepoi 
« arga, vários 
J» nt« •. 

Vapor Itall, 
Buenos \ i r-

Vnp< i- i t-i 1 

v. rora flp2 du\- de viagem 
BoIogiiVi f'e 2Í 00 tonelada» 
e«ti sitiado a rr.it.in Marti 

es os , '-i>iu ii dia-: do via-
-.m »l Orlou, «b .*,<•) tonelada"-

roa; cobsteuado u F. tíouu 

o f ;c.«., eom 9 «Iíp? do via 
ional Sírio. «I r>5i i<,n<'nd ,-, 
ro cou-igiiado a !•'. Ho . a 

io '"oneezione. em transito, paru 

no Bologn"!,' c o m c a f é , para (»e-

Vapor ollemão S. Nirolas, c o m café, p a r a l iam-
I 

Vop m • ("ioiial Sirlo, com vários gêneros, para 
o R!o «le .binefrn. 

Vapor nacional O 
P- .i o Ria de Jane! varioi generos 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
Nn p .-io do Rio : 
Km Mureo: 

f«i!')«, ciin Nlcolan. , , 
* e escs ««o t ' l 

\r.t: t.iva , ! ' 
CM Atifíl: 

Bm MH • i , Drml -i . . . . 
• Dpton, I b : i:.. - . . , . , 

l'.i:-ti.M A o p"c.-s , Hanô ie 
Aín - e - . Amafen ! , 

Buenos Afren e e . i Ptewea 
Buenos Aires e eses., Clyd. , . 

Km Maio • 
Bar ii Aii«-s c « c * , N"||<» . . # 4 
Hn -ri..- Aires r- , Arar ia . , , 
B icu, Aires, Ajijf H. a. . . . , 

Cônsul torio Homceopatlia 
e> rbv Popes Martins «litrá c o n altas rt" t m-çus 

abbado• tias 3 horas as 4 a P r a ç a A n 
<>uio Prado, H. 

A ü v o ^ a c l o u 

Dr . A. Ferreira (1a Castilho 
Advogatlo. K-.-ripturio, tr.ivesía da Ré n. 0, ro-

bidencia, uvenldu Tira lentvs n. Uli. 

Gastão de Sá 
Advogado. Blbeiráoslnho. Comarca «le Ji 

tleobal. 
Advogados—, d rs. Raphr.el A. S&:n 

paio V id i l , José Amadeu Cen r e Ca* 
mara Lopes. 
JN"rlpk>rio, rua «le s B« nto n 41, "-brado 

JU 
i«a»lo, 
1: *t»l> 

. Aaieliano Amaral 
M-erlptorlo, rua Mar • I:al D. 
!i' ia, Hlnrneikt Barao do biiiie ra , t l 

Dr. Alexandre Coelho 
Advogado cin Jfojj mirim e nas ei ri « • 

iha . . Ite ponde a comnllas e •!••«' o lo peraat 
z j'iry em «piabpier p ado «lo S -tado. 

Dr. Aivaando Prado 
Advogado Iwriptorii», rua «Ic Bento 

obra«lo. Telephone n 1114. 

I ^ a n t i E i t s b B 

A L V A R O C A S T Z U O 
e iBI liflIÃO DENTISTA 

Rua de S. Bento n. 18 — Sobrade 
fcjuo Paulo—Telepboue u. l&itf 

N. de Campo9 M a i i 
.̂'irurglão dentista K\' - ita todo e qualquer 

trabalho tnher«nte á sua proílssâo peUn pr i • 
•os mais aperfeiçoados e poi j ree m nodk a 

Aí-eeitii pnguraerito »ra pr.>f;v«,õe.-« nieusata 
pr«-. iumente r«ntr.i!ada» C<»nMilta-, «la« s 
5 horas da tarde. Rua Jo.-.e Bonifa-̂ Io n 41 -Te 
lephone, 49* 

Iitiis Oomes 
Cirurgião drnti-ta. Acedia trabalhos om pr«»ss 

tae.a-s previamente contratado-* e garanti-los. Ka. 
pfciall lade cm cirurgia e proíbem deatari 
«i.ibir,<-t« o residência, rua de 8. Bento n. 7'2 

Gabinete dentaria do Dr . Hansoa 
Auxiliado pelos dr». Browi o Jorge Oroziaib® 

A/t vtdo. Rua d« a. — 

congeneres, P« r ser •!•• justiça, 1 
espera djferimento. S. Paulo, 7 «le 
Março ele 1' 07 Pela '.Companhia An-
tarc ica Paulista», Pedro França Pinto, 
sobre uma estampilha ele um mil r«'ii, 
elo Estado.—Km cujo requerimento foi 
exarado o seguinte despacho : Ao sr. 
elr. director do Eaboratorio de Analy .es 
Chimicas. S. Paulo, 7 ele Março ele 
10(1/. Dr. E. M. Pibas . E* elo teór | 
seguinte a certidão elo I^aboratorio ele 
Analyses Chimicas:— "Eaboratorio ele 

1 Analyses Chimicas e Bremiatejlogicas.— 
S. Paulo, 8 de Março el»? lt)()7. A r^-
querimento ela «Companhia Atitarctica 
Paulista., e «le acro.ab) com o d« -
clui elo sr. «Ir. eliri-rt -r geral elo 8ervi«;o 
Sanitario, certifico : 1 . -epte as «ii-
versas marcas «le cerveja ele fabrica-
ção « a Mipplieante t«*m s«e!o apptvheri-
elielas com o fim dc s c cm analvsaefas 
nesta reparlição: 2."—Que os r udtados 
dessas analyses demonstraram s« nip e 
ausência ele substancia nociva á satiele 
publica, nas «litas « ervejas : 3."—One 
em vi -ta elcs-as analyses esta repartição 
con>idcrou sempre e*<>rt!«> sen d «3 ele pri-
meira qualielade, entre as con ,< m res, 
íts cervejas de fabrieaçãe» da supplican-
te. Pelo director, J. Frederico de Borba 
servindo de chefe-chimic» . Xada mais 
se continha. Secretaria ela Directori.fffo 
Serviço Sanitario «lo Estado ele S, Pau-
lo, «> de Março de 1007. S. Paulo. !1 
ele Março ele 1907. (Assignaelo) Aovn 
lUwqcl /'-'ufana. J>evidamente inutih>a-
elas estavarn cinco estamp-lhas e-,ta«hiaes 
no valor de 0$000 réis-i. 

13 do 2'Iaio 
Prnpufjriadora l ide M >io, sociedade 

fundada cm Novembro do anno próxi-
mo pas-ado, especialmente para manter 
um jornal, festejar anrtialniente a gl«3-
riosa data 13 de Maio e outros fins 
úteis: não querendo que pasee desper-
cebida na. capital paulista aquella data 
tão gloriosa, está eliriginelo um appello 
ao co'Jimcrcio peelinelo um adjtu t. rio 
para a realisação elas festas interna e 
externa. 

Conforme publicação feita em 3 el o 
corrente, as cartas, ofHcios e mais pa-
peis, continuam a ser assignaelo* p !o 
próprio punho do sccreUtrío «;ue este 
subscreve. 

O actual thesoireiro e secretario do 
Clnh /•? de Maio dos !!• Pretos, copiando 
e aecrescentando, conforme entendeif, 
metade ele um aviso epte a Propugtwdo-
a fez em 3 do correntc diz:—«que em 

vista do que sc acha a^ima exposto, 
resolveram não fazer as costumadas 
festas externas. » 

Isto já espera vamos ! O Hub li de 
Maio, este anno, não fãz festas,—não 
por terem appar< cido outras sociedades, 
mas, porqtie não tem elementos. 

As outras sociedades nunca o impe 
diram, conforme elle mesmo affirma, 
dizendo : desde a funelação. Não faz 
este anno e não a fará, emqnanto lá1 

lia 
que aqui «•!;••-. 
i.ido de S. C". r : 

: io elo meu 1 

lar í 
voir 

elr. V.ashbl:; • i 

corr 
11 :i- '- -'-'einp-

a com ni-saria da 
- i Hivcira, Vieira i 

ept-jt 1 0 dr. \S'a-hinglon 
"a do r 'A era! p tra neg<.-io . 
carr g«; u-o de promover 
hype l i: caria contra Ma.t 
da < un ha. 

O m«. u «ii-1* neto amig-. 
1.1 «! ? e «:riptoriej reepterei 

•!' r para • inc<>ntu 
quai t • pedida e>u, na f-
nti. 11 to, e pr..t .'d.vr á p- :: 
b ypotb' • atl'-s. 

A 1 íhora nos immovc 
dia > l«j Fev« rciro. 

( > < hrístalino Luiz 
pr > •n mtc dos srs. Oli« 
( ou r • teve sciencia d • 

•«mi panhei-
intiiuaçã'3 

i . p a ; i r .t 

«lo paK.t-

coou nissan is 
pti.t t, 1'irüMn 
mael lina ••• J« 

imni >vcl hyI 
Ne » dia . t i -

tigo quarto. 
Lei Uypothec 
de «l ir ,t» pen 
casa acima. 1 
evita r qu os 
fceni O.-» autos 
vi< ^ -mo « 

Silvi 
I"*« 

, acompa 

srs. 
ntos, em ] 
l irmino r1 

A j res tit ind 
nh r i, este. -( 

Pillm 

juiz 

nejel Maré 
ser 1 enh«, 
.-ua re-f. 

| hav' 11' 1 : 
! por Man 
tada d*- 2 
lhe» f r 

d.id , t; 
Ãi.-trc 

!e Fev 
tp-gue 

m e z , o r d e n a n d o q u e trai 
fé para o nome elo dr. ' 
o remeta -em para S 
I r m ã - s & C o m p . , p o r c. 

referido Cíeero Iv* o.iel. 
Ordenei ar»a oflici.ie-s 

penhora «• que elo auto 
da a e! elaração ejue 
feita. 

Em s 'gt:ida. n - dirig 
dos srs. Jctincr, Fil l io 
casa t''.nmissaria do sr. 
Dias Bar,"ida, -endo-no'-

1 s t maemnn 
E Comp., e .i 
coron' 1 Pedi . 
feit 1 « '.. al de-

tc de pe-claração, epte fiz con-.tar do 
nhera por todos assignado. 

A ' tareie tle-se cie^tno elia 27, c» sr. 
capitão Oscar Pettersen, cnronl^.indo-
«n c o m o e l r . W a s h i n g t o n e ei s r . ' h r i - -

tal no, lhes rtI- c q p--'' engano hav ;a 
informado que Man d Marcondes elrt 
Cunha linha em sua machina s'mente 
as 42 saecas de ca fé já penhoradas, poi.-» 
verificou qfie o total do café de Mar-
condes erarn 105 sacc-'»s, restar: ' por-
tanto, nâo penhoradas. 
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P a r t i c i p a m a o s s e n s f r e g u e z e s e a m i g o s q u e p o r m o t i v o d e r e c o n s t r n c ç í l o 

F | Q | H I H J ^ | " M o p r e d i o ~ á r n a Í 5 d e Novembro a . 3 - A , o n d o se a c h a v a m , m u d a r a m - s e p r o v i 

c I A 

s e r i a m e n t e p a r a a r u a d e S . B E N T O N . # 6 , o n d e a g u a r d a m s u a s p r e g a d a s 

o r d e n s . O u t r o s i m , p i n a u g u r a r a m u m a l i q u i d a ç ã o d e I o d o s o s a r f e o s em c o n f e c ç ã o d e l e m o s s o b m e -

d e c a s a r á s u p e r i o r e s e d e l i n d o s p a d r õ e s , d e s d e r s , 4 0 $ 0 0 0 . 4ÍU 
15—4 
ult. 

J i A J 1 

Q u n d o F i c a r d e s V e l h o 

j f f ó j / f j v o s s a c ú t i s p a r e c e r á d e m o -

ç o , — s e a t e n d e s c o n s e r v a d o 

c o m S a b o n e t e d e R e u t e r . 

O c o n t a c t o d i á r i o c o m o 

S a b o n e t e m e d i c a d o d e R e u t e r 

c o n s e r v a o s p o r o s s a u d a v e i s 

e p u r o s ; r e f r e s c a e 

a v e r m e l h a o s a n g u e , 

c u r a n d o a s f a c e s ; e 

d i s s i p a a s r u g a s p r e -

v e n i n d o a s e c c u r a 

d a p e l l e . 

P o n d e s , 2 0 0 r t í s i d a o v o l í a p a r a c r i a n ç a s a t é 12 a n i i o s 

S e d i i c ç ã o d e 5 0 O / p ' ! U : m 0 n ' 0 ? ' r r ' 

O S a b o í i e í a d e I L e a t e r é C o m p l e t o T r a t a -

m e n i o d a T e z e m F o r m a d o S a b o n e t e . 

T r a t a - [ 

o n e t e . I 

- — — r-s> 

t ,. I 
15 i - . r 

Al 
! •' I 
I I I ) ll< 

C A S A N E N E 

u a r í , c o s t u r a s © r o u » a s b r a n c a s , d a M m e . 

J U I i i A V E B T S C C H I A 
a casa n»s a capitai que fabrica roupas Inunca",, enxovars | ara Cíinatnen-
I.(íb.i.11-b. t: coíleles paia senhora*, com todo o capricho c elegancia, uso 

I j i l - s a a . 
doiamcnte não trme concrrer . r ia , seja pela perfeição do trabalho, como 
n,oi módicos. t ' i i í ü 2 r ; : » » | i a r u H v i i S i o r a M « l i * M i e ã ^ S O O c n i l n 

3 * 7 — E 3 . X 7 . i i 3 k . £ * . J O Ã O — 
:i a casa , ncontru-,:e tnrr variado fiortiuienlo do chapeos p ira senhoras 
apriciiosanienle conftveionndos, tendo ullimamenlti recebido de 1'ariíí 

• • .'ernoa modo!' a e cs re<; i-ctivos necessoriod, todo dc l.'1 qualidade. 

"jc:»I t*6fopmam«ãt3 câjajcéssa p-â a 83ish«?at a 
10 a!t, I'l(i:i,'l-).S MÓDICOS 838 

t i i | j c s i ç a o p e r m a n e n t e t i a 1 ü k V i ü L O S , E a T í l -
T H . 5 c v a s o s . 

. & / X . T A V O L A H O 
I M P O R T A . U O » 

l í e n * J a c i e M i a y r r m ^ s c m torüúo o a e n ^ a d i a — 

I U A D i ; M . V Ü M l t M J I A O i J — S . 1 ' i ü . U 
—: O M * o r a 1 C 3 4 — 

diari J 

2 0 0 ü O O O S 

H i p p ü H i p p Ü H u r r a h ü 

l i l L l l E T E /.XTEJJiO da Loteria Federal, c trahidn em !t ilu corrente 

e papo no sr. eap. JanUSSPiO WlOPaira, e^rinln da .(.'ollectoria F-ladoid cm BATA-

TA ES, pulos aneuU.i R u b c n f » n i m a i * ã e s êk C a 

Pur i-so chamamos a attinfio do rcspciltrel publico pura o m a g n í f i c a p l a n a de 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

E m 3 0 c i o c o r r e n t e 

P o r 4 $ G O O • ' P o r 4 ) 0 3 0 

P e d i d o s e m a í s i n f o c m a ç ô c a a 

R U B E N G U I M A R Ã E S & C . 

j. o e s t e s g e i í a e s « j i e v u e s e s t a s t ^ h da POUPAS má />/•: i.ote/has 

SAt!IOSAJ> ÍIO JUIASIL 

r,f-i 

d e N o v e m t e r o , 6 - I 3 — C ^ l s s » , 3 1 7 

•» . P d U L O i - t 

i 

t ; 

fc. 

r 

t | 
; , W k 

• • • •• <-\ 

S B S 1 

ü r - ^ 

^ s t r w 

} - ' « r 

^ S i ® 

v ' I 
f l l 

k i 

r o a 
g i 
' do f farraf . is 
^ :.i,.jjrB* • domic i l i o 

I ' I 'ETOSITO 

L a r g o S . M o , 9 7 
; 1 I.KPIIONIC, l'JÜ4 

| : ' r j a r d o ã o a f a 

T: i Agunití ticrui 
S . P A Ü I . O 

ü v e r , ó \ i i o . « c a s 'r! 

• 1.» ! i.irdo í!.in Neves, copi o 
• o . ue < «td f;i/.enf!o o 

1 ü i o p H l a s » m c d o p ^ i © 

' »>nlra;n as e i * n l t i u i u a mo* 
lY.r.U?.* - A:í:ar-car o, A mor te cio Bispo 

': •!i /, O A .;idab*u, A pra^a 
-'.-\ii':otoa A g reva da r*anli f j ta 
>'. ü i rua C:\rioca o mu i aa ou-

JEJxcallnnto f .pna do ino« 
com pvopviodailes med i 

c inaoa. 
Urav-'. rota vovár.doifo / 

cliabsfcci o j>.io • 
Ze« í iae doo 
dpm v ias 
r iag. 

"Única do pa-
l idai* tvgra-d cyvcI que 

Cha-
ma-se a 

a t l c n ç a o 
d o s s r s . i r e * 

y A a n a l ) s e a i p / / 

' / f o i s i i b u i e l l i i l a n o L i - / 

jnc -Mnc u » «u ra tio J j l i l l H l l o r i O ( l o \ W \ \ Y , - / 4 

f S S f ^ ' 7 ^ / / s e s C l i i w i o a s d e S / ^ 

d c w o a s t r o a l v t I J j O / q ^ e n t a d o m 

« - / ^ • / e s l a a p a a a e l l w r / 0 / í a s f o D t e l ! l o r . 

, 3 m m m í d e roços 
c o W . / J Z y / m C A L D A S , l e m -

ü i l A / t ^ / , " c e 0 i ! " f ' V / 9 7 I r a n d o - l h c s ^ , 

e m s n o c i v a s a S A U y ^ W Y r l a t p r o I ( ) n g a . s e a l é M a r > . 

® • ^ / / ç o v i n d o i r o , e q u e o s s e u s 

(TY / IiíimIios s ã o n i u i l o p r o v e i t o -

> y / s e s n e s t a o e e a s i a o . 

O 1 ' O T E L D A E M P R E S A p a s -

/ s o n p o r a m a t r a n f o r m a ç ã o r a -

y g ) J d i t a i , o í l e r e c e n d o t o d o o c o n f o r t o 

/ d e s e j á v e l , e s c r u p u l o s a l i j g i c n e e t r a -

' / L t / t m w n t o d e p r i m e i r a o r d e m . 

f C s h e s p e d e s d o I 1 0 H L It-m r e d u c ç ã o 

# / n o p r e ç o d o s l>aii l ios. 

S o e r c t a r i a ( 1 ' A í ç n e n I l n r a , C o m m e r c i o e O i » r a s P u W i c u s 
Doi-crimiiiação terras devohitas noa bairros d • Cubatão c Areac > na co-

ma i r a de S;mtos, 
J)e ordem do sr. dr. secretario d*Agr icul tura, ( -ouiMercio o Obras P;j!JÜ-

csis» c nvikio aos abaixo mencionados, occupautcs de terras devohitas « o s bairros 
do ( !ubatão e Areaes, comarca <le Santos, a v i rem, ;ité o dia i.Sd.» Man o pró-
xima v indoiro requerer perante esta Secretaria os respectivos titula,, di.'/ro'>riti 
dade, juntando ú petição us seguintes documentos : 

a) Conhecimento do T h es o iro do Estado provando o i>n^rinienLo, m^ íianto 
pula expedida por esta Secretar ia , do va lor das torras occupadas e ci j., c.uolu-
meiito.'; do decreto n. 734, de 5 de Janeiro de 1'JOü ; 

b) JJrova de nacionalidade ; 
c) Justi f icação dc rcsidencia e cultura dos terras uj ida p d i* 

co annos, 
Ksta justi f icação, de accordo com o acío de 2?> do corrente, d - v e rá s-r fe ita 

perante o Chefe do Kcrv iyo ,lc l)iserimioi>';üo tle 'i . Devo l it-n <1.l > in.Lrç^i 
ile Salitos, eotn <» testcmuirlio de íIiiíis peHKOita itloii -.i -. e do J » .'l :-ite iU 
pro'.iv-a Comio i s i ão Muuici|^il ( rA^r ic i i l tura. 

N O M E S 

C o m o s y p h â c S P A I i K L F . T 

o b t e m - s d t c â á e q u a J q u o r foa~ 

i í i í i a g a z o s a o i c s p u n i a u t , ® c 

a p r e ç o r o c i u z í ü i s ^ i m o . E J ' t i a i 

s p p a r e l h o q u e « a i m p õ a o r e i í -

u a e m s i a s s e i o , e l o g a n c i a e 

G c m m u d i r a d c . 

S ) 

U r i i c o o i a r - . p c p t a d o p o a 

i ü l i i j i i . u i u i n 

V i c i o s o em io£& paria 

M u l t a s d l B t m o ç õ o a • i t o p r o p o r 
c l o u t i c l a a a o a u r a , l i o M | i e i l e » 

1 vol. de l:sO iKV-inaH, liJilO 

I C v r a r J a Tr iXSIRA 
n • i.i A ii:.-. João, uit. ias 

, . ' j é : k í í V i i s l i o 
lh-jr o 11 vonds f i i i S , f a u l l 

r ; ?/<i)rttjas, i:I*íoo 

< -cellwnte qunlida 1» du viu!,o 
: t:,portada dc l,',i Icaur. pc!a 

í i in a i » , dca (ir.in.lf ii.i ,le 
ra » CASA A.M01UM- I , r ; o 
.. ' itf lep.iooo n. 1 "»7. Kn-

• . r CÜi 5—4 

C v i - v L i a K e c h a n i c a b 

I m p o i t a d o r a üb S . P a u l o 

f ua 15 tíe Novembro, 36 
« e t ç a o d e f a b r i c a ç ã o 

Olf ic.naj mochanlcaa r a n d i ç » o d* 
»«tro a l . r on i ' Carpintar ía e «errar ia . 

A 
t i : 

ucomrrtenda, executando-a com 
e esmero. 

l o v a r c i l c c c ã o d a p r e ç o s 
•M m (4) 

V i h o € a s s a l ü o 

. ANNOS I>i; S l X C K S f K ) ) 
*- ,1o i~JfAmíf;:>, ane?,,ia, doear-as 

I l.aJsn.o, fra' jut»a, rachit i f 
, "d-.»». 
' J.i .-h n. 2. Umtiel 4 Comp 

483 

Poderoso clesinfectante, microbi-
cida, antiseptico e seccativo^ 

V e r d a d e i r o m c d i a m c t i l o d o m é s t i c o 

ncconunendado remo (t)iecilico pare eoir.lmter as molevtlas da pelle e moco. 
tns, como sejam : ilarthroM, ei-zrmas, Iri frng, ulceras, br&toeja», ferida», bleaorrha-
çias, purgar, io dos ouvidos, suína, ctr. rtc. 

Os tiolpes, contusões e excoriaçíi f» da pello tratados cora o BORtSAL» soo 
catn rapidamente, st-in a formação üe pús. 

A v e n d a c m t o d a s a s p h a r m a c i a s o n o d e p o s i t o 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A G A L E N O 

P r a ç a M a u a - 9 a n t o s 
51:f 3 0 - 3 

Pharmacia ASSIS 
9 f f U d . O U - B O darants a ncon>krac ;Ba í o prad i * áa n a 15 aa 

« o v a m b r o a . t . para a 

R U A D O C O M M E & I O N . 7 
B a i n a t o á r a a < • Thaao i ra i « « » - • S a f i aata * r aa da Tkaaa i ra 

Drj crito rjeral ftn S. 1'aido 

Rua Dr. Falcão, 
0. HICALSaO 

terç. quint. e sab, 

1 

."18 

b j ú k l o t i r l u t C a p i t a l U m \ 

< 4 S 9 — X - I X J - A . D I T l l S I T A — 3 9 g 
S A O VAVhO 

Cata f u n d a a;n 1 8 i l polou bmis ac tuaa i pvopr lo tx r l o i 

J Ú L I O A S T T T J N 2 Í S 1 5 3 3 Â B E S l f & C O K P . 

E t O J l 

CONTOS 
r j r . 2 C o j o Í C R 2-3DOO 

D e p o i s d e a m a n h ã , 3 . 6 d o c o r r c i i t a í > J > 

^ f i o r h r ^ f e ^ ^ 

b b a d a , 3 3 d s c o e r c n i a 

Ê i l i l P -

P e r 4 0 3 3 0 

S s J p 
T ' o r 4 S O O O P o r - 1 3 0 0 0 

I I Ç A Es'.v agenc ia oihircca as maj l tores vanta^vua aoa a i s . c amb i s t a ; uXo 
ao da capi ta l como do intor .or . 

Os ptilídxs > satisfeitos rmn a mazin.a pontnalidaie jielos Af iKVTKS 
<ii:n.M.S da Comi inlda ile Loterias Xacionaas do Ilrasil em to lo o 1'studo de !j. 
Paulo. 

üirfunes de Ãbreu & C. 
R X J Í E J . D I R E I T A - 3 9 - S P a u l a 

C A I X A D O C O R R E I O . 77 5 7 3 

G y s i J í m s i o « M t i l l M R A D A G A M A " 

l-qitiparado iio tíymuaiio Sucional * dirigido peto dr. f.(i»iartiiic Diliima" 

re, em JAPAUKHY. T.stada de S. Paulo 
Já ai liam funedorando, r.cste estabeleciiaanto, com a máxima ordem e re-

gularidade, os cursos atjtuintea: 
I .—Cl ftSíJ l>K AI)APTA(,".\0, f jus fornece a instrução primaria, indispensá-

vel ii matricula no curso ; vmn;.sial rui no do pre|,«ratr>ri"«; 
I I . — I T K S O 0 E H I K P A B A T O B I O S : de pir/nirnlmiin in,irThj.h* pari ou 

alnninos fjM? jA tivere^a r e ' o n.enos mn exama o sn destinarem «o < urso da phar-
mncia, o lontolopia, ajrrimensura o baüas-firtes, e ,le ]>> '' .'o. i<-,,,jii„:,i para 
oa une não tiverem ainda e*ame nlgnin e também «a ilratin.irtm aos referidoa 
cur.-os auperiores, aen<k) que todea esies exaiu^s aão f»'.i a no próprio estabele-
cimento ; e 

III .—CI KSO OYMNASIAI , , riue, quando cotr,pl«to. dá direito m titulo de 
bacharel e n scieactos o letras, e, com exclusão de algumas matérias facultativas, 
dá direito ao certificado dc conclusão de estudoa SKon-Uri js , um e outro valido 
| ara a matricula noa cur'08 nnpcriores. m 

O ai, lixo asaignado continua a dirigir pessoalmente o evtabcledmecto, au 
que1 dedi a toda a ana activida le. 

l ' « ra quaesquer informações, diri jam-se os interessa,Ioa a 
L a m a r t i n n D t i i a m n r » , 

l ü - a ftlt. ( 1 1 J A C A R t U V , I X a d o de S. Paulo. 

S/Io f',inlii Jtailiray Coiitpiiny 
Paraulioa ív llastus 
Antonio Augusto Ilastos 
Lu i z Cuppini 
Cily ,,/' S.uih/H Tniprnrrmt ,ils 
Herdeiros C„uto Mote n. 6 - A ) 
Júlio Kodri^ucs e Kodri^nes 
J»»s'f Catnilli, ( ' amara 
l lcncí l í r lo A y r r s Ferreira 
Francisco da .Silva Couto 
Manoel Jor^e 

'Kraticiseo K.scabello 
Innoceneio Francisco do Couto 
Gre^or io Rodrigues 
José S imões Ciotlinlio 
Joaquiui Miguel do Conto 
Maria K l ibrar ia dc o l i v e i r a 
Domingo:, da Costa 
Kosaliua Tei .vúra I,cão 
Dominaria <!.i ( lo„ta Júnior 
Francisco P into de Carva lho 
Mújueliua Dominjfueá e herdeiros ile José 

Maria Lourei iço 
Joaquim Francisco de Couto Sobrinho 
H ' nriqueta Mar ia ,los Santos 
A bino Goine.s Teix- ira 
lfenrii|ue « i e ia ldo Muni/ Eruncckcn 
João Francisco d«i Mi racs 
I ler i iardo J^ertoldo Pinto 
I leruardo tia Si lva Gome » 
João Ku.-.ol,io dc Sousa 
T h o m a z Mart ins Ferre ira 
Júlio P a i v a Rucno 
João José de Siqueira 
Manoel FraneUeo de Couto 
João d'.' A raú jo Ferraz 
Manoel I gnac io do Couto 
Antoni-'. Kuilriguea 
Joaquim i ' abo Verde 
Atitonii Il:;:iu 
Maria I. ,i::a da S i l va 
Jos^ ( i onça lvcs To r r es 
Manoel H i j s de Ol ive ira 
Antônio J Gomes .'ianíoa 
João Rciici l ieto Dias 
Nicolau í.eni Valente 
Antôn io Jo ^ Pere ira 
João M.tin u-io 
Narc iso • ti-to T,^and'.'o 
Florisbel lo Miytiel d • < '.o 
Jo*S E m y g d i o de Siqueira 
Amér i co r Anastácio f. de Carvalho 
Maria cias D.ees ÍJaries 
Anton io I ranci .co do < u ' o 
Theodoro S i - . I ' rnandss (lotes tis. 4 1 

e •»!) 
Joaqui.u Xct tn 
I leri iardo \'ieirp Rodrigues 
José Ol i inte lro 
Anton io da Si iva Reis 
Jo.ié Lcauclro tle Harroa 
Kjih , r ' iiia e ' : J uis 
J.,,r Di S. .liei: o 
Fernando Am. rim 
llcrna dino dc P i n h o Gomes 
Mar ia Pere i ra 
João lluj; i-'.a dc Barri , 
Francisco I.catl.Iro dc l íarros 
José V icente de A raú jo 
João Maree l l i co de Arat i jo 
José r _ r r e u « de Far ia 
Ilenc-il.-to Francisco dc. Couto 
Ucncilwta i-1 '.ria Rosa clc Jesaa 
Maria da Conceição 
Francisco Miguel do Couto 
José Ferre ira Maia 
Augt i - to Schleinetz 
An to i e o I)omin",os P into 
Mar ia Seoastiana Gomes 
Claucliuo f lde fonso da Kocha 
Kulal ia Dcjmingues 
João 1'irunno de Agu iar 
An ton io José Caetano 
Joaquim Pinto tia Si lva 
João Paulo AMas 
Anton io Joaquim de Olive ira 
Fran isco do t 'nu'o Júnior 
Joaquim Nic-olau Marques 
João Ci.iula 

llcru P in to tle Carva lho 
Maré, ..na Hyg iua das Dores 
Joat|'iiiu Nicolau Marcjuea 
José Jacintho A lves 
Pedro Antôn io da Si lva e licrd^iros 
João Ca S i l va Penna 
João I|.;ilHeio dos Santos 
Manoel Anton io da S i h a 
Sciiast i;io Lacerda 
Pedro .VoUirrt 
Jo-,e A far ia Caiiiano 
José Yanhes 
Augusto Harbe 
Pedro Aguerr rce .ai 
Si lvestre Kncha tlr Andrade 
Gai jr ic l 1 au ^tiuo du Costa 
S i lv ino l íenediet ' , Arruda 

Secretaria il' Agr icul tura , Comiiie 
de 1 ' M . 
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1 'nlor 
A'i* h-rrns f'mohiinr,iliin 
938$fi40 5885070 

1:03H 3t,80 4105100 
1:29=511,0 0145300 

524S500 22O56O0 
6115800 3085'JOO 
2005600 1475100 

$860 95280 
9165280 6555H00 
2865446 3255240 
44352c,0 2095170 
5225700 389$350 

S670 95-00 
1085860 2995060 

15720 125300 
125500 .325340 

967í760 42451'JO 
15300 115500 

2705560 2555500 
2.5630 185510 
55840 235430 
35330 18577o 

2685780 454520• 
25120 23504> 

S460 65800 
615400 825000 

1195020 142-iJ 10 
555400 895-)00 

$210 55500 
995090 18.15 , >0 

S380 6*00 i 
29«200 9(5850 

S174 -1'. • .11 
45100 22*720 
35200 26*080 

61$800 945560 
25660 185500 

3055060 2455460 
15 250 115500 

C715710 455582 1 
3$040 255100 
25760 2T.rl0 1 
1£220 12*000 

4'J$610 1 .0-74 ) 
25330 25*390 

11502i 355000 
. V'20 2."50')í> 
2.:,-:lil 36*601 

7054 ;o 180-. ,41) 
125530 495100 
2 f2 ' « ) 5 .'5020 

215138 7o--i7o 
11S .0 7 : s-,01) 
25400 215 : o ) 

151S7I o 
65120 2-t5i) 1 1 

S9io.",o 129*010 
5 305'", II 0635430 
1915 ',10 1485000 
5 " 00 (08*2( -1 
36S'.40 96f2t0 

62 -5 I 17:000 
1S360 1 -;oou 

80.5rf30 18r;s210 
2ot>x-:oi) 27i 5800 

59$530 1295i ,:•) 
275370 9152 .0 

15100 115'OJ 
525500 !-.: $250 
12:350 5CJS210 
1$660 32500.1 
l í o i o 3551,.) 
2$ 400 25*8110 

1:460577o l:342-'.',0 
35116 46*030 

5357o0 , 8Í2O0 
205720 50.ÍVIO 

5204 55000 
9.1*00 4550=0 
05400 4 3*050 

2157 .0 775150 
225060 ,,1 í ,30 
305120 111--"IO 

314ÍO0O 2' '.= -".10 
205850 62í '0 . ) 
3*760 2.15770 
l í ' 4,1 215:00 

82ÍOI,0 I2« : ' ,11 
25100 16583o 

Orai.-.SÜ 3005 0..0 
lo ' , - . Ui) 1615920 
62 e? 1,0 2505100 

9135 3400 341,». ilO 
575U-10 132575o 

10SÍ8.'l» 14 j4:0 
25'.54,0 16754-10 
865'HO 1215=10 
1751oO 4- - t i o 

100J20i 10 - 5 1 1 
755200 1305'.,o 

1O7ÜS0 26o f j 
99*000 12' 15100 

1275200 123: a 1 
253*350 2" 1 
3125=40 J.-.o 

rcio e Obras Publ icas, 2 

K l r.r.vio 1,1 ; ;:v KI:, 
D i r e c t o rg cral 

T O T A T , 
l:527$01t 
1:44s 
1 :'jo iií-|> 

74"5160 
'•20S7uí| 
34767o:> 

l O i l t o 
1:57oS'l-0 

Cl 15', 80 
742Í4.Í0 
882S050 

103170 
4075020 

1 45020 
45S340 

1:3015050 

r,2f,»i)ii0 
21S1S0 
205270 
22S100 

722 i n ; l ) 
2--f>r,) 

7j2.,0 
1445,00 
271-siSO 
14=f.i0 ) 

•SiílO 
282:1., u 

12450.-0 
4.5674 

265320 
31S280 

156S360 
21511,0 

61o5520 
12?7.'0 

1:1275 "30 
2''5040 
2 r 5 60 
115220 

190S : SO 
2-5020 
475010 
2)5010 
3394 VI 

26o5 ,70 
I.15SS0 
265210 
0154sí 
«45710 
23.-00, 

3025610 
345120 

Vs"iú60 
' i 

33051(0 
l:Oo.s57 i.i 

132$88 I 
081,5728 

17t2-,I 
2783090 
4845o. ,0 
t '-l',i> 
1225010 

125200 
233*750 
6351)60 
34-'.',0 
37.5080 
IH52D0 

2:30354.10 
49$94Q 

131SD6*) 
775 • 11> 
552 i4 

55$4SO 
.- I- 1. 0 
o - - . ' . ) 

141512-1 
611'5 1 • I 
8 "1-819 

22 I 
215 54 i l 
10$ 230 

1:3S7$830 . 
271512) 
«755- -0 

1:26030 ,.J 
1805790 
51~i:70 
i2o584o 
2" - 42) 

20 
4., 
21 ' 
24 

d i Jau 

,'i ! i 
. " ) 
100 

r i uO 
- i . O 
- "0 
8100 

KOJ£ A M A N i l À 

2o:ooo$ooo 15:ooo$ooo 
Z>OR &SOOO i O R í i jOOU 

l. M :i0 DO POliltl S ! E 

c o n t o B p e r 4 S 
Paia pedidof, informagno3 e pagamento dos prêmios 

O A S A I i O T B R I C Ã 
Aortuia para todo o Estado, da loteria du Capita /•* h.r il 

A n i a n e i o R o d r i g u e s d o s K a n í o s & C . 

r r a e a A i i l o n l * P r a d o , 3 — C a i x a , l*i(> - T c L A m a n d o 

C o m p a n h i a C e n t r a l d e L m m S s r ^ s 

: ( £ M S . P A U L O ) 
Armazena café e outras merca'oria.«, tendo autorização If.rtl para < n ir 

tituloa ijejço» iaveis na pra 

A r m a z é n s c o m f h a v e d a 44 S ã o P a u l o l U i h m C ° . " 

8UPERINTEN0ENCEA 
43, Rua de S. Bento, 43 

W r e t t o r p r e s i d e n t e t H i r e r t e r s n | » ? r i n t e » d e n t c 

C 0 K D E d e P R A T E S | H A P H Â B L A . S 1 M P Â I 0 V I D À L 

41 » " " alt l i - 7 



i ü 

i 

AÁ 

A Í C R U A 

i, i t « • l i m l i m n 

À itUU. UBHIfcFâY^lft tt 
C a n t o ca . o I t a r a r o d a B 6 

H a g T & a d o c u c 2 x s > n t e d o m e r c a d o r i a s u o a r 
m a c e i » ! d e m o v a i s AO GRANDE ORIENTE, 
& r u a d a F u n d i ç ã o a . 3, canto d o largo d a 
S ó , fio mOK^HNEGJàO & C O S T A . 

E s t ã o v c n u e n d o p o r p r e ç o 5 s ? n » c o m p o 
t o r c i a , c o m o B c j a u í : m o b í l i a s a u s t ^ i a c a s , d i t a s 
» a r a q u a r t o . s a l a d o v i s i t a s o d o j a n t a r ; t a -

j í t c r : , ( . K j j i a c i i c s o t u d o q u o ^ e ^ t a n ç a a 
i i a a c a . ^ a c i e f a m í l i a Cs b o m g o s t o . 

1 ® r e ? © s fessirsÈ 1 foittiiHo?* 

O r A n d e f a b r i c a —- DB 

e l o í o c y c l e í a a 

m 1 I | | i N t 

ks l •}, i L ü a 

E I e í s b - s o [ t f s v i s Q r k a i e n t © p r a 2 

270 23—17 ImporlníBo rflrocta rta Europa e America do Nort'\ '"o. i 
tn fie ücpRpsorfo!) para bioyclctas c motocyclotas. — Oobcri 

~jrla<>lin e <'oiiIIiio»iHiJ. 
Fayom-8'! conceitos garr.uti<l"9. N.ic!;oin|nra « n -mi!» 

ÍUursseutimtes gtratu • U A £ • f i B C A I>T di • 
' " T W 13 /n ^ — 'V3 — y ** 

• irunn» •'••jí-HU 

a a 

fe&A B â E á © B E I V â f t r ô i i l t i f c l * , .U ? m 

f r-. < - '< <F* u • 1 " ' i ^ " 
Vx -itífj - V*/ visem i\J> s s / < 1 . 1 . -

IXHil* 
I:,Í'I.A.MA(,'GI;H 
: OKTAUUllAS 

1 3 A W 7 M A C U R A T I V A 
—PAKA— 

CAnr.tJNCfi o| 
diaiihhica 

(.'l I.I.MADfÜAS 1 ••L . » ! ' . ^ " 1 VAU1Z I TObáM 

H« H í — W i â l i a s n S ! : » c s t , « o v a v 0 p k . 9 . U . J&- Í I , 21! 

ACÊKIUS Ü21ÍAEB 
BE LA EIAIZE & í!., Jíio lo Janeiro e Buenos Aires 

A' rci.da rui toda.i as ]>hir.::i! Í(ii e drogarias e nos d positarios 

JEJ ÜLa £ z O . — S . P a u l o 

f l O • • • 

I t.o.M . •>: i: H 

' A o L 

s ü l 

. 5 0 L í . . •( ' 
Ca: 

balalli' i 

V \ •'/. - A ft'.e ven «I T: iM' ':; ' •[. . a 
u . ••: • : C'Í.I: i o Ú --« 

H « l i P O V I I MU V i UK 
, ftlA • ISE' I»0 : • ÍO, 29 

V í, >'e se ac); i í̂uio 'j ;r gj 
... , ii>. 1 iture». 

r V.-.í r 

& ' í i G J 

: A : I:.I.A ii : Í 
1 , í - i J — ' 

M 

H i r e n í e e x t e r n a d e c e s t a s © fc, 
PREÇOS EASOAVEIS f j í j | 

V e s t i d o s paia s enhoras o menina5 » 
Acccila-r.o cncomniciicia para qualquer logar do INTERIOR 

Completo 
fPf^j sorísmento dos 

últimos 
modelos de Cadeira 

para gabinete e vfagem 
i í 

f" 

•ÍJ T - ^ j f 

Ü Ü T 1 « 1 d L ,'.n cí .. 
flua- y 

fes' 
— A p u r a d o g o s t o © e l e g a i s c í a — 

- a m 

E»j>or*Jo do 
1307, p.i™ 

Prêu Ja i. 
J*iO(;oa di , 

«yonriu, 

r* 

! c 1 1 hr' z.i 
'trio do .Saaioi e: 

cscali no I rr. V. O . , * 
r i f e , t-sseü 2 o i . 

Cia .. \ 1:'. ! - I! 
' . ' 1 - 1 Jo I ; I 

t. 

^^ V 
••£ -

Henrique Bamberg 
m. 2li;i 3. PAULO p i 

Yi m ^ n - T : ^ , ^ .. ' 1 

JM RUA DE S. BENTO, C8 

! V. i 
I 

G R A N O -

C M « 
ig- jBTS ^ I T ' 1 . 

e l k ' i K l l 

1 0 3 - R u a d a L a p a . - 1 0 ; 
0 S r g : c s r f i c » « ( r p c o c n l ü S c e m v i s t a » n A v s n ! < 

ila fâciPí.-üKeií* e s i t u a r i a n o m e l h o r f i o n í o cm o a ^ i t a í . 
Ca|ji'-itL'«c»UG n e r < v i ç o d e c c o s i u S i a . E x c i u f i -

t » r : e n t e p e r a t » m i ! i a « « c a v a l L e i i p o u . 

J o ã o B . P a z o & C . 

RIO BE JANEIRO 
'l<r) 1 ter ;, quint. o dom. 

rn jsr 

w ã m ç m m 
Íoi.—J V J U ? ; ^ Vi»-' «2w II 

O agente nr-te Estado tlr>»te abençoado remédio, unico que curi radicalmrütf — Rht-
t.vuit, no, <iò/~(i itúa t para'ysia, porinotivo • U>io t̂ò de moléstia eu» |»e- oa dc t ia-
iui!iíi\ como jicr ter dc \iajar na propaganda do dito rciv.edio. constiisiio o 5ub--i5jc.it*.-
i!cpc itario da Qptlaa Indígenas, o sr-. LUIZ DE FIGUEIREDO k C.. proprietário da 
cí"-:» A ////<?;ecida—-Rua <!o Carmo n. 20, em Irrnte á ladeira, que ficam cavar: • , t ios de 
iceeber totla a correspondência de pedidos <t encoinmendas a mim diri;»i I03, que com a 
1 ..axima prc. teza e tem alteração de preços tati t. r.\o ás exigências doi que so:!re n, co no 
teü j re tenlio feito. 

b. l aulo, 2 de Outubro dc 1006. 
naUZXREDO COZiúaíiA. 

C o n t í r n S i a n a d . o p o i i í . t u r i O ri : 
f . J'iTJT.C—O* t-vs. LLna Wantoi à C., 2)rodaria Silveira, rr.a do Comnisr-

c.io 11 6 . - C í 8.s. Coara Ajuiav % U., rua PJoroitcLo do A^tau n. 31. SIM. 
l'.Xontoiro boares & C rua l»ixoita-Viaducto. iUS~ XSSK j l i í I O S - O i «ra. A. 
Ijcal br, Ct, ürogravia Oolsmbo. Bi/i CAMPINAS - Os «rs. J. J->I-£«j, T'i-
gucircuo & C. ÜM í d Ç ò S OFi CílLUaS—Os srs. Ueyuaidj Amavauto • 
dúoyoIvl & C'., 1'liarmacia da Empresa. terç., quiat. o dom. l i t í 

. E l ' p c i a , fee.iieza e m o c i d a d e l 
CLí'.?rt>30, j;;íiRCir.ala:Cfflte não do í . cü r . i r á í ê p s f 

O r£V-s l í raee ina estimula seu crescimento, evita a «í ou calvicio 
c clã-ih»*•» e\'flaor.linhrio bii;h 

Tit.i r.ipidainente, a>» (aspas, que hf.o c; e îiaa» de «tia qm'da e en Lr, nqu r 
limenfo pr'tnatnro. 

A i i n d c a n i r h l a devolvo aos cabellon branco», í*i:*T O-TIN i!R 
(porque não é lii.tura , pna cor primitiva, para c .jo resultado (í A LA .NTIDO, é 
bastante um tracei, conservando so com seii uso permanente, uem a pi-i.ofa c 
no< ivii nei • de os pintar. 
J. Mil Iü R\ & C „ fabricantes, C u m i í i n a s - f S ! ? ; " . r J v ^ ^ l 

Tyrma-ion, .Vaclx da etc — 1 m Bantoc. r.o^oípLo CZ a i r . i a i v . em. 
"• • . •'.r̂ sKíw / :•. lars» 

J a E i u a i i o ' L o u r e i r o 

R u a d e S . B e s i í o , 1 6 - C a i x a Postal, 71 

o SÃO PAULO O 

-5 .i 
í i ' 

:: :o o rn 
t. c.. -

• v / 

ti:.'íLiil'i p:l ,v. 

: : yo. c: ;v » 

larçSo. A pai lajein ( 
t if-ticrolo Ita i .ui \ I-'lot 
' ... irt IX 
X, h. t- -A . } 

3(i2 

l f « 

' Otil 
• :u 

.. íí 

• ' i ies 

i i a u ü i i f g ^ ü i i a ^ f í i a i i i s j i } 

J iJ j í . t a 

S l a r o ^ i ^ 
lúito ; ioj e é o tinieo conhecido n.íé 11 je para a cura < erLi o \ . \ i d 

f]urd'i( l.'' i ' eree üiuu acção especial sobre ar- broncliic.ta, úciliu a r esp i ram 
a'.lera', a <»y m n f_;aoH de tosue. 

I!; . j ; : .•••Jo ccin rctítiltado n-nravilboo nas broncliltey agu la-í o ehr-.niicuj, Ijí-
He, rou'1'.i 'íio e em toda* aa af.'« ci.òch das vias respiratórias. 

/ . ' v u —•-..i c i a t o d a s a s 

SANTOS M2 s o - » PRAÇA M A M 
WHfflBWJMU 3' '• KWBBVBSntWrf. •• —»;•— *rr • • rm . . | m 

u w t o . . , I f a d e H O T E L E I R A S 

,.r». c ' ví l t ' 
i i' A l I il.nl a 

P O L Y T H E A M A 
J-.;.JPHKSA J. CATl.VSSON 

'JKMroliADA JJE lbO? 

<?ranfe Companhia Italiana do Optras -
comicas, Opereta? o I'e..i.-ie 

Dirigida por 
C.TTí. FfE t í í T A L E 

W f r.C '/Gí VI \~l I-.IIJA, 
t i J x í t . " J4 .le Março 

Gra.'i2e ctti;.-clacula 
Xi.! fc •' ! '. ao CiVB r 

I^Ià. . n^c^o: dan rs^atM lntemacio 
nata rir» i*Xn:itevtcl o, o iionr?.do com a 
pre«en>.a do es.:ic. lr, pri.ji.leulo do tRt.a<io. 

I. pr. '.Tt ir-«..-.'L í. precisa .tpereUl cm 
1 j.i-i.l .po .! 3 ai t.j», <le A. onlunn.au, 
ii.uti .: 11 ii.: «tro AuJran 

L n Ó . P o u p é e 
tv Cr«açla da Co.upunhia VxTAÜ" 

Mue t̂ro dirt-ctor .Ia orcht-stra. 

si:, i.i: m.-to t.aiu-z 
f p e ç o a i 

I ris^s coin "> tntra.lud 30*0)0 
« ainarotes, i lern 5!i>í i<J» CwleirMde I.* riMM ,ri».i00 
i.k.ii, >i« íí." claase 3|U00 

IÍ.VXI 
O- bilhetes acham se á venda, de dia. 

na <l!raMi<.TK Paulista'. 

mm t i l AMANHA 
682 1 - 1 

raouLiN 

cî  r.̂ t. udd 
lúnprtea tasíhoai. Hi.aitrro 

JoililieV' Seguin rle fAmcri^ue i!u Hitil 

' QUINTA FEIRA 11 de : HA, 01=1 I 
! a r c o ' l lMWI 

t~" i c r y • ~ 1"- y-; t« 
* Jh «J" i : m i .... j 

co;:r ankaA 

I j p j H O J E *' " i V ' ' l H H 0 2 Í Í 

r. i f;i l i do 2í...çj ila 

ir.oSúTiio Lzr.-viím 

líua Hora Retiro, l S i 
s. pai:i.o 

A ura jv.irrito daa e«taç3ea e 
Sorccabaua 

Imporiaitlc cspecíaculo 
Tjm:im parte todan aa n ....:; £utréas 

SUCCEBfiO DE 
i'UtllI/.KLI,, roiihx ioninta 
LA r.l Í.I.IEHE, 

cautora cri8m>)p'Aitu 
TlEr: !•: /> VS. cantora J'rancr;a 
lli.H I II/.' (íA )', coiniin c-centrica 
JEASSL DMtro 

ranlma francesa 

Ai mr':rofi nrTitlr.tlsr dr. é.:oca 
17 

r!GJ 
malabarista» humano» 

R O S E A J Ã C K 
exeentikos mnaicac». 

KETTY LOllfí, cantora i-glcza 
ETC., ETC. 

- I I P R 0 6 R A M I M N O V O j l -

n m i úm ¥ c is i ime 

A <ihr ,./•'• ' " i rui. i i tua < . 
ia /, i, l •(/> , ,r 

Glo i i r. PIKFEIftO CHAGAS 
rrimclrar , i '.i^au (nesta épica 

u Í O i i » » « . t o . | QUÃDUO DE p e l o t a u i s 

A Kopgai l inha de Vaif lor O act r Tc-ni j, ú: Scû.a oijscini : awn̂o r. C-cjrn: Mai.hat o ̂ a-]>ai ."o ; . ( "r:,i .r" n .. >.emn 
j.'»o:it a no Líiío, companl: a o 
cr.» on.t '•s 'nm f̂ rantls «.ccauco o ar; pl ~ .-oi O ra; el d. fldor-
I 'la é «UsaMip i.1 ario prla notável 
ar ri- ia w.i...' j t o de Mortfa-
d ulin. p ,la io: «Uijskta acuii ]'.aiia 1'ansta. 

Kiŝ -en-seéne do; artistas 
Lncind-i i.nótu e LL iitlino de Sonsa 

I*re',oa c hora' .Io eo?tam 

Os bilhetes acham-se á v>:nJa de dia, 
na Uras.̂ erie l'auli«U« 

Brevemente—O PKETEXTO, engraça-
dissima comedia do refierU.rio da «Co-
me.lie Françsise. em festival da actriz 
LUCINllA «UiÕES. * 672 1—1 

l i ol-R: KTAKfO 
EIHÜS GARCIA 

!.!» ,, i.tf hotel, i oiii toda classe de 
(T .ud ida Ics.— ?'<:rviyo esmerado e eco-

l ! n . I P Mi'- • • EE "01. i<-o. 
U " i . C- . !.,o " láW^aM t 1 . pit.ri.l__! ( iiiu.oJoh. 

A * L Uras tm ponto e i l S í i O 
j ^orvem-s-: c .mi i.is ;a',i f ra do hotel 

- ™ - . a /o. - :t pr<-.;»s momien,. 
V Â R I A S A i B o a a E ^ o - 2 T 

, De <iia e de noite 

t E G L T LL. P ü i ^ A ' ^ ^ P M E Ü ^ O N I A 
I ) ü^udn, com tospe curta e secca, Miro 
| o n ; u Í H M « k t u ' l : : t t l « H K j i u r : « 'illn c ci i.tinua, crnnda prostração, 

. . "T:i a ,iula no peit->( ati^men-
| í. •'•'.• , '!'> i..oviinntto, iohs.?, inspira-

c expiração, 0 dc cífeitoquasi cs-
\iciio í x i i r t^a i i id i í e <iu Luroiia i i- , i l i c ° ; a i-c«» p««t«r«i a». 

* * , to cm curto espaço du tempo sein ut r 
pi <..;ií!'> Cüiii tico.-i ou outro» meio!) ac-
c. . Borios c|iio tanto nialtratam aos 
doentes. Deve s< r uj-, !o 1 dose do 2 
ciu 2 horas, com a^ua, poiquo lat ili-
ta mni. n a'usor|tçào p<i > estonia^o. 

Ficand1. o doente sem febre, ít do-
S's por dia at« comploto ro9tal)tloci" 
minto. Pedo-so aos srs. médicos, por 
Ltiir-volencia, que experimentem, a 
vtiào k verdude nascer. 

S E R P I A B I A 
Vende-se na DiUJüAlUA i loDLR-

NA, ú rua d* S. Bento, 11. 

, _ .7- • V - - -
•Zziaik&s^' . . . 

V A i c r . r s A C0BV.1EKTE8, 11 -4—OV.t>ETIiOPOI.X8 (toca o»; 1 riAMlUSCO • L Terna» a o Boa 
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